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Olá, docente!

O livro que chega a você faz parte de uma coleção 
didática elaborada para apoiar sua prática pedagógica, 
ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem em 
diferentes turmas e realidades escolares.

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seus processos de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos 
de crianças em suas experiências, especialmente as escolares.

Ao compreender a pluralidade do universo escolar e os 
papéis que fundamentam as relações nesse espaço, optamos 
por não apresentar verdades absolutas nem propostas 
que possam ser executadas de apenas uma maneira, 
considerando somente um tipo de vivência escolar. Pelo 
contrário, os conteúdos aqui apresentados formam um rol de 
sugestões, orientações e debates que pode ser apropriado 
e adaptado por docentes, de acordo com suas práticas e 
necessidades. 

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só 
dos estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele 
ao longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos 
anos seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso 
coletivo ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que 
possam ser investidos em outras áreas.

Desejamos um excelente ano escolar!

Equipe editorial
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O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA, 
GEOGRAFIA E HISTÓRIA

Ao longo das últimas décadas, o ensino de Ciências da Natureza, Geografia e História tem passado por 
transformações significativas. Essas transformações no ensino refletem um mundo em constante mudança, 
onde a emergência e a atuação de novos agentes sociais, bem como o emprego de novas tecnologias, 
reconfiguram as relações estabelecidas entre os diversos grupos e indivíduos que compõem a sociedade, 
o espaço que ocupam, como interagem com o ambiente em que vivem, como se relacionam entre si e o 
conhecimento que produzem.

Em Ciências da Natureza, por exemplo, o ensino positivista e laudatório foi duramente criticado em 
prol de abordagens que privilegiam a experimentação e o desenvolvimento do pensamento científico, 
fomentando a formação de sujeitos críticos e capazes de interpretar os fenômenos naturais e artificiais 
do mundo onde vivem, questionando a origem de paradigmas e de informações por meio do incentivo 
à autonomia intelectual e à curiosidade científica. 

Em Geografia, criticou-se o modelo de ensino de caráter meramente descritivo dos fenômenos 
geográficos (físicos e humanos), e as novas correntes teóricas passaram a objetivar uma Geografia 
crítica, pautada na compreensão do espaço geográfico em suas múltiplas relações, visando compre-
ender o papel da sociedade e sua relação com a natureza na produção e na organização do espaço 
com base nas dinâmicas do território, da paisagem e do lugar.

Em História, buscou-se a desconstrução de um modelo de ensino que enfatizava exclusivamente 
os ditos heróis, uma noção de progresso abstrata e uma concepção exclusivamente cronológica 
do tempo. Em seu lugar, propôs-se a consideração de diferentes temporalidades, a denúncia das 
desigualdades sociais e das violações de direitos, a busca pela compreensão dos conflitos e, por 
fim, a valorização da diversidade cultural e étnica, com o acolhimento da diferença e a educação em 
direitos humanos. 

Em síntese, a construção de identidades e da cidadania e a formação ética tornaram-se os eixos 
norteadores da seleção de conteúdos, dos métodos de ensino e dos objetivos definidos pelos do-
centes brasileiros. Essa reconfiguração dos paradigmas que orientam os modelos de ensino e, por 
decorrência, de aprendizagem, dialogam com as mudanças inerentes ao processo histórico e cultural 
das sociedades e estão respaldadas em revisões de legislações e na criação de novas diretrizes edu-
cacionais que pautam o ensino no Brasil.

Assumindo o pressuposto de que o ser humano e suas ações estão imbricados na realidade social, 
cultural, natural e científica, no que tange aos processos de ensino-aprendizagem e em diálogo com os 
paradigmas contemporâneos que orientam o ensino de Ciências da Natureza, Geografia e História, nesta 
coleção, a interdisciplinaridade é privilegiada. A integração dos componentes curriculares se estrutura 
por uma abordagem que mantém a especificidade peculiar aos saberes das Ciências da Natureza, da 
Geografia e da História, mas delineando um percurso formativo sistêmico, no qual o estudante é convi-
dado a compreender aspectos de si mesmo, dos grupos e da realidade na qual está inserido, valendo-se 
dos arcabouços teórico e conceituais pertinentes a cada tema trabalhado. 

O diálogo fluente que ocorre entre os componentes curriculares possibilita que o trabalho com 
o todo, e não com as partes, seja mais adequado às crianças da faixa etária em questão, comumen-
te curiosas e cheias de dúvidas. Ao integrar conteúdos, relacionar conceitos, interdisciplinarmente, 
procuramos, sempre, basear-nos na curiosidade e na inquietude próprias das crianças, de forma a 
despertar-lhes mais ainda o interesse e a admiração pelo mundo do qual fazem parte, um mundo re-
pleto de problemas e de soluções a serem buscadas, apresentando-lhes temas familiares, cotidianos, 
relevantes, de maneira que desenvolvam um pensamento geográfico, histórico e científico da realida-
de que as cerca. A ênfase em um ou outro componente curricular, de forma eventual e dependendo 
do tema, dialoga com as competências e as habilidades preconizadas na Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2018a) e permite ao professor a seleção de estratégias didáticas mais adequadas ao 
perfil da turma, considerando as inúmeras dimensões da diversidade inerente ao grupo de estudantes, 
tanto em aspectos identitários quanto em relação aos processos de aprendizagem e às necessidades 
educacionais específicas.

Dessa forma, a proposta da coleção está pautada na concepção de desenvolvimento integral, cujo 
lastro se encontra no conceito de educação integral, tal como preconizado pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), no seguinte artigo: “Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, 
visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação 
para o trabalho […]” (Brasil, 1990).
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Reconhecemos que a plenitude da educação integral exige esforços multidimensionais, em diferentes 
âmbitos, e que extrapolam o espaço da escola. No entanto, a presente coleção está comprometida em 
fornecer subsídios para que o desenvolvimento dos estudantes se dê em múltiplas esferas, integrando 
conhecimentos para compreender melhor a própria realidade e se tornando cada vez mais consciente 
de seus papéis no mundo. 

Dada a magnitude do debate acerca do desenvolvimento integral da criança, a coleção se pauta em, 
ao menos, duas acepções do conceito, que se manifestam no trabalho interdisciplinar e em propostas 
que mobilizam competências socioemocionais e temas transversais:

Ou seja, a proposta da coleção é favorecer o desenvolvimento integral dos estudantes com base 
na interdisciplinaridade dos conteúdos – de modo que o mundo não seja analisado de maneira 
compartimentada – e na abordagem do estudante como ser uno, que se está desenvolvendo em 
diferentes dimensões. 

Pretendemos, com isso, que os estudantes tenham condições de perceber e compreender o lugar de 
vivência deles e outros lugares, identificando as paisagens próximas e distantes, as outras espécies além 
da espécie humana, os fenômenos naturais e físicos por eles observados e a estreita ligação das pessoas 
com tudo o que as rodeia, em uma perspectiva histórica e cultural.

Nesse sentido, as relações estabelecidas entre ser, sociedade, espaço, natureza e tempo des-
pontam como um dos principais eixos estruturantes do ensino integrado de Ciências da Natureza, 
Geografia e História.

Como nos lembra Milton Santos:

Tempo, espaço e mundo são realidades históricas, que devem ser intelectualmente reconstruídas 
em termos de sistema, isto é, como mutuamente conversíveis, se a nossa preocupação epistemo-
lógica é totalizadora. Em qualquer momento, o ponto de partida é a sociedade humana realizan-
do-se. Essa realização dá-se sobre uma base material: o espaço e seu uso, o tempo e seu uso; a 
materialidade e suas diferenças formas, as ações e suas diversas feições […]. Assim, empiriciza-
mos o tempo tornando-o material e o assimilamos, desse modo, ao espaço, que não existe sem a 
materialidade. A técnica entra aqui como um traço de união, histórica e epistemologicamente […] 
(Santos, 2008, p. 39).

Esperamos que cada estudante comece a reconhecer-se como ser individual – que deve cuidar de 
si mesmo, da própria saúde e higiene – e, também, como ser social, ao perceber que são inúmeras 
as situações de convivência com outras pessoas, diferentes umas das outras, de origens, culturas, 
modos de ser e de viver diversos, com quem partilha experiências, saberes e conhecimentos. E, 
então, que reconheça que a valorização e o respeito às diferenças entre as pessoas e à diversidade 
existente devem fazer parte de suas atitudes e das atitudes de todos, de maneira que o convívio em 
sociedade seja pautado pela educação e tolerância.

SIGNIFICATIVAS

COM IMPACTOS 
SOCIAIS

PROTAGONISTAS

PROPOSITIVAS

AFETIVO

PSICOMOTOR

COGNITIVO

SOCIAL

SUJEITO COMO SER UNO

INTERDISCIPLINARIDADE

DESENVOLVIMENTO 
EQUILIBRADO DOS ASPECTOS

DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS, HABILIDADES 

E APRENDIZAGENS

DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL

INTEGRALIDADE DO 
SUJEITO (Massi, 2003; 

Carvalho, 2007)

INTEGRALIDADE DOS 
CONHECIMENTOS E DOS 
SABERES (Fazenda, 2005; 

Japiassu, 1976)
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A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO
O desenvolvimento integral dos estudantes e as abordagens interdisciplinares, aspectos basilares 

desta coleção, estão em linha com o principal referencial curricular brasileiro: a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), publicada em 2018 pelo governo federal. 

As competências se constituem em conhecimentos que devem ser adquiridos pelos estudantes 
e que possam ser mobilizados e aplicados por eles na tomada de decisões diante de situações re-
levantes na vida. Para garantir o desenvolvimento dessas competências, a BNCC estabeleceu, para 
cada componente curricular, um conjunto de habilidades que devem ser desenvolvidas ao longo do 
processo de ensino. As habilidades são propostas em associação com os objetos de conhecimento, 
que são, por sua vez, conteúdos, conceitos e processos específicos dos componentes curriculares e 
das áreas de conhecimento.

A interdisciplinaridade no Ensino Fundamental 
Para muitos autores, a importância de entender e praticar a interdisciplinaridade está na necessi-

dade de olharmos o todo, e não apenas as partes. Analisar apenas um aspecto nos leva, muitas vezes, 
a não entendermos os mecanismos complexos da totalidade, interpretando a realidade de forma in-
gênua e superficial, como se os fenômenos pudessem ser fragmentados e reduzidos à abordagem de 
tão somente um componente curricular ou uma área de conhecimento.

Um dos argumentos mais fortes para trabalharmos com base no modelo interdisciplinar é o cres-
cente aumento da complexidade dos problemas enfrentados pela sociedade. Na prática, deveríamos 
olhar para a realidade contemporânea por meio das competências específicas de cada um dos 
profissionais que podem colaborar para a resolução dos problemas em toda sua complexidade. 
No entanto, ser interdisciplinar implica em ter predisposição para descobrir-se e descobrir o outro 
(Fazenda, 2011). Essa atitude interdisciplinar é muito mais do que apenas falar sobre o assunto: é 
viver a situação, é ter humildade para reconhecer seus limites e querer, de maneira absolutamente 
verdadeira, entregar-se ao novo.

Mas de que novo estamos falando? Práticas inovadoras decorrentes de novas concepções devem 
ser pensadas. Nesse contexto, para Santomé (1998), a seleção de conteúdos deveria ser discutida com 
base em temáticas que teriam como desafio a solução de problemas. A vantagem de trabalhar com um 
currículo assim é poder facilitar a visão das dimensões éticas, políticas e socioculturais do conhecimento, 
reforçando uma importante característica da interdisciplinaridade: o sincretismo. Trata-se de uma visão 
do todo, diferentemente da crença de que o conhecimento é constituído por parcelas do saber.

O ensino, na maioria das vezes, oferece partes do conhecimento de forma fragmentada, ficando sob 
a responsabilidade dos estudantes organizar o conhecimento para a integração. A fim de evitar essa 
fragmentação e prover significado e sentido ao conhecimento, é necessário envolvimento, sensibilidade 
e trabalho em equipe, consolidados mediante uma atitude para e pela interdisciplinaridade.

É necessário, portanto, além de uma interação entre teoria e prática, que se estabeleça um treino 
constante no trabalho interdisciplinar, pois interdisciplinaridade não se ensina, nem se aprende, 
apenas vive-se, exerce-se. Interdisciplinaridade exige um engajamento pessoal de cada um. Todo 
indivíduo engajado nesse processo será não o aprendiz, mas, na medida em que familiarizar-se com 
as técnicas e quesitos básicos, o criador de novas estruturas, novos conteúdos, novos métodos; será 
motor de transformação, ou o iniciador de uma “feliz liberação” (Fazenda, 2011, p. 94).

Cabe, também, assinalar alguns caminhos indicados nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) Anos:

[…] Há propostas curriculares ordenadas em torno de grandes eixos articuladores; experiências de 
redes que trabalham projetos de interdisciplinaridade com base em temas geradores formulados a 
partir de problemas detectados na comunidade; as que procuram enredar esses temas às áreas de 
conhecimento; os chamados currículos em rede; as que propõem a integração do currículo por meio 
de conceitos-chave ou ainda de conceitos-nucleares que permitem trabalhar as questões cognitivas e 
as questões culturais numa perspectiva transversal (Brasil, 2013, p. 119).

O contexto adotado para desenvolver esta coleção interdisciplinar é o espaço e o grupo de vivên-
cia do estudante, suas interações com o ambiente e com o próprio corpo ao longo do crescimento. 
Dessa maneira, os conteúdos de Ciências da Natureza e de Ciências Humanas têm campo fértil de 
articulação e desenvolvimento.
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As competências socioemocionais
A concepção de que o desenvolvimento das competências socioemocionais é parte essencial do percur-

so formativo do estudante também é bastante relevante; por essa razão, dedica-se atenção especial a ativi-
dades e reflexões que propiciem o reconhecimento e o exercício das emoções, buscando favorecer a tomada 
de decisões éticas, pessoal e socialmente responsáveis, que contribuam para a consolidação de sociedades 
cada vez mais tolerantes, respeitosas e empáticas. Na coleção, os momentos em que esse trabalho é feito 
com destaque são sinalizados com o selo Saber Ser. As competências socioemocionais moblizadas são:

Autoconsciência: Envolve o conhecimento de si cada pessoa, bem como de suas forças e limita-
ções, sempre mantendo uma atitude otimista e voltada para o conhecimento.

Autogestão: Relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estresse, ao controle de impulsos e à 
definição de metas.

Consciência social: Necessita de exercício da empatia, do colocar-se “no lugar dos outros”, respei-
tando a diversidade.

Habilidades de relacionamento: Relacionam-se com as habilidades de ouvir com empatia, falar clara e 
objetivamente, cooperar com os demais,  resistir à pressão social inadequada (ao bullying, por exemplo), 
solucionar conflitos de modo construtivo e respeitoso, bem como auxiliar o outro quando for o caso. 

Tomada de decisão responsável: Preconiza as escolhas pessoais e as interações sociais de acordo 
com as normas, os cuidados com a segurança e os padrões éticos de uma sociedade (Brasil, 2018b).

1.   Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e 
digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.

2.   Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a inves-
tigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar 
e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 
base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3.   Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4.   Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, vi-
sual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5.   Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comu-
nicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6.   Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experi-
ências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7.   Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender 
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consci-
ência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamen-
to ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8.   Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9.   Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promo-
vendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconcei-
tos de qualquer natureza.

10.   Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi-
nação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários (Brasil, 2018a, p. 9-10).

As competências gerais 
Segundo a BNCC, dez competências gerais permeiam todos os componentes curriculares, da 

Educação Infantil até o Ensino Médio, e visam à construção de conhecimentos e habilidades e à for-
mação de atitudes e valores. São as Competências Gerais da Educação Básica (CGEB):
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As competências de Ciências Humanas
Ainda de acordo com a BNCC, há Competências Específicas de Ciências Humanas (CECH) que 

foram valorizadas para que os estudantes sejam capacitados a iniciar a sua “leitura do mundo” em am-
biente pedagógico e socialmente compartilhado. No intuito de promover o reconhecimento do Eu e o 
sentimento de pertencimento dos estudantes à vida familiar e comunitária, essas competências pautam 
o trabalho dentro e fora da sala de aula, com ênfase nos aspectos lúdicos, nas trocas, nas falas e nas es-
cutas respeitosas que valorizem as experiências familiares e comunitárias dos estudantes. As CECH são: 

1.   Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico 
como provisório, cultural e histórico.

2.   Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como 
dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança 
no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

3.   Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, 
social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, 
exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnoló-
gicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza.

4.   Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnolo-
gias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao 
mundo do trabalho. 

5.   Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias 
e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo 
e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

6.   Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da 
Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

7.   Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade hu-
mana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 
Natureza e às suas tecnologias.

8.   Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente 
a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com 
base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. (Brasil, 2018a, p. 324).

1.   Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à diferença 
em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2.   Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos co-
nhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, 
para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo.

3.   Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando 
a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultu-
ral, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

4.   Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e às di-
ferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identida-
des, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

5.   Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e eventos 
ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

As competências de Ciências da Natureza
As competências de Ciências da Natureza preconizam vivências de aprendizagem em que os 

estudantes possam experimentar a investigação a respeito de si e dos elementos do mundo que os 
cerca, orientando estratégias que desenvolvam o letramento científico. Assim, a criatividade sobre o 
mundo natural, o mundo tecnológico e o próprio corpo é usada como combustível para a apreensão 
de procedimentos científicos e a formação do pensamento crítico. Este é o conjunto de Competências 
Específicas de Ciências da Natureza (CECN):
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A BNCC Computação
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, dependen-

do da comunidade e do espaço geopolítico ocupado por 
ela – tem usufruído das facilidades e melhorias trazidas pela 
conexão à internet, aos equipamentos eletrônicos conecta-
dos a ela e ao acesso a uma infinidade de aplicativos para 
os mais variados usos. No entanto, as tecnologias digitais 
também trouxeram consigo novos dilemas que reverberam 
na educação.

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: como 
auxiliar crianças e jovens no uso adequado e seguro des-
sas tecnologias? Como garantir a conscientização sobre a 
necessidade de parâmetros éticos que orientem os usos 
dessas tecnologias? Que competências são essenciais para 
a construção de conhecimentos nesse campo? E, por fim, 
como instrumentalizar os estudantes para que possam se 
tornar produtores de tais tecnologias?

1.   Compreender acontecimentos históricos, relações de 
poder e processos e mecanismos de transformação e 
manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais ao longo do tempo e em diferentes es-
paços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 
contemporâneo. 

2.   Compreender a historicidade no tempo e no espaço, rela-
cionando acontecimentos e processos de transformação 
e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados 
das lógicas de organização cronológica. 

3.   Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a documentos, interpretações e 
contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a 
resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 

4.   Identificar interpretações que expressem visões de di-
ferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um 
mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente 
com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

5.   Analisar e compreender o movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 
com as diferentes populações. 

6.   Compreender e problematizar os conceitos e procedi-
mentos norteadores da produção historiográfica. 

7.   Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação de modo crítico, ético e responsá-
vel, compreendendo seus significados para os diferentes 
grupos ou estratos sociais (Brasil, 2018a, p. 402).

Em relação ao ensino de História, a coleção valoriza a 
perspectiva de que a história é uma narrativa elaborada no 
presente, por sujeitos distintos, cuja dinâmica é a responsá-
vel pela construção do conhecimento histórico. Dessa forma, 
definiu-se um conjunto orgânico e progressivo de aprendi-
zagens consideradas essenciais, permitindo o desenvolvi-
mento das Competências Específicas de História (CEH), 
também indicadas na BNCC:

1.   Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a 
interação sociedade/natureza e exercitar o interesse e o 
espírito de investigação e de resolução de problemas.

2.   Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhe-
cimento geográfico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza 
ao longo da história.

3.   Desenvolver autonomia e senso crítico para compreen-
são e aplicação do raciocínio geográfico na análise da 
ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 
princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribui-
ção, extensão, localização e ordem.

4.   Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das 
linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes 
gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informações geográficas.

5.   Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos 
de investigação para compreender o mundo natural, social, 
econômico, político e o meio técnico-científico e informacio-
nal, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos 
científicos da Geografia.

6.   Construir argumentos com base em informações geo-
gráficas, debater e defender ideias e pontos de vista que 
respeitem e promovam a consciência socioambiental e o 
respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

7.   Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, propondo ações sobre as questões socioambientais, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentá-
veis e solidários (Brasil, 2018a, p. 366).

Como as Ciências Humanas são constituídas por dois com-
ponentes curriculares no Ensino Fundamental (Geografia e 
História), cada um deles também apresenta suas competên-
cias específicas.

Esta coleção buscou atender às prerrogativas do  ensino 
da Geografia em relação à mobilização do pensamento 
espacial, aplicando procedimentos de pesquisa e análise 
de informações que favoreçam o desenvolvimento das 
Competências Específicas de Geografia (CEG), também 
indicadas na BNCC:

6.   Construir argumentos, com base nos conhecimentos 
das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias 
e opiniões que respeitem e promovam os direitos hu-
manos e a consciência socioambiental, exercitando 
a responsabilidade e o protagonismo voltados para o 
bem comum e a construção de uma sociedade justa, 
democrática e  inclusiva.

7.   Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, di-
reção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão 
(Brasil, 2018a, p. 357).
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Esse conjunto de dúvidas e anseios está inserido em um contexto mais amplo, pertinente aos 
intensos – e permanentes – debates sobre a educação. Em resposta a isso, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio do Parecer n. 15, previu, em 2017, a criação de um complemento à BNCC 
que tratasse especificamente da aprendizagem de Computação (Brasil, 2017). 

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as premissas desse campo, as quais “envolve tanto 
técnicas de resolução e análise de problemas quanto a construção e uso de máquinas para auxiliar na 
execução das soluções” (Raabe et al., 2017). Com base em definições como essa, foram constituídas 
as Diretrizes de Ensino de Computação na Educação Básica (Ribeiro et al., 2019), sobre as quais se 
desenvolveu o documento Base Nacional Comum Curricular: Computação – complemento à BNCC, 
que ficaria conhecido como BNCC Computação, homologado em 2022 pelo CNE.

A partir de debates ocorridos em comissões formadas por professores e pesquisadores de diferen-
tes áreas (como Pedagogia, Psicologia, Ciências da Computação, Matemática, Geografia, etc.), foram 
propostos três eixos para o ensino da Computação no Brasil, que se desdobram nos seguintes pilares: 
Cultura digital, Pensamento computacional e Mundo digital. Por seu caráter interdisciplinar, os três 
eixos perpassam toda a Educação Básica – da Educação Infantil ao Ensino Médio – e as diferentes 
áreas do conhecimento. 

Orientada pela diretriz legal (Brasil, 2025a), com a prerrogativa de promover a inserção crítica e 
reflexiva das tecnologias digitais no processo formativo dos estudantes e imbuídos do compromisso 
com “os direitos à proteção integral, melhor interesse, a autonomia progressiva e a participação de 
crianças e adolescentes” (Brasil, 2025b, p. 10) na vida familiar e social, a coleção se propõe a apoiar o 
desenvolvimento de algumas das competências e habilidades da Computação de maneira contextua-
lizada, sempre que os conteúdos propiciarem a abordagem delas.

As Competências da Computação (CC) preconizadas pela BNCC para o Ensino Fundamental são:

Nota-se que as competências – e, consequentemente, as habilidades que delas decorrem – não ex-
ploram o simples uso de hardwares e softwares, visto que a Computação não se limita a esse escopo, 
mas constitui um modo de pensar, elaborar, compreender e transformar o mundo, característico de sua 
vocação interdisciplinar e das múltiplas possibilidades que a abordagem transversal pode fomentar. 
Nesta coleção, a seção Universo digital apresenta propostas elaboradas para apoiar a abordagem desse 
campo. Além disso, ao longo dos volumes, para as propostas de pesquisas e atividades que demandem 
o uso de tecnologias digitais, recomenda-se invariavelmente a mediação do professor ou dos respon-
sáveis para que os estudantes sejam adequadamente orientados durante o uso dessas tecnologias.

1.   Compreender a Computação como uma área de conhecimento que contribui para explicar o mundo 
atual e ser um agente ativo e consciente de transformação capaz de analisar criticamente seus impac-
tos sociais, ambientais, culturais, econômicos, científicos, tecnológicos, legais e éticos.

2.   Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais e os respectivos desafios para os indivíduos na 
sociedade, discutindo questões socioambientais, culturais, científicas, políticas e econômicas.

3.   Expressar e partilhar informações, ideias, sentimentos e soluções computacionais utilizando diferen-
tes linguagens e tecnologias da Computação de forma criativa, crítica, significativa, reflexiva e ética.

4.   Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas tecnologias para identificar problemas 
e criar soluções computacionais, preferencialmente de forma cooperativa, bem como alicerçar 
descobertas em diversas áreas do conhecimento seguindo uma abordagem científica e inovadora, 
considerando os impactos sob diferentes contextos.

5.   Avaliar as soluções e os processos envolvidos na resolução computacional de problemas de diversas 
áreas do conhecimento, sendo capaz de construir argumentações coerentes e consistentes, utilizando 
conhecimentos da Computação para argumentar em diferentes contextos com base em fatos e infor-
mações confiáveis com respeito à diversidade de opiniões, saberes, identidades e culturas.

6.   Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios e oportunidades que façam sentido ao con-
texto ou interesse do estudante, de maneira individual e/ou cooperativa, fazendo uso da Computação 
e suas tecnologias, utilizando conceitos, técnicas e ferramentas computacionais que possibilitem 
automatizar processos em diversas áreas do conhecimento com base em princípios éticos, demo-
cráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, de 
maneira inclusiva.

7.   Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, identificando e reconhecendo seus direitos e deveres, recorrendo aos conhecimentos 
da Computação e suas tecnologias para tomar decisões frente às questões de diferentes naturezas 
(Brasil, 2022, p. 11).
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O primeiro par de 
letras indica a etapa da 

Educação Básica: 
Ensino Fundamental.

O primeiro par de números 
indica o ano (01 a 05) a que 
se refere a habilidade: 1º ano.

O último par de números 
indica a posição da habilidade 
na numeração sequencial do 
ano ou do bloco de anos: 
habilidade 03.

O segundo par de letras indica o 
componente curricular: 
• CI: Ciências da Natureza

• GE: Geografia

• HI: História

EF 02 GE 01

Os principais objetivos 
da coleção

Com base nas referências apresentadas até aqui, delimi-
tamos alguns objetivos para a presente coleção. Assim, ao 
fim do trabalho com esta coleção, esperamos que o estu-
dante possa:

• Reconhecer-se como ser individual e social e fortalecer os 
vínculos com os diferentes grupos de que participa na socie-
dade (família, escola, etc.), pautado sempre na compreensão, 

As habilidades da BNCC
O trabalho com as habilidades propostas na BNCC é 

central nesta coleção. Por isso, acreditamos ser importante 
compreender a lógica dos códigos alfanuméricos das ha-
bilidades, pois elas serão indicadas em diversos momentos 
deste Livro do Professor. Veja o exemplo de uma das habili-
dades do componente curricular Geografia. 

no respeito às diferenças, na solidariedade, na tolerância, 
na cidadania e na convivência social inclusiva.

• Reconhecer o próprio modo de vida (alimentação, hábi-
tos, brincadeiras, formas de expressão e linguagem) e co-
nhecer o modo de vida de outros grupos, em diferentes 
tempos e espaços, e respeitá-lo.

• Compreender os ambientes natural e social e os valores 
nos quais as sociedades se fundamentam.

• Compreender a natureza como um todo dinâmico, identi-
ficando o ser humano como parte integrante dela e como 
agente de transformação do mundo em que vive.

• Refletir sobre o ser humano e sobre as diferentes manei-
ras de se organizar no tempo e no espaço.

• Entender a realidade da qual faz parte para, assim, poder 
se desenvolver como sujeito atuante na sociedade de for-
ma consciente, crítica e reflexiva.

• Observar o espaço onde vive e outros espaços e paisagens 
próximas ou conhecidas, fazer comparações e análises 
e relacionar fenômenos ocorridos nesses espaços como 
forma de compreendê-los, assimilá-los e poder aplicar os 
conhecimentos adquiridos em situações semelhantes.

• Indagar, diagnosticar e propor soluções para problemas 
reais e cotidianos com base em elementos das Ciências 
da Natureza e das Ciências Humanas, colocando em práti-
ca conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidos no 
aprendizado escolar.

• Reconhecer a construção do conhecimento como pro-
cesso inerente ao desenvolvimento integral, que extra-
pola a sala de aula e se efetiva nos diferentes espaços de 
vivência e em diálogo com diferentes atores.

• Utilizar conceitos históricos, geográficos e científicos bá-
sicos sobre seres vivos, vida humana, espaço, tempo, rela-
ção, interação, equilíbrio, matéria.

• Combinar leituras, observações, representações, ativida-
des práticas, registros, etc., para coleta, organização, co-
municação e discussão de fatos e informações.

• Valorizar o trabalho em grupo e ser capaz de ação crítica e 
cooperativa para a construção coletiva do conhecimento.

• Compreender o corpo humano como um todo integrado, 
e a saúde como um bem individual e comum que deve ser 
promovido pela ação coletiva do conhecimento.

• Valorizar atitudes e comportamentos favoráveis à saúde 
em relação à alimentação e à higiene pessoal, desenvol-
vendo a responsabilidade no cuidado com o próprio cor-
po, sem reforçar estereótipos e juízos de valor.

• Identificar relações entre conhecimento científico, produ-
ção de tecnologia e condições de vida no mundo de hoje 
e ao longo do processo histórico.

• Desenvolver progressivamente capacidades relacionadas 
à escrita, à leitura, ao letramento matemático e ao uso 
social desses conhecimentos por meio do diálogo com 
temas e abordagens das Ciências da Natureza e das Ciên-
cias Humanas.

• Compreender a tecnologia como meio para suprir neces-
sidades humanas, distinguindo usos corretos, éticos e ne-
cessários daqueles prejudiciais ao equilíbrio da natureza 
e, consequentemente, ao ser humano.

De acordo com o critério da BNCC, o código da habilida-
de EF02GE01 refere-se à primeira habilidade proposta em 
Geografia no bloco relativo ao 2º ano do Ensino Fundamental.

A numeração das habilidades dos componentes curricu-
lares de cada ano organizada na BNCC não representa uma 
ordem ou hierarquia de aprendizagens, mas, sim, parte de 
um conjunto de habilidades de igual importância que devem 
ser desenvolvidas em cada um dos anos por seus compo-
nentes curriculares. 

Nesta coleção, serão trabalhadas todas as habilidades de 
Ciências da Natureza, Geografia e História, do 1º e do 2º ano, 
respectivamente, no volume 1 e no volume  2. Em grande 
parte dos temas, as habilidades desses componentes curri-
culares são mobilizadas de maneira integrada, dada a pro-
posta da coleção; em algumas ocorrências, no entanto, em 
razão da especificidade do tema ou da habilidade desenvol-
vida, é proposta uma abordagem orientada por um ou outro 
componente curricular.

Além disso, no âmbito da proposta interdisciplinar da co-
leção, são indicadas habilidades dos demais componentes 
curriculares que, ainda que são sejam norteadores dos vo-
lumes, dialogam com os temas abordados nos capítulos. É 
fundamental que o trabalho docente esteja orientado pelas 
habilidades previstas para cada ano, sem antecipar aborda-
gens. Ademais, é preciso considerar, eventualmente, as habi-
lidades de outros componentes curriculares que estão orga-
nizadas em ciclos, como acontece com Língua Portuguesa. 
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
Com base nos documentos já apresentados, esta coleção 

fundamentou-se em pressupostos teóricos que consideram 
relevantes (como partes integradas do processo de ensino) 
o estudante, o professor e o conhecimento. Reconhecendo 
o estudante como sujeito ativo desse processo, procurou-se 
desenvolver um diálogo permanente com ele, por meio de 
textos, imagens, documentos e atividades que possibilitas-
sem a elaboração de um conhecimento significativo, contem-
plado por processos de percepção, compreensão e represen-
tação. De acordo com a BNCC:

[…] Os indivíduos desenvolvem sua percepção de si e do 
outro em meio a vivências cotidianas, identificando o seu 
lugar na família, na escola e no espaço em que vivem. 
O aprendizado, ao longo do Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais, torna-se mais complexo à medida que o sujeito 
reconhece que existe um “Outro” e que cada um apreen-
de o mundo de forma particular. A percepção da distân-
cia entre objeto e pensamento é um passo necessário 
para a autonomia do sujeito, tomado como produtor de 
diferentes linguagens […] (Brasil, 2018a, p. 403).

Considerando esse princípio, a coleção oferece atividades 
e propicia situações que permitem mobilizar o estudante inte-
lectualmente, levando-o a interagir com os objetos de conhe-
cimento, para que construa representações interiores desses 
objetos. Essa prática pressupõe considerar as expe riências 
e os repertórios trazidos pelo estudante para que ele possa 
relacioná-los com o novo conhecimento e realizar uma apren-
dizagem significativa, que faça sentido em seu universo de 
vivências. Assim, ele poderá construir uma série de conceitos 
que colaborem para o entendimento do mundo ao redor e de 
suas próprias experiências. 

De acordo com Coll:

[…] é importante que os professores percebam os conhe-
cimentos prévios dos estudantes sobre o tema a ser es-
tudado, não apenas porque são os que eles utilizam para 
aprender, isto é, não podem prescindir deles na realização 
de novas aprendizagens, mas porque deles dependem as 
relações que é possível estabelecer para atribuir significa-
do à nova informação proposta. Isto é, os conhecimentos 
do estudante sobre um determinado tema possibilitam 
estabelecer relações substantivas, permitindo também, 
consequentemente, atribuir significado ao novo conteúdo 
(Coll et al., 1996, p. 97).

Ao professor, que é parte desse processo como articula-
dor de situações e mobilizador de capacidades, cabe fazer a 
mediação entre os objetos de conhecimento e o estudante, 
intervindo durante as exposições em sala, a fim de organizar e 
viabilizar as investigações e, em seguida, sistematizar as des-
cobertas. Entendemos que a qualidade da educação depende 
de muitos fatores, dentre os quais destacamos a formação, ini-
cial e continuada, de professores, cuja base deve ser a reflexão.

No que diz respeito à relação professor-estudante, defen-
demos a ideia de que ela deve se guiar pelo respeito, sem 
a renúncia da autoridade do professor, que é o responsável 
por mediar as situações educacionais. Nesse sentido, a me-
diação ocorre quando o professor coloca situações-proble-
ma reais e complexas, dando prioridade à interdisciplinari-

dade, e leva em consideração os conhecimentos prévios que 
os estudantes possuem. Considerar os conhecimentos deles, 
porém, não é abandoná-los à mercê de descobrirem e inven-
tarem sozinhos o conhecimento, pois o ensino acontece por 
meio de atividade mental construtiva desse estudante, que 
pesquisa, escuta, explora, lê, questiona, se posiciona e expõe 
ideias, sendo, assim, construtor do próprio conhecimento e 
protagonista do seu processo formativo.

Nesta coleção, o trabalho com os conhecimentos prévios 
aparece, de forma mais incisiva, no início de cada unidade e 
de cada capítulo, como modo não só de fornecer ao profes-
sor um diagnóstico sobre a turma, mas também de despertar 
o interesse e a participação dos estudantes. Assim, confor-
me os estudantes desenvolvem as atividades propostas nas 
aberturas de unidades e de capítulos, eles comunicam suas 
ideias e revelam o que já sabem a respeito dos temas em 
pauta. Esses pontos de vista, que poderão se alterar ao longo 
dos estudos, atuam como referências, para o professor, do 
quão próximo o entendimento dos estudantes está das ex-
plicações científicas. 

Assim sendo, ao garantir aos estudantes o direito de ex-
pressão, o incentivo à reflexão e o registro das ideias deles, o 
professor pode passar a valorizar situações de levantamento 
de conhecimentos prévios. Esse registro também permitirá o 
confronto entre as ideias iniciais e as formuladas durante o 
desenvolvimento dos temas. Nessas atividades iniciais, não 
é necessário corrigir os estudantes, pois o objetivo principal 
consiste em sondar os conhecimentos prévios e as concep-
ções espontâneas deles.

Esses conhecimentos e essas concepções são, em geral, 
retomados no fim do capítulo, na seção final de atividades, 
possibilitando a cada estudante, também, uma ferramenta 
de avaliação de seu ponto de partida a seu ponto de che-
gada. Sendo as Ciências da Natureza e as Ciências Humanas 
áreas propícias ao diálogo com outras áreas do conhecimen-
to, cabe ao professor, nesse processo, conectar os assuntos 
quando julgar conveniente. 

Nesta coleção, procuramos, sempre que possível, traba-
lhar os conteúdos de maneira contextualizada, isto é, relacio-
ná-los a situações da realidade, por meio de exemplos que 
ajudam a evidenciar o modo como os conhecimentos estu-
dados em sala de aula se aplicam à vida prática das pessoas. 
Para isso, a ludicidade (com ênfase no uso de desenhos, ati-
vidades orientadas pelo próprio corpo do estudante, por 
exemplo) e a expressão oral são ferramentas fundamentais 
da coleção, pois o desenvolvimento de competências e de 
habilidades de Ciências da Natureza e de Ciências Humanas 
ocorre de modo paralelo aos processos de alfabetização e 
letramento matemático. 

Além dos conhecimentos específicos das áreas em estu-
do, os conteúdos abrangem procedimentos e atitudes. Essa 
diversidade, segundo Solé e Coll (2006), contribui para a edu-
cação desejada e abrange os seguintes elementos: conteúdos 
factuais (nomenclaturas, classificações e símbolos), conteú-
dos conceituais (noções, conceitos e princípios), conteúdos 
procedimentais (observações, desenhos, experimentações, 
pesquisas, debates e trabalhos de campo) e conteú dos atitu-
dinais (regras e comportamentos baseados em valores).
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Assim como ocorre na BNCC, que propõe às escolas que incorporem em seus currículos a aborda-
gem de temas contemporâneos relevantes à vida do ser humano em seus diversos espaços de atuação, 
esta coleção também desenvolve e aborda, de forma contextualizada, orgânica e integrada aos conteú-
dos dos componentes curriculares, temas como os direitos das crianças e dos adolescentes, o respeito 
às pessoas idosas, a preservação do ambiente e outros que contribuem para a formação global do ser 
humano. Em um diálogo profícuo com a perspectiva de desenvolvimento integral, basilar nesta coleção, 
que sugere o desenvolvimento equilibrado de diferentes aspectos do estudante, compreendido como 
ser uno, essa formação global pode ser realizada no cotidiano escolar por meio dos chamados Temas 
Contemporâneos Transversais, destacados nas partes específicas deste Livro do Professor.

As propostas de atividades orais, escritas, individuais, em duplas ou em grupos visam promover 
a aprendizagem, possibilitando a mobilização intelectual necessária para a elaboração do conheci-
mento. Para que os estudantes efetuem essa função mobilizadora, as atividades devem ser variadas e 
contribuir para o desenvolvimento de diferentes níveis de habilidades. Sendo assim, foram exploradas 
diferentes linguagens, tanto textuais quanto visuais.

Como afirma Rüsen:

Aprender é um processo dinâmico em que a pessoa que aprende é transformada. Algo é ganho, algo 
é adquirido – conhecimento, habilidade ou mistura de ambos. Na aprendizagem histórica, “história” 
é adquirida: os fatos objetivos, coisas que aconteceram no tempo, tornam-se um assunto do conheci-
mento consciente – tornam-se subjetivos. A aprendizagem histórica é um processo de fatos colocados 
conscientemente entre dois polos, ou seja, por um lado, um pretexto objetivo das mudanças que as 
pessoas e seu mundo sofreram em tempos passados e, por outro, o ser subjetivo e a compreensão de 
si mesmo assim como a sua orientação no tempo (Rüsen, 2011, p. 63).

Com o objetivo de desenvolver ou aprimorar competências e habilidades dos estudantes, nesta 
coleção foram exploradas diferentes linguagens, textuais e visuais. 

Alfabetização e letramento em Língua Portuguesa 
e Matemática

O entrelaçamento didático das Ciências da Natureza e das Ciências Humanas favorece o desenvol-
vimento das competências linguísticas e matemáticas por trazer contextos que dialogam com Língua 
Portuguesa e Matemática em muitos momentos. A análise de conjuntos e materiais, em Ciências da 
Natureza, por exemplo, pode ajudar a recuperar aprendizagens de Matemática sobre quantificação; a leitu-
ra e a interpretação de notícias de época, em História, é um excelente momento para avaliar a compreen-
são leitora da turma. Na parte específica deste Livro do Professor, há orientações sobre essas estratégias. 

Tais estratégias estão em linha com as ações previstas no Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA), lançado em 2023 pelo governo federal e que tem como premissa materializar a 
alfabetização de todos os estudantes brasileiros durante os 1º e 2º anos do Ensino Fundamental. Para 
isso, além de fomentar a elaboração, a aquisição e a distribuição de materiais didáticos, há também a 
oferta de formação docente e de estrutura física em níveis estaduais e municipais.

O compromisso desta coleção com o desenvolvimento integral do estudante compreende a per-
cepção de que, nessa etapa da vida, as crianças estão se apropriando do sistema de escrita enquanto 
desenvolvem estratégias de leitura e o raciocínio lógico. Nesse cenário, é imperativo que todos os 
materiais didáticos acompanhem esse desenvolvimento, ainda que não sejam obras específicas de 
Língua Portuguesa ou de Matemática. 

Entre o 1º e o 2º ano, o estudante está reconhecendo diferentes tipos de letra (de imprensa e cur-
siva; maiúsculas e minúsculas) e se apropriando da escrita e da leitura delas. Trata-se de um processo 
complexo, que envolve não apenas as letras, mas também os algarismos, as grandezas, as unidades 
de medida, entre outros elementos. 

Para apoiar o desenvolvimento psicomotor e cognitivo das crianças, a coleção apresenta, no vo-
lume do 1º ano, todos os textos em letra de imprensa maiúscula. Sem a variação entre maiúsculas e 
minúsculas, o processo de codificação e decodificação pode ser facilitado. Há, porém, ilustrações e 
propostas que apresentam palavras e frases curtas em letra cursiva. Assim, os estudantes são incen-
tivados, ainda que pontualmente, a ter contato com esse tipo de registro escrito, familiarizando-se 
com a letra manuscrita. 

No volume do 2º ano, ocorre a transição do uso das letras de imprensa: nas duas primeiras unidades, 
os textos são grafados como no 1º ano, completamente em letras maiúsculas de imprensa. A partir da 
unidade 3, os textos passam a ser grafados com letras de imprensa maiúsculas e minúsculas. De acordo 
com a habilidade específica de Língua Portuguesa, indicada na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
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Preensão palmar supinada 
(1 ano a 1 ano e meio)

Preensão palmar pronada 
com indicador em extensão 
(2 anos a 3 anos)

Preensão com quatro dedos 
(3 anos a 3 anos e meio) 

Preensão tripoide com 
indicador, polegar e dedo 
médio (4 anos a 7 anos)
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2018a) sob o código EF02LP01, no eixo de escrita, a par-
tir do 2º ano, os estudantes devem utilizar letras maiúsculas 
no início das frases e em substantivos próprios. Dessa forma, 
compreende-se que, ao longo desse ano escolar, os estudan-
tes vão dominar a distinção entre maiúsculas e minúsculas. 

Em relação ao uso da letra cursiva, ao longo do volume 
do 2º ano foram propostas atividades em que os estudantes 
são incentivados a tentar registrar suas respostas em letra 
cursiva, algo que apoia o desenvolvimento das habilidades 
de escrita, incluindo a pega do lápis e o treino motor.

Pega do lápis 
A transição das pegas de lápis segue um padrão previsí-

vel de evolução. As etapas dessa transição foram nomeadas 
e classificadas por diversos autores, geralmente consideran-
do-se a quantidade de dedos utilizados, o posicionamento e 
os movimentos deles. Assim, evidenciam-se as várias preen-
sões de lápis utilizadas pelas crianças à medida que evoluem 
e conseguem paulatinamente controlar melhor seus movi-
mentos. Observe as etapas a seguir, baseadas na classifica-
ção de Schneck e Henderson (1990).

A maneira equivocada de interagir com o lápis pode acar-
retar prejuízos para o estudante no decorrer dos anos, como: 
fadiga muscular na mão que se usa para escrever; dores no 
punho, na mão e nos dedos; letra ilegível; e, até mesmo, de-
sinteresse ou falta de vontade em realizar a escrita. 

Para que os estudantes façam a transição de uma etapa 
a outra e realizem uma boa passagem para a preensão 
tripoide, proponha atividades que favoreçam o fortaleci-
mento e a consciência da dissociação da articulação do 
ombro por meio de brincadeira de arremesso de bolas com 
rotação do ombro. Estimule a dissociação do cotovelo, que 
pode ser feita com rolinhos de pintura. Incentive atividades 
que trabalhem com a rotação de punho e dígitos, que são 
necessárias para uma boa preensão do lápis e que influen-
ciam diretamente no ato de escrever, tais como: esticar e 
fechar mãos e dedos; torcer, apertar bolinhas e esponjas 
molhadas; abrir um elástico de cabelo com dois dedos, com 
todos os dedos; manusear massa de modelar, argila, con-
tas e pinças; alinhavar, perfurar isopor e papelão; rasgar e 
cortar papel; destacar adesivos de cartelas para colar em 
outras superfícies, etc.

A transição do tamanho do lápis também influencia sua 
pega confortável. Ao longo dos anos escolares iniciais do 
Ensino Fundamental, são indicados diferentes diâmetros de 
lápis a fim de facilitar a pega e o controle desse instrumento, 
do maior (formato mais grosso e com grafite mais largo) 
para o menor (mais finos). Se for possível, indique o uso do 
lápis triangular para os estudantes que estejam ainda inician-
do na escrita e apresentem dificuldade. Nele, cada dedo tem 
uma área de contato maior, refletindo a ergonomia da mão e 
propiciando a escrita sem fadiga. 

Caso não seja possível o uso desse tipo de lápis ou haja 
necessidade de fazer intervenções pontuais para ajudar 
algum estudante com dificuldade, indique o uso de supor-
tes para o encaixe dos dedos (adaptadores de escrita). 
Para isso, faça adaptações em lápis comuns, como: envol-
ver o lápis fino com um pedaço de EVA colado com cola 
quente, deixando-o mais grosso; ou utilize adaptadores de 
escritas convencionais. Observe, em cada caso, se a ava-
liação de uma terapeuta ocupacional ou de um psicomo-
tricista para a indicação de procedimentos mais assertivos 
se faz necessária. 

Após a exploração de materiais e atividades diversas para 
o fortalecimento das mãos e dígitos, explore os traçados de 
letras e números. É importante iniciar com folhas maiores, 
A3, estimulando as articulações do ombro e cotovelo, poste-
riormente introduzir a folha A4 para trabalhar os movimen-
tos de rotação do punho e, ao final, introduzir o caderno, 
momento em que a criança já explorou a mobilidade e a 
dissociação digital, estando pronta para uma escrita legível 
e fluida.

Essa recomendação surge em função da maturação das 
mãos das crianças, que ocorre da palma para os dígitos, 
sendo que a última etapa é a oposição do polegar (Piret; 
Béziers, 1992). Para crianças pequenas, é muito importante 
introduzir atividades que estimulem a agilidade e mobilida-
de dos dígitos (atividades já descritas anteriormente), assim 
como o uso de lápis mais grosso e triangular, pois é mais 
fácil de ser manuseado. A transição para o lápis mais fino 
triangular deve ocorrer somente se a posição trípode estiver 
confortável e firme para utilizar o lápis grafite. 

Os estudantes em fase de alfabetização no 1º ano estão 
iniciando a escrita a lápis e situam-se na etapa de transição 
entre a preensão com quatro dedos e a preensão tripoide. 
Em geral, a preensão tripoide é vista como a melhor e a mais 
adequada para o desenvolvimento da escrita, pois, nela, a po-
sição dos dedos polegar, médio e indicador funciona como 
um tripé para o lápis, propiciando alto nível de controle do 
movimento dele, favorecendo a legibilidade e a fluência de 
traçados. Essa preensão colabora para tornar os movimentos 
da mão mais fáceis e fluidos durante o exercício da escrita. 
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A postura correta ao escrever favorece o desenvolvimento psicomotor 
do estudante.
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A direção do traçado auxilia na fluidez e na legibilidade 
das letras e dos números. Nesse sentido, é fundamental 
sinalizar o ponto inicial do traçado da letra ou número, 
assim como a direção a seguir com uma flecha. Convém 
também sinalizar para a criança a orientação do traçado 
na folha, iniciando na parte superior e do lado esquerdo 
da folha, introjetando, assim, a escrita ocidental, da es-
querda para a direita e de cima para baixo. Com relação à 
posição do papel, pode-se notar uma inclinação progres-
siva desse material à medida que a idade aumenta, tendo 
como referência o eixo corporal, favorecendo que a mão 
e o antebraço se posicionem cada vez mais debaixo da 
linha na qual se vai escrever e que o punho ocupe uma 
postura neutra.

Alfabetização cartográfica e o 
trabalho com gráficos e mapas

Por facilitar a observação, comparação, compreensão 
e análise de fenômenos no espaço geográfico, bem como 
a reflexão sobre eles, a cartografia é uma linguagem de 
grande importância no estudo das Ciências Humanas, em 
especial para a Geografia. Assim, nesta coleção, a carto-
grafia apresenta-se como um componente sempre presen-
te na abordagem dos conteúdos, de maneira adequada à 
faixa etária e em acordo com as prerrogativas da BNCC 
(Brasil, 2018a). 

Para esse trabalho, três princípios foram norteadores: 
respeitar os aspectos cognitivos dos estudantes, relacionar 
o trabalho cartográfico ao tema estudado nas unidades e 
enfatizar a ludicidade na abordagem dos conteúdos. Dessa 
forma, alguns conceitos da cartografia são paulatinamente 
apresentados na coleção, seguidos de atividades que visam 
aprimorar a compreensão e/ou aplicação deles, especial-
mente orientados pela percepção do estudante sobre si, seu 
corpo e os lugares de vivência. 

Assim, os estudantes são constantemente incentivados 
a realizar a leitura de representações cartográficas de di-
ferentes tipos e a realizar registros cartográficos com os 
instrumentos apresentados. Por meio de propostas lúdicas 
pautadas em brincadeiras, ilustrações e experimentações, e 
tomando como referência o corpo e os lugares de vivência 
(moradia, escola, sala de aula), os estudantes são incenti-
vados a desenvolver referenciais espaciais que se traduzem 
em mapas simples, mapas mentais e desenhos. Esse traba-
lho é privilegiado na seção Representações, mas encontra 
nexos diluídos ao longo de toda a coleção, tanto mediante 
o diálogo profícuo com a Geografia, quanto em interface 
com temas e conteúdos inerentes à História e às Ciências 
da Natureza.

No escopo desse trabalho, são introduzidos elementos 
importantes para a compreensão de tabelas e gráficos, pois 
compreendemos que esses recursos visuais, largamente uti-
lizados na educação formal e na mídia em geral, represen-
tam dados e informações, em linguagem gráfica, sobre uma 
realidade específica, em determinado momento. Assim, é 
importante para os estudantes familiarizarem-se com essas 
linguagens. Trabalham-se, na coleção, a leitura e a interpre-
tação dos dados e das informações contidas nesses recursos 
em complexidade adequada à faixa etária dos estudantes e 
consonante à etapa do processo de alfabetização. 

Procura-se, também, chamar a atenção para a relevância 
da leitura de título, data, fonte e a respectiva legenda desses 
elementos. Além disso, esses itens gráficos podem ser abor-
dados pelo viés historiográfico, de modo a contextualizá-los 
como fontes históricas, e pelo viés científico, especialmente 
em algumas seções práticas, que convidam os estudantes a 
registrar resultados parciais dos procedimentos em tabelas 
e diários de anotações Esse processo enriquece a aborda-
gem e a apreensão dos conteúdos pelos estudantes, já que 
favorece o desenvolvimento das habilidades de identifica-
ção, reconhecimento e análise de dados coletados e per-
mite a comparação entre os contextos apresentados e a 
própria realidade.

O eixo corporal em relação à posição do papel varia de acordo com o 
lado dominante de cada estudante.
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-  inclinação no sentido dos 
ponteiros do relógio

ESQUERDINOS DESTROS

-  inclinação no sentido contrário 
aos ponteiros do relógio

É imprescindível notar a evolução da postura dos estu-
dantes com relação à pega do lápis e à posição do papel. 
Oriente-os constantemente, mostre-lhes como fazer e, 
gradativamente, faça intervenções necessárias conforme 
os padrões naturais de evolução e de acordo com a idade 
maturacional do indivíduo, evitando que se instalem vícios 
posturais de escrita.

Por fim, é importante também sempre orientar os estu-
dantes a adotar uma postura adequada ao sentar-se: com 
os dois pés apoiados no chão, ajuste de apoio dos braços 
e dos antebraços na carteira, segurando a folha com uma 
das mãos e posicionando-a ao escrever, pegando o lápis uti-
lizando a preensão tripoide (segurando-o com três dedos: 
polegar, dedo indicador e médio), com o antebraço apoiado 
sobre a mesa, conforme imagem a seguir:
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O trabalho com o texto
A leitura de textos, de forma autônoma ou com a mediação do professor, é mais um dos recursos 

utilizados para introduzir ou complementar o estudo dos conteúdos. O professor deve estar atento às 
características de cada gênero textual (poema, conto, letra de canção, relato, notícia, etc.) e de sua fonte 
(livro, jornal, revista, blog, site, etc.), assim como ao vocabulário específico de cada gênero. A leitura pré-
via do texto e o planejamento da atividade proposta podem evitar eventuais dificuldades durante a aula.

A diversidade de fontes dos textos permite trabalhar com os estudantes abordagens e pontos de 
vista diferentes sobre um mesmo assunto. Essa experiência enriquece o aprendizado e pode desper-
tar neles o interesse pela busca de informações e pelo conhecimento de outras ideias. Nos volumes 
da coleção, foram indicados livros relacionados aos conteúdos desenvolvidos. É importante que seja 
viabilizado o acesso dos estudantes a esses materiais e outros textos que o professor julgar pertinente. 

Como as características das escolas são muito diversas, o trabalho com o texto, especialmente 
com materiais complementares, pode ser facilitado pela adoção de estratégias como organização de 
acervos em bibliotecas ou salas de leitura na escola. O professor pode ainda orientar os estudantes a 
recorrer ao acervo de familiares ou conhecidos. Pode também promover atividades de troca de livros 
entre os estudantes e providenciar ou solicitar a eles que tragam jornais, revistas e outros suportes de 
texto para serem manuseados e trabalhados em sala de aula.

Para estudantes do 1º e do 2º ano, que estão nas etapas iniciais do processo de alfabetização, 
sugere-se avaliar a necessidade de manter a leitura em voz alta ao longo do ano letivo. Caso seja 
necessária a manutenção da leitura em voz alta, o professor pode, paulatinamente, propor o reveza-
mento dessa leitura com estudantes que se sintam mais confortáveis para fazê-lo, evitando que os 
estudantes que ainda não tenham consolidado a leitura fluente sejam constrangidos ou se sintam 
impelidos a ler, sempre cuidando para que o ambiente seja pautado pelo respeito à diversidade nas 
formas e nos tempos de aprender de cada estudante.

Além disso, visando ao melhor aproveitamento dos textos como recurso didático, após a leitura, o 
professor pode orientar a realização de atividades complementares, como: a recontagem dele; a ex-
plicação de temas centrais; a seleção de detalhes interessantes ou curiosos; a elaboração de desenhos 
ou de histórias em quadrinhos; a dramatização de um trecho do texto; a identificação de determinadas 
informações; entre outras estratégias. Esse rico trabalho apoia o desenvolvimento das competências 
linguísticas dos estudantes e podem servir para recuperar e/ou aprofundar aprendizagens, de acordo 
com o progresso de cada estudante, em linha com as prerrogativas de desenvolvimento integral ex-
postas neste Livro do Professor.

O trabalho com as imagens
Nos livros didáticos, as imagens, como fotografias, ilustrações, esquemas, gravuras e pinturas, 

devem ser mais que reproduções estáticas de paisagens, situações ou processos. Para que fun-
cionem como conteúdo, complemento informativo ou como motivação para o estudo do tema em 
foco, é preciso envolver os estudantes na observação e na leitura delas.

Com um levantamento das impressões dos estudantes, o professor tem condições de avaliar os co-
nhecimentos prévios deles e, a partir daí, organizar e tornar mais complexos esses conhecimentos, am-
pliando-os. Inicialmente, o mais indicado é o trabalho com a observação dirigida, ou seja, aquele em que 
o professor, com algumas perguntas, chama a atenção dos estudantes para a imagem como um todo, 
inclusive para a legenda que a acompanha. Em seguida, passa a explorar, também com perguntas e alguns 
comentários, os detalhes e as informações não explicitados. Se os estudantes demonstrarem interesse por 
algum aspecto da imagem, o professor deve aproveitar o momento para trabalhar e aprofundar o assunto.

Os mesmos procedimentos podem ser adotados na comparação de imagens de um mesmo local 
em épocas diferentes. O levantamento de semelhanças e diferenças, considerando o tempo decor-
rido, permitirá aos estudantes verificar o processo de mudanças, rupturas e permanências, além de 
relacionar o passado e o presente e a percepção da alteração das paisagens no decorrer do tempo.

Nesta coleção, a seção Vamos ler imagens! tem como objetivo principal fornecer subsídios aos 
estudantes, de acordo com a faixa etária, para a compreensão e a análise de diferentes tipos de ima-
gem. Além disso, ao longo da coleção, os estudantes são convidados a explorar diferentes suportes 
imagéticos como parte do desenvolvimento de habilidades e da construção de conhecimentos.

O trabalho com imagens inclui também a produção de desenhos, que pode ser sobre um tema 
ou com base na leitura de um texto. Os desenhos dos estudantes possibilitam verificar seus conheci-
mentos prévios, sua competência leitora (entendimento do texto) e informações sobre sua vivência e 
suas experiências. Além disso, o desenho serve como registro, principalmente quando o nível e dificul-
dade de realizar o registro escrito é superior ao nível de desenvolvimento das habilidades de escrita 
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da turma, ou seja, privilegia-se o desenvolvimento das competências e das habilidades de Ciências 
Humanas e de Ciências da Natureza, a despeito das dificuldades de escrita que, porventura, alguns 
estudantes apresentem, pois, na perspectiva do desenvolvimento integral, os mecanismos de leitura 
do mundo contribuem para aprimorar, inclusive, as habilidades de escrita, porque tornam os registros 
escritos cada vez mais significativos e orgânicos.

O trabalho com a pesquisa
Pesquisar é um ato intrínseco ao fazer científico tanto das Ciências da Natureza quanto das Ciências 

Humanas. Por isso, proporcionar ao estudante o contato adequado com as diferentes metodologias 
de pesquisa, de acordo com a faixa etária, é essencial para o desenvolvimento do pensamento crítico 
e de atitudes indagadoras. 

Nesse sentido, a pesquisa é o recurso que possibilita aos estudantes a aquisição de novos co-
nhecimentos de maneira autônoma. Porém, na faixa etária associada aos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, é necessário que ela seja realizada sob supervisão de adultos, como familiares e pro-
fessores, para que os estudantes possam ser orientados quanto aos procedimentos e aos cuidados a 
serem adotados. 

Ao realizar esse tipo de atividade, uma das principais dificuldades dos estudantes, em qualquer 
faixa etária, é identificar a “questão-problema”, ou seja, uma pergunta que deverá ser respondida, 
esclarecendo assim o objetivo da pesquisa. O professor deve organizar a atividade de modo que 
o estudante tenha clareza desse objetivo e aprenda a selecionar as fontes de informação, a inter-
pretá-las e a apresentá-las adequadamente. O desenvolvimento dessas habilidades contribui para 
consolidar a autoconfiança da criança e a busca de autonomia.

A pesquisa costuma ter diversas etapas e, para guiar os estudantes, é importante que o professor 
explicite cada parte do processo, garantindo que os estudantes se apropriem paulatinamente do 
repertório de investigação, sistematização dos dados, realização de registros, experimentação, etc. 

Na apresentação das descobertas da pesquisa, é preciso incentivar os estudantes a organizar os 
achados e a disponibilizá-los para a comunidade escolar. Essa estratégia de publicizar os resultados da 
pesquisa para a comunidade escolar visa envolver diferentes atores no processo de aprendizagem dos 
estudantes e ampliar a percepção sobre os espaços destinados à aprendizagem, que não se restringem 
à sala de aula. Além disso, organizar as atividades de pesquisa em pequenos grupos, orientando os es-
tudantes para que dividam as responsabilidades do trabalho, propicia desenvolver comportamentos e 
atitudes de respeito e cooperação na convivência com o outro.

Nesta coleção, são trabalhados alguns procedimentos de pesquisa, como a solicitação de investi-
gações sobre um tema e as propostas de investigações de campo e de atividades experimentais e de 
entrevistas, sempre adequadas à faixa etária dos estudantes. De forma mais evidente, esse trabalho 
acontece na seção Na prática, mas ele perpassa toda a coleção, tanto no Livro do Estudante, quanto 
em atividades complementares e orientações didáticas presentes nas partes específicas deste Livro 
do Professor.

Atividades de campo
As atividades de campo são importantes ferramentas didáticas para o ensino das Ciências da 

Natureza e das Ciências Humanas, já que possibilitam ao estudante verificar ou ampliar os conteúdos 
trabalhados em sala de aula, fazer outras descobertas e observar e explorar com mais atenção ele-
mentos estudados, comprovando ou refutando percepções teóricas iniciais.

De modo geral, atividades de campo consistem em propostas pedagógicas que extrapolam o con-
texto da sala de aula, com o intuito de proporcionar uma aprendizagem mais significativa e dinâmica 
(Cordeiro, 2025). No bojo das atividades de campo, estão inseridas inúmeras abordagens metodoló-
gicas, com objetivos e procedimentos distintos, entre as quais se destacam, ao longo do trabalho com 
esta coleção: visita técnica, trabalho de campo e estudo do meio.

A visita técnica, que pode acontecer em museus, fábricas, parques, Unidades de Conservação, etc., 
tem um valor pedagógico importante, desde que seja orientada por um objetivo previamente definido 
pelo professor, de forma que os estudantes sejam incentivados a continuar reflexões iniciadas no con-
texto da sala de aula, seja como complemento ou aprofundamento do conhecimento que vem sendo 
construído. Ainda que o caráter lúdico dessa visita seja parte importante da experiência dos estudantes, 
a visita técnica difere de momentos de passeio, cujo propósito principal é a diversão. Nessa visita, que 
pode ou não ser guiada por profissionais que atuem nesses espaços, os estudantes devem ser orienta-
dos a observar aspectos que contribuam para a aprendizagem de algum tema e para o desenvolvimento 
de habilidades, em consonância com o trabalho desenvolvido na sala de aula.
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De acordo com Cordeiro (2025), o estudo do meio se caracteriza como uma investigação sistemática 
dos lugares, orientada por uma preparação teórica prévia que tende a ser ampliada durante o desenvol-
vimento do estudo. No âmbito do estudo do meio, os estudantes serão motivados a reunir informações 
que lhes permitam observar, analisar, caracterizar e refletir sobre a realidade na qual estão inseridos.

O objetivo principal do estudo do meio é desenvolver o pensamento crítico e reflexivo a partir da leitu-
ra da realidade, detectando os elementos existentes na paisagem observada e estabelecendo relações 
entre os fatos verificados e o cotidiano do aluno […]. Esta atividade permite tornar mais significativo o 
processo ensino-aprendizagem e proporciona aos seus atores o desenvolvimento de um olhar crítico 
e investigativo sobre a aparente naturalidade do viver social […] (Cordeiro, 2025, p. 5).

O trabalho de campo é, em geral, parte fundamental de uma proposta pedagógica mais ampla, po-
dendo ser componente de uma sequência didática ou de um estudo do meio, por exemplo. Por meio 
do trabalho de campo, os estudantes podem coletar e sistematizar dados quantitativos e qualitativos 
essenciais para a compreensão de um dado fenômeno natural ou social. É no âmbito do trabalho de 
campo, por exemplo, que são sugeridas entrevistas com membros da família e da comunidade para 
reconhecer permanências e transformações nas configurações familiares e no perfil das profissões ao 
longo do tempo. 

Através do trabalho ou pesquisa de campo os alunos da educação básica aprendem a elaborar e apli-
car projetos, desenvolver pesquisas e discutir resultados […]. Estas atividades despertam no aluno a 
percepção dos sentidos empíricos, levando justamente a constatação das dinâmicas naturais, econô-
micas ou sociais que ocorrem no espaço do seu entorno, demonstrando a possibilidade de construir 
uma análise sobre a realidade em que o mesmo está inserido […]. […] O importante, de forma geral, 
é que estas atividades sejam um elemento indispensável da percepção objetiva dos dados de base do 
raciocínio científico […] (Cordeiro, 2025, p. 6).

A proposição de uma atividade de campo, seja uma visita técnica, um estudo do meio, um trabalho 
de campo ou outra abordagem similar, visa fomentar o trabalho em que estudantes e professores de-
sempenhem a tarefa de observar e de investigar os espaços visitados e os interlocutores da comunida-
de, relacionando as informações e os dados obtidos à reflexão teórica que existe sobre o tema. Dada 
a natureza da proposta, as atividades de campo podem ocorrer de forma interdisciplinar, pois isso 
favorece a compreensão mais sistêmica do tema, uma vez que são reunidos diferentes enfoques. De 
modo geral, a atividade de campo abrange três etapas: a preparação, a saída a campo e o fechamento.

A etapa da preparação preconiza encontros entre os professores envolvidos e a coordenação pe-
dagógica da escola para a definição, principalmente, dos objetivos e/ou da questão-problema que 
norteará os trabalhos. Outras providências a serem tomadas incluem: definir as áreas do conhecimento 
ou componentes curriculares envolvidos no trabalho; fazer o levantamento bibliográfico sobre o tema; 
estabelecer o contato com entidades que dispõem de material específico para a pesquisa; fazer o le-
vantamento dos locais ou das instituições a serem visitadas (museus, centros de cultura, associações 
de moradores, etc.); fazer visita prévia aos locais onde serão realizadas as atividades; prever os possí-
veis interlocutores e estabelecer um contato inicial com eles; preparar o material que será utilizado em 
sala de aula e em campo (em formato de apostila ou de fichas, por exemplo); organizar o cronograma 
das atividades, prevendo momentos de lazer para os estudantes; discutir e elaborar propostas de sín-
tese e de avaliação do trabalho.

Além da equipe de professores, os estudantes devem ser preparados para a saída a campo. Durante 
as aulas, é importante que a turma tenha contato com assuntos, temas e conceitos que serão aborda-
dos no estudo, além de tomar conhecimento de procedimentos que garantam o bom andamento da 
saída a campo, envolvendo, nessa etapa, a participação dos responsáveis, que precisam tomar ciência 
do deslocamento dos estudantes e da proposta da atividade para autorizá-los.

A saída a campo é o momento em que ocorre a coleta de dados, por meio de atividades em geral 
preparadas antecipadamente, de acordo com a faixa etária da turma, os objetivos e/ou a questão-pro-
blema. É importante que os estudantes, antes de ouvir algo sobre o local, sejam instigados a obser-
vá-lo, a analisá-lo e a estabelecer relações com o que foi previamente estudado. O que torna a saída 
a campo tão interessante é o fato de que os estudantes podem encontrar elementos que não foram 
considerados previamente e que podem se tornar aspectos para a reflexão. Ela também possibilita 
momentos de descontração e integração e de desenvolvimento de competências socioemocionais. É 
importante que os envolvidos fiquem atentos às regras, aos códigos de ética e às legislações vigentes 
sobre a coleta de material biológico em estudos do meio, caso isso seja proposto.

O fechamento é o momento marcado pela organização dos dados e a produção de síntese. 
Nessa fase, fichas e anotações costumam ser trabalhadas em sala de aula, em atividades individuais 
e em grupo. Os estudantes deverão ser agrupados para comparar os dados, trocar ideias e relatar 
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as experiências vividas no campo. Depois, passa-se para a produção de uma síntese, que pode ser 
um texto individual ou uma produção coletiva. O produto final (panfleto, peça de teatro, maquete, 
mostra cultural, feira de ciências, etc.) deve expressar o momento em que se apresenta o resultado 
do trabalho, tanto para a própria turma, quanto para as demais turmas da escola e para o restante 
da comunidade escolar, a depender do propósito da atividade.

Principalmente em função de sua faixa etária, as atividades de campo com estudantes de 1º e 
2º ano podem ser adaptadas com propostas no interior da própria escola, convidando-os a observar 
com atenção aspectos cotidianos que passam despercebidos, seja em relação à forma arquitetônica 
da escola, aos profissionais que fazem parte da comunidade escolar, à vegetação (ou ausência dela) 
nos arredores da escola, às características da paisagem. Outra possibilidade de adaptação é sugerir, 
com a supervisão de adultos responsáveis, que os estudantes explorem o entorno de suas moradias, 
para reconhecer as características de sua vizinhança, realizar entrevistas, coletar informações e ana-
lisar os caminhos percorridos até a escola, a casa de conhecidos, pontos comerciais como padaria 
e mercado, por exemplo.

Acreditamos que a realidade de cada escola é muito particular, com entornos natural e social pró-
prios. Com isso, quando oportuno, procuramos oferecer atividades de campo de simples execução 
e que podem ser ajustadas às características do contexto das escolas e das turmas. Neste Livro do 
Professor, sugestões de atividades de campo e correlatas se encontram na parte específica dos capí-
tulos, quando pertinentes.

Atividades práticas ou experimentais
Até meados do século XX, as experimentações não eram prática comum nas escolas brasileiras e, 

quando ocorriam, eram realizadas sob a forma de demonstrações (Gaspar, 2009). É importante ressaltar 
que as demonstrações também têm seu mérito, pois, embora não proporcionem aos estudantes a opor-
tunidade de manipulação e de vivenciar uma atividade experimental, podem dar a eles (em situações em 
que não há tempo ou recursos para a participação de todos) a oportunidade de observar um fenômeno, 
um objeto ou uma entidade.

Atividades experimentais não devem ser entendidas como atividades de redescoberta em que os 
estudantes têm de chegar a leis e princípios que explicam ou descrevem fenômenos e entidades da 
ciência (Gaspar, 2009). Isso seria praticamente um equívoco epistemológico, uma vez que os estudantes 
não têm as mesmas condições de que os cientistas acadêmicos dispõem para realizar descobertas. É 
importante que o professor faça distinção entre os objetivos da ciência, que busca construir e aprimorar 
conhecimentos sobre fenômenos e entidades do mundo natural e do mundo social, e os objetivos do 
ensino propriamente dito, que visam ao ensino dos conhecimentos científicos – conceitos, processos, 
metodologias e valores éticos – construídos coletivamente pela comunidade.

As atividades experimentais podem promover interações sociais que tornem as explicações mais 
acessíveis e eficientes (Gaspar, 2009). Nessas aulas, é importante propor atividades adequadas ao 
grau de desenvolvimento do estudante e garantir o compartilhamento das perguntas e dos objetivos 
da atividade.

É necessário também fornecer aos estudantes condições para que consigam interpretar os fenô-
menos observados e entendam o que acontecerá na aula. Atividades práticas e experimentais, que 
fomentem o engajamento dos estudantes com aspectos e práticas da investigação científica, têm 
ganhado destaque devido ao potencial para desenvolver habilidades como a capacidade de elaborar 
hipóteses, de trabalhar com dados e variáveis, de construir explicações, de argumentar com base em 
conhecimentos e evidências, etc. (Carvalho et al., 2013). 

Nesse contexto, é importante não confundir aula de laboratório com aula no laboratório. A aula no 
laboratório ocorre quando o professor, apesar de ter mudado o espaço físico, não mudou sua maneira 
de entender a ciência e o processo de ensino-aprendizagem. Exemplo disso ocorre quando o professor 
pede ao estudante que desenhe o que está vendo ao microscópio; no entanto, já há um desenho na 
lousa induzindo ao desenho “correto”, ou seja, ao desenho esperado. Para Bizzo (2007, p. 76), estudan-
tes e professores foram sistematicamente levados a modificar suas observações de maneira a ajustá-las 
àquilo que “deveria” acontecer, empobrecendo a riqueza da oportunidade de exercitar uma das carac-
terísticas mais fascinantes do trabalho com o conhecimento científico, que é a possibilidade de levantar 
hipóteses originais.

Por fim, ressaltamos que é importante garantir a segurança dos estudantes em atividades expe-
rimentais, fornecendo-lhes orientações para evitar acidentes e assegurar a segurança de todos du-
rante a realização das propostas. Nesta coleção, as atividades práticas e/ou experimentais constam 
principalmente na seção Na prática e, sempre que necessário, foram incluídos avisos e orientações de 
segurança (na própria seção ou em outros momentos da coleção).
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O trabalho com as fontes históricas
O trabalho com fontes históricas é essencial para a construção da “atitude historiadora” (Brasil, 

2018a, p. 401), pois permite que os estudantes se percebam como sujeitos históricos, reconhecendo 
que tudo o que é feito pelas comunidades humanas, em termos materiais e imateriais, evidenciam 
características culturais e valores comuns aos grupos a quem os vestígios pertencem.

Desse modo, estudar hábitos e costumes, festas populares, celebrações, objetos do cotidiano, 
relatos de familiares e as próprias memórias são estratégias que favorecem a construção do saber 
histórico e historiográfico dos estudantes. Por isso, sempre de modo contextualizado, apresenta-se a 
seção Registros, que propõe a análise de documentos históricos variados, promovendo o contato dos 
estudantes com a diversidade de fontes históricas. Além disso, ao longo da coleção, os estudantes 
são constantemente convidados a estabelecer relações de sentido entre a história pessoal, familiar e 
comunitária, o que lhes permite compreender a história como um conjunto de narrativas elaboradas 
por diferentes atores, inclusive eles mesmos. 

O envolvimento da comunidade
As atividades realizadas com a ajuda dos adultos responsáveis pelo estudante, além de valorizarem 

a relação familiar e incentivar a autonomia da criança, enriquecem o processo de ensino-aprendizagem, 
já que extrapolam os limites físicos da escola e passam a ocupar outras dimensões da vida do estudan-
te, conferindo à rotina dele momentos de estudo fora do horário formal das aulas.

O envolvimento da comunidade escolar para além dos funcionários da escola e do corpo do-
cente é essencial para o sucesso das estratégias pedagógicas, pois garante apoio aos pontos de 
culminância dos projetos escolares. Ao apoiar a realização das atividades escolares, os adultos 
responsáveis pelos estudantes reforçam a importância do estudo na formação dos indivíduos e 
conferem valor ao desenvolvimento escolar, ações que fortalecem positivamente as relações entre 
a escola e seus estudantes.

Assim, a coleção apresenta, de modo sistemático, um conjunto de atividades elaboradas para que 
o estudante possa buscar saberes com seus familiares, sistematizando suas descobertas e, posterior-
mente, compartilhando-as com os colegas. Considerando a diversidade de configurações familiares 
e de perfis de alfabetização e letramento dos responsáveis pelos estudantes, na parte específica 
deste Livro do Professor, são sugeridas adaptações a serem implementadas com estudantes que não 
disponham de auxílio nas tarefas de casa ou que não possam ser acompanhados por responsáveis 
alfabetizados. Para que essas estratégias sejam adotadas, dentro das possibilidades da dinâmica 
peculiar do contexto escolar, é fundamental estreitar relações com os familiares dos estudantes para 
que seja possível identificar os casos que precisem de um acompanhamento diferenciado em relação 
às atividades para casa.

Diversidade e inclusão
Cada estudante traz uma bagagem de habilidades, experiências e necessidades, e é papel da esco-

la e dos educadores reconhecer e valorizar essa diversidade. É essencial reconhecer que cada criança 
é única e apresenta demandas e capacidades próprias. Além disso, estudantes com transtornos e 
deficiências frequentemente enfrentam barreiras adicionais para acessar a educação de qualidade. 
Portanto, sistemas educacionais verdadeiramente inclusivos são um passo essencial para a constru-
ção de uma sociedade também inclusiva. Acreditamos, com isso, que a diversidade de condições 
físicas e neurológicas pode ser bem atendida quando há:

• promoção de valores como colaboração e empatia;

• criação de ambientes acolhedores e seguros;

• valorização ativa da diversidade;

• envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a múltipla diversidade de condições, é importante identi-
ficar as especificidades das deficiências e dos transtornos. De acordo com a Resolução n. 4/2009 
do Conselho Nacional de Educação Básica (Brasil, 2009), as pessoas com deficiência são aquelas 
que “têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial”. Por 
sua vez, aquelas com transtornos do neurodesenvolvimento são as “que apresentam um quadro 
de alterações no desenvolvimento psicomotor, comprometimento nas relações sociais, na comu-
nicação ou estereotipias motoras” (Brasil, 2009).
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Unidade Capítulo Tema Página

1.  O ambiente e os 
seres vivos

1.  Os ambientes da Terra Deficiência intelectual 16

2.  Conhecer as plantas Síndrome de Down 38

2.  As mudanças e 
permanências ao 
longo do tempo

4.  O tempo e a história Deficiência visual ou baixa visão 74

6.  A história da família Transtorno do Espectro Autista (TEA) 107

3.  Família e comunidade: 
ontem e hoje

7.  O dia a dia em família
Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH)
127

9.  A história das comunidades 
e dos lugares

Deficiência física 156

4.  As pessoas e os 
lugares de meu dia 
a dia

10.  A vida na vizinhança Dislexia 175

12. A comunidade escolar Deficiência auditiva e surdez 209

Essas estratégias podem ser aproveitadas em diferentes momentos e adaptadas de acordo com a 
realidade escolar. Cabe destacar que elas não se restringem ao trabalho específico com as Ciências da 
Natureza e as Ciências Humanas; na verdade, podem ser aplicadas em aulas de todos os componentes 
curriculares, sempre que se fizerem úteis. 

Transtornos do neurodesenvolvimento
Os transtornos do neurodesenvolvimento englobam uma diversidade de condições que podem 

variar em nível e em grau, de acordo com o contexto. Nesse sentido, é possível citar o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), a deficiência intelectual (DI), o Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) e os transtornos de aprendizagem, sendo os mais comuns entre estes últimos 
a dislexia, a discalculia e a disgrafia.

É necessário compreender os desafios enfrentados por crianças que têm transtornos dessa ordem. 
Muitas delas podem apresentar dificuldades relativas à comunicação, à interação social, à compreen-
são das emoções dos outros, ao aprendizado acadêmico e ao comportamento, sendo necessário 
adotar abordagens pedagógicas específicas para atender às necessidades de cada uma delas.

Isso pode incluir a implementação de estratégias de ensino diferenciadas, como currículo multini-
velado ou individualizado e o suporte emocional e comportamental (se necessário). 

Deficiências
As deficiências agrupam grande diversidade de condições humanas e podem se apresentar em 

diferentes dimensões, como a física (no caso de pessoas em cadeiras de rodas, surdas e/ou cegas, 
etc.) e a intelectual (a exemplo da síndrome de Down). No caso das crianças, essas condições podem 
ter origem na gestação ou em decorrência de outros eventos da primeira infância. Assim como ocorre 
com os transtornos, é importante garantir ambientes que possam receber crianças com tais condições 
e preparar-se para incentivá-las de maneira específica, adaptando propostas pedagógicas e amplian-
do o repertório escolar concernente a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois ela facilita o acesso à escola não só aos estudan-
tes com condições físicas específicas, mas também à população idosa e a outras pessoas que tenham, por 
exemplo, dificuldade de locomoção. A parceria com a comunidade se torna central para viabilizar ativida-
des como estudos do meio e confraternizações, propiciando cuidados requeridos por algumas condições. 

O propósito norteador das ações deve sempre evidenciar que a pessoa com deficiência faz parte 
do grupo social e é aceita do modo como se apresenta. Não se trata de oferecer concessões ou fa-
vores, mas de demarcar o território escolar como um espaço de acolhimento e de cidadania indepen-
dente das especificidades físicas e intelectuais.

Formação continuada
Como forma de incentivar a inclusão na escola e a valorização da diversidade, a parte específica 

deste Livro do Professor fornece estratégias didáticas específicas para lidar com a multiplicidade de 
condições que a turma pode apresentar. No livro do 2º ano, estes são os temas abordados:
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AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM
Avaliar é um aspecto importante no processo de ensino e aprendizagem. Um dos propósitos dessa 

prática pedagógica é obter informações que orientem a prática docente, permitindo aferir se os objetivos 
didático-pedagógicos, concebidos e planejados, estão sendo alcançados. Os professores, ao avaliar a 
consolidação dos conhecimentos pelos estudantes, podem deduzir quais práticas e atividades têm pro-
piciado a aprendizagem e quais aspectos do ensino e do trabalho docente precisam ser modificados. Tal 
inferência contribui para corrigir as defasagens e promover atividades que busquem remediá-las, já que 
o planejamento e a avaliação são indissociáveis.

Antoni Zabala (2015) destaca três importantes momentos no processo avaliativo: o início, por meio 
da chamada avaliação inicial, também conhecida como avaliação diagnóstica, que permite apreender o 
conhecimento prévio do estudante e identificar as possibilidades de aprendizagem; o desenvolvimento, 
que possibilita a observação de como o estudante aprende, realizando a avaliação reguladora, também 
denominada avaliação formativa ou de monitoramento; e o final, quando são analisados os conheci-
mentos elaborados e os resultados obtidos no processo avaliativo, cumprindo, assim, a avaliação final, 
também chamada de somativa. Desse modo, de acordo com a aprendizagem de cada estudante, de 
uma perspectiva formativa, a avaliação ocorre em ciclos, nos quais as etapas de diagnóstico, de análise 
e de intervenção acontecem em um processo de retroalimentação.

Avaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica permite reconhecer o que os estudantes já sabem, com base naquilo que tra-

zem de suas experiências de mundo e de outras etapas do processo educacional. Esses conhecimentos 
prévios nem sempre estão corretos ou aperfeiçoados do ponto de vista da educação formal, mas são 
importantes para que o professor tome decisões sobre os caminhos a serem trilhados em sala de aula. 
Conforme preconiza a BNCC, nessa etapa da Educação Básica, os estudantes devem ser orientados a 
consolidar aprendizagens anteriores ao mesmo tempo em que ampliam formas de conhecimento:

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre pela consoli-
dação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência 
estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o 
que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os 
interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem respeito 
às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a cultura, com as tecnologias e 
com o ambiente (Brasil, 2018a, p. 59).

Decorrente dessa perspectiva, identificar e valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes é 
fundamental para reconhecer o perfil de aprendizagem, iniciado na Educação Infantil, a partir do qual 
serão erigidas as estratégias didáticas que orientarão o processo de ensino e aprendizagem. Além disso, 
a articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil e as aprendizagens decorrentes 
dessa etapa permitem a progressiva sistematização de novas aprendizagens e “[…] novas formas de 
relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, 

CICLO AVALIATIVO

Diagnóstico

Intervenção

Análise
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de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos” (Brasil, 
2018a, p. 58).

O instrumento tradicionalmente utilizado nesse momento é o teste diagnóstico, que permite fazer 
o registro de maneira aberta ou fechada dos conteúdos que os estudantes trazem como repertório. 
Nesta coleção, a seção Boas-vindas é apresentada como uma possibilidade de instrumento para essa 
avaliação. No entanto, existem outros recursos para detectar o estágio de aprendizagem de um grupo 
de estudantes, como o debate aberto oral, o questionamento participativo e o convite ao diálogo, 
processos que permitem que eles explicitem o que já conhecem e o que ainda precisam desenvol-
ver. Nesse ponto, o registro qualitativo do professor é essencial, podendo ocorrer por meio de notas 
pontuais ou ficar disposto em uma grade de habilidades e competências. Na abertura das unidades 
e nos capítulos, há propostas de atividades que possibilitam tanto a avaliação diagnóstica quanto o 
levantamento de conhecimentos prévios dos estudantes.

Avaliação formativa
Para o pesquisador da educação Phillipe Perrenoud, a avaliação formativa caracteriza-se como o 

processo em que o professor apresenta ao estudante não apenas a nota, que só informa e classifica 
seu rendimento de modo numérico, mas também comentários, que ajudam a verificar os acertos e os 
erros e atuam como importante estratégia de retomada e recuperação de aprendizagem. Esse pro-
cesso promove, tanto por parte dos docentes quanto por parte dos estudantes, o acompanhamento 
da aprendizagem. 

Além disso, atividades de leitura e de produção textual, trabalhos coletivos de pesquisa e análise 
de fontes históricas relacionadas aos temas estudados, bem como registros realizados em ativida-
des de campo, informam o professor sobre possíveis necessidades de alteração em seu curso de 
trabalho e reorientação de todo o percurso. Nesta coleção, as atividades propostas nos capítulos e, 
principalmente, nas seções Aprender sempre (ao final dos capítulos) e Aprender mais (ao final das 
unidades) contribuem para um registro dos estudos, tornando possível a percepção dos avanços 
do aprendizado do estudante, o que favorece uma análise sistemática. Para organizar as produções 
dos estudantes e oferecer um panorama mais geral sobre o percurso de aprendizagem, é possível 
adotar estratégias como portfólios, pastas individuais ou registros em diário do professor, de forma 
a facilitar a análise sobre a evolução da aprendizagem.

Avaliação somativa
A avaliação de resultado ou avaliação final pode ter como base provas escritas ou orais, como 

as propostas na seção Até breve!, especialmente elaborada para esse fim. No entanto, o professor 
também pode utilizar outros recursos para verificar se os objetivos de aprendizagem traçados foram 
alcançados pelos estudantes, como a apresentação oral das conclusões de uma pesquisa, o debate 
sobre a conclusão de um projeto, entre outros. A avaliação deve ser o mais abrangente possível, no 
intuito de verificar a consolidação da aprendizagem de estudantes que estejam em diferentes níveis 
de construção de conhecimento, de alfabetização e de letramento matemático, daí a importância de 
utilizar instrumentos avaliativos diversificados para detectar as diferentes habilidades e competências 
dos estudantes.

O processo avaliativo
Com base nas informações dos três momentos de avaliação, professor e estudantes encontra-

rão meios para suprir defasagens, propor alternativas educacionais e promover a mobilização e a 
consolidação dos conhecimentos. O registro constante e sistemático do resultado das avaliações é 
documento indispensável para garantir a eficácia dessa prática pedagógica. Além disso, as práticas 
avaliativas realizadas pelos estudantes também propiciam ao professor realizar uma autoavaliação 
constante sobre a forma como trabalha os conteú dos e esclarece possíveis dúvidas, possibilitando, 
assim, que o docente reveja, se necessário, as estratégias utilizadas e aperfeiçoe suas práticas no 
processo de avaliação de aprendizagem.

Esse esforço subsidia a adaptação de atividades que proporcionem a recomposição de aprendiza-
gens ou o aprofundamento das temáticas apreendidas, a depender dos resultados avaliativos, algo que 
torna a avaliação efetiva e significativa para o processo de ensino-aprendizagem. Ao longo deste Livro 
do Professor, há diversas sugestões de atividades complementares que retomam conteúdos (propor-
cionando a eventual recuperação de aprendizagens), trazem alternativas para propostas (de acordo com 
o desenvolvimento da turma) e possibilitam a ampliação ou o aprofundamento dos temas abordados.
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ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
A organização desta coleção de Ciências da Natureza e Ciências Humanas foi orientada por eixos 

temáticos. Em cada volume, procurou-se articular os conteúdos com base em um eixo específico, 
considerando o desenvolvimento cognitivo dos estudantes e a integração entre as áreas, mantendo 
a singularidade dos componentes curriculares, especialmente no tratamento conceitual e no diálogo 
com os eixos temáticos da BNCC. 

No Ensino Fundamental, sobretudo nos Anos Iniciais, o estudante desenvolve seus conhecimen-
tos apoiado essencialmente no presente e em situações concretas vivenciadas por ele. Partindo 
desse princípio, e considerando um tema do presente que é familiar aos estudantes, acredita-se ser 
oportuna a abordagem do passado, assim como do vínculo entre os espaços de vivências do es-
tudante com o contexto mais geral da comunidade e do ambiente no qual ele está inserido. Assim, 
relacionando as vivências e experiências do estudante com o contexto abordado, o aprendizado se 
torna ainda mais significativo.

Organização dos conceitos
O volume 1 foi elaborado com base no eixo norteador Público e privado: lugares, que parte do 

mundo do estudante e propõe a identificação, ainda que introdutória, da historicidade dos aspectos 
cotidianos relacionados à moradia e à família (mundo privado) e à escola e à comunidade (mundo 
público). Os contextos temáticos favorecem também a distinção dos papéis sociais público e pri-
vado, bem como a percepção das diferenças culturais entre os dois âmbitos. Com base em temas 
presentes no dia a dia dos estudantes, como moradia e os materiais de construção, escola, família, 
espaços de brincadeiras e tipos de brinquedos, ruas e bairro, a noção de lugar de vivência pode 
ser gradativamente apropriada pelos estudantes como produto das relações sociais no âmbito de 
grupos dos quais eles participam e com os quais se identificam. Reconhecer as relações sociais no 
âmbito da família e da escola e a relação sociedade-espaço, que se estabelece no vínculo família-
-moradia, por exemplo, representa um domínio elementar imprescindível para reconhecer e analisar, 
em momentos posteriores, processos socioespaciais em escalas mais abrangentes e das perspecti-
vas sincrônicas e diacrônicas. A exploração das paisagens que fazem parte do cotidiano da turma 
privilegia o trabalho com elementos da fauna e da flora, ainda que de maneira introdutória, em 
paralelo com a abordagem sobre a percepção do ambiente e o papel dos sentidos. A abordagem 
de contextos familiares e escolares também favorece o contato dos estudantes com hábitos de au-
tocuidado e higiene, relacionados à própria saúde e à saúde coletiva, assim como a compreensão de 
elementos iniciais sobre a importância e a variabilidade das regras de convivência. A compreensão 
sobre a própria rotina permite abordar conceitos introdutórios de astronomia e incentiva a análise 
de fenômenos naturais, como a ocorrência dos dias e das noites e a presença de astros como o Sol 
e a Lua.

O volume 2 foi desenvolvido com base no eixo norteador Lugares e grupos de convivência do estudan-
te, estruturado de modo a ampliar as noções dos estudantes sobre os conceitos de lugares e grupos de 
convivência, sempre partindo de suas próprias experiências e percepções pessoais. Essa abordagem favo-
rece a continuidade do trabalho sobre os espaços da casa, da escola, da rua e da vizinhança, aprofundando 
a análise sobre as diferentes relações sociais estabelecidas com os diversos grupos aos quais os estudantes 
se integram. A abordagem de ambientes naturais diversos e dos cinco sentidos que permitem explorar o 
entorno e a ampliação do repertório sobre tipos de planta e de animal em diferentes espaços aprofunda a 
capacidade de análise dos estudantes sobre o mundo natural e sobre o próprio corpo. Esse percurso didá-
tico também proporciona a compreensão das noções de sujeito e de tempo históricos.

Ao longo dos volumes, os textos vão se tornando mais complexos, assim como as atividades que 
demandam leitura e a escrita, acompanhando o desenvolvimento da alfabetização e do letramento da 
turma, tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática. 

A abordagem dos diversos grupos sociais que formam a população brasileira, com destaque para as 
comunidades afro-brasileiras, indígenas e outros grupos tradicionais (como caiçaras, ribeirinhos, povos 
do campo, sertanejos, etc.), é um critério essencial na seleção de contextos didáticos trazidos pela 
coleção. Destacam-se, nesse sentido, as atividades propostas na seção Pessoas e lugares, que enfoca 
comunidades específicas, seus hábitos e suas relações com o ambiente e com a natureza. Por meio 
dessa seção e de outras proposições, os estudantes são constantemente expostos a múltiplas realida-
des culturais que podem se aproximar das próprias vivências ou se afastar, a depender da realidade 
escolar. Acreditamos que, dessa maneira, a construção do repertório cultural das mais variadas turmas 
contemple a valorização da diversidade, o autoconhecimento e o respeito aos saberes construídos na 
escola e fora dela.

XXV

Orientações gerais

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_PGERAL_XXIIIaXXXII.indd   25 30/09/2025   15:32



Estrutura da coleção
A coleção é composta de dois volumes: um para o 1º ano e outro para o 2º ano. Em cada caso, há 

um Livro do Estudante e um Livro do Professor. O Livro do Estudante é consumível, enquanto o Livro 
do Professor é reutilizável. Portanto, os estudantes podem realizar registros no próprio livro e podem 
utilizar os materiais de apoio livremente, enquanto o professor deve, por outro lado, realizar anotações 
em materiais fora do livro, para que a obra esteja em boas condições de uso nos próximos anos.

Cada volume é organizado em 4 unidades, que, por sua vez, são compostas de 3 capítulos. Desse 
modo, cada livro têm 12 capítulos, que mobilizam conteúdos das Ciências da Natureza e das Ciências 
Humanas, pautando-se por uma abordagem processual e com aprofundamento da complexidade 
no tratamento dos temas. As unidades e seus capítulos apresentam contextos que proporcionam o 
desenvolvimento integrado de habilidades de Ciências da Natureza, Geografia e História e podem ser 
apresentadas aos estudantes na ordem em que aparecem dispostas em cada volume, ou adequando-
-se ao planejamento docente, que leva em consideração as especificidades do currículo da unidade 
escolar e do perfil da turma. 

Ao longo do trabalho com as unidades, como exposto neste Livro do Professor, as abordagens são 
interdisciplinares e, simultaneamente, mantêm a identidade dos componentes curriculares, articulando 
elementos de diferentes áreas para que o estudante construa um repertório conceitual útil na com-
preensão do mundo que o cerca e na elaboração de estratégias para resolver problemas. 

Abertura do volume
Com o objetivo de favorecer o protagonismo dos estudantes em relação ao próprio processo de 

construção do conhecimento, o Livro do Estudante inicia com uma apresentação que os convida a 
participar ativamente do desenvolvimento dos temas e dos conteúdos. Além disso, para instrumen-
talizar o estudante no manuseio do livro, apresenta todos os componentes que estruturam o volume, 
a começar pela divisão de unidade e, destas, em capítulos. Nomeia e explica também as seções e 
os boxes e indica os ícones utilizados no livro. Ainda, apresenta, no sumário, a disposição dos temas 
que serão trabalhados ao longo do ano, de forma a instigar o estudante à curiosidade intelectual, 
postura tão importante para seu desenvolvimento integral.

No início de cada volume, a seção Boas-vindas apresenta uma proposta de avaliação inicial para 
que se possa identificar a consolidação dos conhecimentos dos estudantes até o momento e ana-
lisar o desenvolvimento deles em relação às habilidades e competências pertinentes àquele ano. 
Embora a coleção dê suporte ao trabalho interdisciplinar com outros componentes curriculares, 
especialmente apoiando o desenvolvimento dos multiletramentos e da alfabetização, as habilida-
des propostas para o mapeamento na seção Boas-vindas são algumas daquelas preconizadas para 
serem desenvolvidas nos componentes de Ciências da Natureza, Geografia e História. 

No âmbito de organização das unidades, cada unidade apresenta a seguinte estrutura básica: aber-
tura da unidade, desenvolvimento do conteúdo em capítulos e fechamento da unidade.

Abertura da unidade
Com a apresentação de linguagens visuais variadas, introduz-se e problematiza-se o tema a ser 

trabalhado. Por meio de questões a serem propostas e refletidas oralmente, os estudantes são in-
centivados a analisar imagens relacionadas a temas que serão abordados ao longo dos capítulos e, 
também, iniciam um diálogo sobre uma ou mais competências socioemocionais. 

Desenvolvimento do conteúdo
Os conteúdos de cada unidade são abordados em três capítulos. Cada capítulo apresenta abertura, 

desenvolvimento e, quando oportuno, as seções que compõem a coleção.

• Abertura do capítulo: traz em destaque, logo abaixo do título do capítulo, uma ou mais questões nor-
teadoras que propiciam a avaliação diagnóstica e iniciam o trabalho com um dos temas do capítulo.

• Desenvolvimento didático: texto principal intercalado por ilustrações, fotografias e outros recur-
sos, compatíveis com a faixa etária dos estudantes, contribuindo, assim, para o desenvolvimento 
do conteúdo. Os recursos imagéticos (fotos e ilustrações, por exemplo) são acompanhados de 
legendas que integram elementos essenciais ao percurso formativo dos estudantes. Em paralelo 
ao texto, há a indicação de glossários com explicações sobre termos e expressões que possam ser 
desconhecidas pelos estudantes e que auxiliam no desenvolvimento do vocabulário e contribuem 
para o processo de alfabetização.

 • Na prática: para contribuir para o letramento científico, essa seção apresenta propostas de ati-
vidades práticas ou de experimentação, de maneira contextualizada com o tema do capítulo e 
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considerando a faixa etária dos estudantes. Algumas atividades experimentais são previstas para 
serem realizadas em duplas ou trios, mobilizando competências socioemocionais e o desenvolvi-
mento de características pessoais voltadas para o trabalho em equipe e a cooperação.

 • Registros: enfatizando o trabalho com fontes históricas, essa seção apresenta documentos histó-
ricos variados para que os estudantes tenham noção da diversidade existente e que desenvolvam 
uma atitude historiadora, orientada pela percepção de si como sujeito da história e protagonista 
do seu processo de formação.

 • Representações: para pautar o desenvolvimento do raciocínio geográfico, essa seção apresen-
ta noções de orientação e de posicionamento no espaço, além de elementos de alfabetização 
cartográfica. Para estudantes do 1º ano e do 2º ano, a proposta é introduzir noções relativas ao 
pensamento espacial, sem antecipar habilidades mais complexas associadas aos procedimentos 
de construção e leitura de mapas e escalas, por isso, o corpo do próprio estudante é tomado 
como um importante referencial para o desenvolvimento do raciocínio geográfico, assim como 
os lugares de vivências dele. 

• Fechamento do capítulo: Quatro seções encerram os capítulos, e algumas delas aparecem de 
modo alternado entre eles.

 • Aprender sempre: encerra todos os capítulos e se constitui como ferramenta para a avaliação 
formativa, possibilitando a identificação de eventuais defasagens durante o ano letivo. No Livro 
do Professor, as orientações que acompanham essa seção indicam quais habilidades podem ser 
retomadas ou reforçadas e, eventualmente, também dispõem de atividades complementares que 
buscam recuperar aprendizagens de acordo com as potenciais dificuldades identificadas.

 • Pessoas e lugares: ocorre quatro vezes no volume. O conteúdo dessa seção tem por objetivo am-
pliar o conhecimento dos estudantes sobre diferentes práticas culturais e comunidades específi-
cas, além de mobilizar o trabalho com competências socioemocionais que enfatizem a empatia, 
o respeito à diferença e a valorização da diversidade cultural. 

 • Vamos ler imagens!: ocorre quatro vezes no volume. Essa seção convida os estudantes a ler 
diferentes tipos de imagem, em um esforço para ampliar o repertório deles para as formas de 
compreender a realidade, tanto no presente quanto no passado.

 • Universo digital: ocorre duas vezes em cada volume. A seção promove o desenvolvimento con-
textualizado de habilidades e competências da BNCC Computação, com propostas práticas que 
dialogam com o nível de desenvolvimento e a faixa etária dos estudantes.

Fechamento da unidade
Cada unidade é finalizada pela seção Aprender mais. Ela pode ser usada como ferramenta para 

a recuperação de aprendizagens ou para a ampliação das abordagens, de acordo com o diagnós-
tico provindo das avaliações formativas realizadas durante o estudo de cada capítulo. Essas se-
ções reforçam diretamente o trabalho com duas habilidades, sendo invariavelmente uma de Língua 
Portuguesa, em apoio ao processo de alfabetização e letramento do estudante, e outra de Ciências 
da Natureza, de Geografia ou de História, a depender da ênfase dos temas da unidade. Além disso, 
as orientações didáticas que acompanham a seção apresentam propostas de atividades comple-
mentares que reforçam outras habilidades que não as mobilizadas na proposta presente no Livro 
do Estudante. Em geral, as seções Aprender mais apresentam propostas plásticas que podem (e 
devem) ser adaptadas à realidade escolar, favorecendo o desenvolvimento da turma tanto na reme-
diação de eventuais defasagens quanto no aprofundamento de temas que suscitaram a curiosidade 
da turma. Desse modo, as propostas da seção podem ser realizadas em grupos organizados de 
acordo com os perfis dos estudantes ou mesmo individualmente, se julgar conveniente.

Fechamento do volume
No final de cada volume, a seção Até breve! apresenta questões para a avaliação final, possibili-

tando a observação e a análise dos conhecimentos adquiridos ao longo do ano letivo. É possível usar 
as atividades propostas de maneira pontual, selecionando eventualmente algumas para que sejam 
realizadas como etapas de avaliação específica; ou como um conjunto de atividades de avaliação 
processual, ao final do ano letivo.

Tanto na seção Boas-vindas quanto na seção Até breve!, os estudantes realizam atividades indi-
viduais e coletivas, que enfatizam as habilidades de Ciências da Natureza, Geografia e História, mas 
é importante ter em mente as habilidades dos demais componentes curriculares, principalmente 
Matemática e Língua Portuguesa, uma vez que o conhecimento não se dá se forma desfragmentada, 
mesmo que as habilidades desses componentes não sejam listadas para o trabalho específico com 
essas seções.
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Progressão dos conteúdos
Conheça, a seguir, a progressão dos conteúdos abordados ao longo do volume do 2º ano. Por meio das 

informações listadas, é possível identificar as relações entre conteúdos, habilidades e competências da BNCC 
trabalhadas em cada unidade. Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) mobilizados em cada parte 
do material também foram destacados, como forma de apoiar o docente durante o planejamento escolar. 

Unidade 1 – O ambiente e os seres vivos

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Conceitos de ambiente natural e ambiente construído.
• Introdução de aspectos conceituais sobre paisagem e 

espaço geográfico.
• Características de ambientes terrestres e aquáticos.
• Diversidade de seres vivos, como nascem e se alimentam.
• Noções introdutórias sobre cultivo de plantas e criação 

de animais.
• Cobertura do corpo e sentidos dos animais.
• Extinção de animais.
• Ações humanas e preservação ambiental.

NA PRÁTICA
Necessidades básicas das plantas
Por que as aves não se molham quando mergulham?

PESSOAS E LUGARES
O capim-dourado de Mumbuca

REGISTROS
Os fósseis e a paleontologia

REPRESENTAÇÕES
Componentes do ambiente: dentro e fora, esquerda e direita

UNIVERSO DIGITAL
Algoritmo do jogo da memória

VAMOS LER IMAGENS!
Mudanças climáticas em imagens

OBJETOS DIGITAIS
Mapa clicável – No zoológico: os animais e seus espaços
Infográfico clicável – As plantas se relacionam e se ajudam
Infográfico clicável – O tempo e as plantas

• Ciências da Natureza: 
EF02CI01, EF02CI02, 
EF02CI03, EF02CI04, 
EF02CI05 e EF02CI06.

• Geografia: EF02GE04, 
EF02GE07, EF02GE08, 
EF02GE10 e EF02GE11.

• História: EF02HI06, 
EF02HI08 e EF02HI10.

• Arte: EF15AR01 e 
EF15AR04.

• Educação Física: 
EF12EF01.

• Língua Portuguesa: 
EF01LP21, EF02LP01, 
EF02LP07, EF02LP14, 
EF02LP22, EF02LP23, 
EF02LP26, EF12LP08, 
EF12LP11, EF12LP17, 
EF15LP02, EF15LP03, 
EF15LP10, EF15LP13 e 
EF15LP18.

• Matemática: EF02MA03 
e EF02MA10.

• Computação: 
EF02CO02.

• CGEB: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
9 e 10.

• CECN: 1, 2, 3, 5, 7 e 8.
• CECH: 1, 2, 3, 4 e 6.
• CEG: 1, 2, 3, 5 e 7.
• CEH: 1, 3 e 4.
• Competências 

Específicas de Arte 
(CEA): 4 e 5. 

• Competência 
Específica de 
Educação Física 
(CEEF): 2. 

• Competências 
Específicas de Língua 
Portuguesa (CELP): 1, 
2, 3, 5, 6 e 7.

• Competência 
Específica de 
Matemática (CEM): 2. 

• Competência da 
Computação (CC): 3.

• Competências 
socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Autogestão, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e 
civismo: Educação 
em direitos 
humanos e Vida 
familiar e social.

• Economia: 
Educação financeira 
e Trabalho.

• Meio ambiente: 
Educação 
ambiental e 
Educação para o 
consumo.

• Multiculturalismo: 
Diversidade cultural 
e Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

• Saúde: Saúde.

Unidade 2 – As mudanças e permanências ao longo do tempo

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Conceito de tempo e instrumentos de medição.
• Mudança das sombras ao longo do dia e a sucessão 

cronológica de eventos. 
• Conceito de documento histórico e tipos.
• Grupo social familiar e diversidade de famílias.
• Costumes no presente e no passado e as mudanças nos 

hábitos ao longo do tempo.

NA PRÁTICA
Corpos iluminados: como as sombras variam
Construindo uma câmera escura

PESSOAS E LUGARES
As Caretas do Mingau em Saubara

REGISTROS
Relatos orais
Fotos de família

REPRESENTAÇÕES
Esquerda e direita

VAMOS LER IMAGENS!
Ilustrações de um calendário indígena

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Formas de medir o tempo

• Ciências da Natureza: 
EF02CI01, EF02CI02, 
EF02CI03, EF02CI04 e 
EF02CI07.

• Geografia: EF02GE02, 
EF02GE04, EF02GE05 
e EF02GE10.

• História: EF02HI01, 
EF02HI02, EF02HI03, 
EF02HI04, EF02HI05, 
EF02HI06, EF02HI07, 
EF02HI08, EF02HI09 e 
EF02HI10.

• Arte: EF15AR04.
• Língua Portuguesa: 

EF02LP22, EF12LP18 e 
EF15LP18.

• Matemática: EF02MA03.

• CGEB: 1, 2, 3, 6, 8, 9 
e 10.

• CECN: 1, 3 e 6.
• CECH: 1, 2, 3, 4, 5 e 6.
• CEG: 5 e 6.
• CEH: 1, 2, 3, 4, 6 e 7.
• CEA: 4.
• CELP: 2 e 3.
• CEM: 3. 
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Autogestão, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e 
civismo: Processo 
de envelhecimento, 
respeito e 
valorização do 
idoso e Vida 
familiar e social. 

• Ciência e 
tecnologia: Ciência 
e tecnologia.

• Multiculturalismo: 
Diversidade cultural 
e Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e 
culturais brasileiras.

• Saúde: Educação 
alimentar e 
nutricional e Saúde.
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Unidade 3 – Família e comunidade: ontem e hoje

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Diversidade de origens das pessoas e das famílias.
• Conceito de lugar e as ações humanas que alteram a 

paisagem.
• Noções introdutórias de território, região e espaço 

geográfico.
• Conceito de moradia.
• Influência das características culturais, econômicas e 

ambientais na construção das moradias.
• Meios de transporte e a questão ambiental.

NA PRÁTICA
O calor do Sol e os diferentes materiais
Recursos sem freio

PESSOAS E LUGARES
O artesanato em barro de Alagoas

REGISTROS
Porto Velho e a ferrovia

REPRESENTAÇÕES
Perto, longe, ao lado e entre

VAMOS LER IMAGENS!
A sinalização de trânsito

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – A evolução dos materiais
Mapa clicável – Quem está em cada lugar da sala?

• Ciências da Natureza: 
EF02CI01, EF02CI02, 
EF02CI03, EF02CI04, 
EF02CI06 e EF02CI08.

• Geografia: EF02GE01, 
EF02GE02, EF02GE03, 
EF02GE04, EF02GE05, 
EF02GE07, EF02GE08, 
EF02GE10 e EF02GE11.

• História: EF02HI01, 
EF02HI02, EF02HI03, 
EF02HI04, EF02HI05, 
EF02HI06, EF02HI08, 
EF02HI09, EF02HI10 e 
EF02HI11.

• Arte: EF15AR01, 
EF15AR03, EF15AR07 e 
EF15AR25.

• Língua Portuguesa: 
EF02LP07, EF02LP13, 
EF02LP14, EF02LP17, 
EF02LP22, EF02LP23, 
EF02LP26, EF12LP01, 
EF12LP08, EF12LP11, 
EF15LP04, EF15LP13 e 
EF15LP18.

• Matemática: EF02MA12.

• CGEB: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
9 e 10.

• CECN: 1, 2, 3, 5, 7 
e 8.

• CECH: 1, 2, 3, 4 e 6.
• CEG: 1, 2, 3, 5 e 7.
• CEH: 1, 3 e 4.
• CEL: 1, 2, 3, 4 e 5.
• CELP: 1, 2, 3, 5, 6 

e 7.
• CEA: 4 e 5. 
• CEM: 2.
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e 
civismo: Direitos 
da criança e do 
adolescente,  
Educação em 
direitos humanos,  
Educação para 
o trânsito e Vida 
familiar e social.

• Ciência e 
tecnologia: Ciência 
e tecnologia.

• Economia: Trabalho.
• Meio ambiente: 

Educação ambiental 
e Educação para o 
consumo.

• Multiculturalismo: 
Diversidade cultural 
e Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e culturais 
brasileiras. 

• Saúde: Educação 
alimentar e 
nutricional e Saúde.

Unidade 4 – As pessoas e os lugares de meu dia a dia

Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Lugares da vizinhança e da escola como espaços de 
convivência e sociabilidade.

• Direito de todos à Educação Básica. 
• Diferentes tipos de escola.
• Comunidade escolar e a convivência entre funcionários, 

professores e estudantes.
• Noções de proporção e de cartografia por meio de 

maquete.
• Importância da conscientização da educação ambiental.

NA PRÁTICA
Descobrindo os ambientes
Composteira na garrafa PET

PESSOAS E LUGARES
A escola do Quilombo da Lapinha

REGISTROS
O endereço
Objetos escolares
Boletim escolar

REPRESENTAÇÕES
Os mapas mentais
A maquete da sala de aula

UNIVERSO DIGITAL
Indicando caminhos

VAMOS LER IMAGENS!
Tiras

OBJETOS DIGITAIS
Mapa clicável – O mapa das férias da Liz
Infográfico clicável – Como montar uma horta na escola
Infográfico clicável – Mulheres na escola

• Ciências da Natureza: 
EF02CI04, EF02CI05 e 
EF02CI06.

• Geografia: EF02GE02, 
EF02GE04, EF02GE06, 
EF02GE08, EF02GE09, 
EF02GE10 e EF02GE11.

• História: EF02HI01, 
EF02HI02, EF02HI03, 
EF02HI04, EF02HI05, 
EF02HI06, EF02HI08, 
EF02HI10 e EF02HI11.

• Arte: EF15AR05. 
• Língua Portuguesa: 

EF15LP03 e EF15LP14.
• Matemática: EF02MA05. 
• Computação: 

EF02CO02.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 6, 7, 
8, 9 e 10.

• CECN: 2, 3, e 5.
• CECH: 1, 2, 3, 4, 5, 

6 e 7.
• CEG: 1, 2, 4, 6 e 7.
• CEH: 1, 2, 3 e 6.
• CELP: 2 e 3.
• CEM: 3.
• CC: 3.
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Autogestão, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e 
civismo: Direitos 
da criança e do 
adolescente,  
Educação em 
direitos humanos, 
Processo de 
envelhecimento, 
respeito e 
valorização do idoso 
e Vida familiar e 
social.

• Economia: Trabalho.
• Meio ambiente: 

Educação ambiental 
e Educação para o 
consumo.

• Multiculturalismo: 
Diversidade cultural 
e Educação para 
valorização do 
multiculturalismo 
nas matrizes 
históricas e culturais 
brasileiras.

• Saúde: Saúde.

XXIX

Orientações gerais

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_PGERAL_XXIIIaXXXII.indd   29 30/09/2025   15:32



Sugestões para o planejamento
Para promover o desenvolvimento profícuo do rol de conteúdos, habilidades e competências abor-

dados durante o ano escolar, a etapa de planejamento é essencial. Por isso, apresentamos, a seguir, 
algumas ferramentas que podem contribuir para essa construção que contempla aspectos individuais 
e coletivos, de acordo com cada docente, coordenador pedagógico, grupo de estudantes, comunidade 
escolar e projeto político-pedagógico da instituição. 

Cronograma 
Cada instituição tem uma forma de construir o cronograma escolar, conferindo maior ou menor au-

tonomia ao docente nesse sentido. Disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho 
com os materiais didáticos do volume do 2º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com 
a realidade escolar, levando em consideração aspectos mais amplos, como os projetos que a escola 
já desenvolve ou pretende desenvolver; as demandas dos estudantes e da comunidade escolar; e até 
mesmo os objetivos traçados pela instituição como metas educacionais a serem alcançadas. Por isso, 
é importante conhecer o percurso didático pretendido nesta coleção para abordá-lo da maneira mais 
significativa possível, realizando os ajustes necessários. 

Se
m

an
a 

le
ti

va

M
ês

B
im

es
tr

e

Tr
im

es
tr

e

Se
m

es
tr

e

U
ni

da
de

C
ap

ít
ul

o

Conteúdo/Atividade

Pá
gi

na
s

1 1 1 1 1 --- --- Boas-vindas – Avaliação diagnóstica 10 a 13

1 1 1 1 1 1 --- Abertura de unidade – O ambiente e os seres vivos 14 e 15

2 1 1 1 1 1 1 Abertura de capítulo – Os ambientes da Terra / A Terra tem 
muitos ambientes / Ambientes naturais 16 a 18

2 1 1 1 1 1 1 Na terra e na água / Ambientes construídos / Os 
componentes do ambiente 19 a 21

3 1 1 1 1 1 1 Representações – Componentes do ambiente: dentro e fora, 
esquerda e direita / As necessidades dos seres vivos 22 a 24

3 1 1 1 1 1 1 Os sentidos 25 a 27

4 1 1 1 1 1 1 Vamos ler imagens! – Mudanças climáticas em imagens 28 e 29

4 2 1 1 1 1 1 Aprender sempre – Avaliação formativa 30 e 31

5 2 1 1 1 1 2
Abertura de capítulo – Conhecer as plantas / O que você 
sabe sobre as plantas? / Do que as plantas precisam? / Na 
prática – Necessidades básicas das plantas

32 a 35

5 2 1 1 1 1 2 Há plantas por toda parte / As partes das plantas 36 a 41

5 2 1 1 1 1 2
Plantas cultivadas / Plantas espontâneas / Plantas nativas 
ameaçadas de extinção / Pessoas e lugares – O capim - 
-dourado de Mumbuca

42 a 47

6 2 1 1 1 1 2 Aprender sempre – Avaliação formativa 48 e 49

7 2 1 1 1 1 3
Abertura de capítulo – Os animais no ambiente / Os animais 
são diferentes / Cobertura do corpo / Na prática – Por que as 
aves não se molham quando mergulham?

50 a 53

7 2 1 1 1 1 3 Locomoção / Como os animais nascem 54 a 57

8 2 1 1 1 1 3 Animais domesticados / Pecuária / Animais silvestres / 
Animais ameaçados de extinção 58 a 63

8 2 1 1 1 1 3 Registros – Os fósseis e a paleontologia / Universo digital – 
Algoritmo do jogo da memória 64 a 67

9 3 1 1 1 1 3 Aprender sempre – Avaliação formativa 68

9 3 1 1 1 1 --- Aprender mais – Avaliação formativa (fechamento da 
unidade) 69

10 3 2 1 1 2 --- Abertura de unidade – As mudanças e permanências ao longo 
do tempo 70 e 71

10 3 2 1 1 2 4 Abertura de capítulo – O tempo e a história / A passagem 
do tempo / Jeitos de medir o tempo 72 a 76

XXX

Orientações gerais

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_PGERAL_XXIIIaXXXII.indd   30 09/10/2025   15:45



11 3 2 1 1 2 4 Mudanças das sombras ao longo do dia / Na prática – 
Corpos iluminados: como as sombras variam 77 a 79

11 3 2 1 1 2 4 Percebendo a passagem do tempo / As fases da vida do ser 
humano / Ser criança: ontem e hoje 80 a 83

12 3 2 1 1 2 4 Linha do tempo / Animais e plantas também se transformam 
/ Vamos ler imagens! – Ilustrações de um calendário indígena 84 a 87

12 3 2 1 1 2 4 Aprender sempre – Avaliação formativa 88 e 89

13 4 2 2 1 2 5 Abertura de capítulo – A história das pessoas / Quem faz a 
história? / Documentos históricos 90 a 92

13 4 2 2 1 2 5 Outras fontes de informação / Documentos oficiais / 
Objetos pessoais 93 a 97

14 4 2 2 1 2 5 Representações – Esquerda e direita 98 a 99

14 4 2 2 1 2 5 Os costumes / Registros – Relatos orais 100 e 101

15 4 2 2 1 2 5 Pessoas e lugares – As Caretas do Mingau em Saubara 102 e 103

15 4 2 2 1 2 5 Aprender sempre – Avaliação formativa 104 e 105

16 4 2 2 1 2 6 Abertura de capítulo – A história da família / Cada família 
tem um jeito e um tamanho 106 e 107

16 4 2 2 1 2 6 A família no tempo / Registros – Fotos de família 108 a 111

17 5 2 2 1 2 6 Os objetos contam histórias / Na prática – Construindo uma 
câmera escura 112 a 115

17 5 2 2 1 2 6 Vivemos em grupo / O primeiro grupo social / Os animais e 
a vida em grupo 116 a 119

18 5 2 2 1 2 6 Aprender sempre – Avaliação formativa 120

18 5 2 2 1 2 --- Aprender mais – Avaliação formativa (fechamento da 
unidade) 121

19 5 3 2 2 3 --- Abertura de unidade – Família e comunidade: ontem e hoje 122 e 123

19 5 3 2 2 3 7 Abertura de capítulo – O dia a dia em família / A rotina na 
família / As tarefas domésticas 124 e 125

19 5 3 2 2 3 7 Os animais e as plantas em nossa moradia 126 e 127

20 5 3 2 2 3 7 Do que os objetos são feitos / Cuidados para evitar 
acidentes domésticos / Um material para cada coisa 128 a 131

20 5 3 2 2 3 7 Na prática – O calor do Sol e os diferentes materiais 132 e 133

21 6 3 2 2 3 7 Pessoas e lugares – O artesanato em barro de Alagoas 134 e 135

21 6 3 2 2 3 7 Aprender sempre – Avaliação formativa 136 e 137

22 6 3 2 2 3 8
Abertura de capítulo – As famílias e a diversidade / As 
famílias brasileiras / O direito a uma família / A minha família 
/ Famílias de diferentes origens 

138 a 142

22 6 3 2 2 3 8 Diferentes povos, diferentes moradias 143 a 145

23 6 3 2 2 3 8 Os costumes de cada família 146 e 147

23 6 3 2 2 3 8 Representações – Perto, longe, ao lado e entre 148 e 149

24 6 3 2 2 3 8 Os costumes das famílias no passado 150 e 151

24 6 3 2 2 3 8 Aprender sempre – Avaliação formativa 152 e 153

25 7 3 3 2 3 9 Abertura de capítulo – A história das comunidades e dos 
lugares / Os lugares: ontem e hoje / Como surgem os bairros 154 e 155

25 7 3 3 2 3 9
Os bairros se transformam / Registros – Porto Velho e a 
ferrovia / As mudanças nos lugares / As mudanças, as 
permanências e as memórias

156 a 160

26 7 3 3 2 3 9 Os meios de transportes / A transformação das paisagens 161 a 164

26 7 3 3 2 3 9
O extrativismo e a transformação nos lugares / Na prática – 
Recursos sem freio / Vamos ler imagens! – A sinalização 
do trânsito

165 a 169

27 7 3 3 2 3 9 Aprender sempre – Avaliação formativa 170
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27 7 3 3 2 3 --- Aprender mais – Avaliação formativa (fechamento de unidade) 171

28 7 4 3 2 4 --- Abertura de unidade – As pessoas e os lugares de meu dia 
a dia 172 e 173 

28 7 4 3 2 4 10 Abertura de capítulo – A vida na vizinhança / A paisagem ao 
meu redor / Os vizinhos / A vizinhança 174 a 176

29 8 4 3 2 4 10 Cada vizinhança é de um jeito / As atividades do dia a dia 177 a 180

29 8 4 3 2 4 10 Registros – O endereço / Os caminhos do dia a dia / 
Representações – Os mapas mentais 181 a 183

30 8 4 3 2 4 10 Serviços públicos: ontem e hoje / Na prática – Descobrindo os 
ambientes 184 a 187

30 8 4 3 2 4 10 Universo digital – Indicando caminhos 188 e 189

31 8 4 3 2 4 10 Aprender sempre – Avaliação formativa 190 e 191

31 8 4 3 2 4 11
Abertura de capítulo – A convivência na escola / Os espaços 
da escola / As atividades e a convivência na escola / Os 
diferentes tipos de escola

192 a 195

32 8 4 3 2 4 11 Representações – A maquete da sala de aula / A escola e a 
natureza / Registros – Objetos escolares / Espaços da escola 196 a 201

32 8 4 3 2 4 11 Os serviços públicos na vizinhança da escola / Vamos ler 
imagens! – Tiras 202 a 205

33 9 4 3 2 4 11 Aprender sempre – Avaliação formativa 206 e 207

33 9 4 3 2 4 12
Abertura de capítulo – A comunidade escolar / A escola 
é direito de todos / As primeiras escolas / Estudantes e 
professores do passado 

208 a 211

34 9 4 3 2 4 12 As escolas na cidade / As escolas no campo / Na prática – 
Composteira na garrafa PET 212 a 215

34 9 4 3 2 4 12 As escolas indígenas / As escolas nas comunidades 
quilombolas 216 a 219

35 9 4 3 2 4 12 Registros – Boletim escolar / Como é seu boletim escolar? / 
Pessoas e lugares – A escola do Quilombo da Lapinha 220 a 223

35 9 4 3 2 4 12 Aprender sempre – Avaliação formativa 224

36 9 4 3 2 4 --- Aprender mais – Avaliação formativa (fechamento de unidade) 225

36 9 4 3 2 --- --- Até breve! – Avaliação de resultado 226 a 229

Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial para que a criança, em seu amadurecimen-

to, se aproprie das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em especial, as dimensões 
espaciais e temporais. Do ponto de vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita 
otimizar recursos e espaços, garantindo que todos tenham acesso adequado aos diferentes equi-
pamentos da escola. E, do ponto de vista do docente, o planejamento da rotina escolar apoia o 
desenvolvimento de atividades significativas, capazes de mobilizar as habilidades e competências 
previstas, além de ajudar na organização e na viabilização de suas propostas (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo coletivo, com maior ou menor grau de inter-
venção dos estudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela instituição e suas intencio-
nalidades didáticas. É importante, porém, que os estudantes conheçam essas rotinas e possam se 
apropriar delas, como forma de se integrarem à comunidade escolar, participando ativamente das 
propostas. A rotina também ajuda na contenção de ansiedades e eventuais descontentamentos. Ao 
saber quais são os próximos passos naquele dia, em determinada semana, em um mês específico 
ou até no semestre, o estudante pode se preparar para cada evento, construindo responsabilidade, 
autoconfiança e organização.

Por outro lado, é comum que o documento em que o planejamento da rotina é registrado oficial-
mente costume ser padronizado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias de ensino, de 
acordo com a esfera governamental à qual a escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz 
em que os docentes inserem informações elementares para a construção de seus planos de aula, 
sequências didáticas e outras intervenções pedagógicas. A matriz pode ser diária, semanal, mensal, 
bimestral, trimestral e semestral, a depender do tipo de organização escolhida para o ano letivo. 
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Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a): ________________________________________________________

Turma(s): ______________ Turno(s): _____________ Semana: _______________

Dia e horários

Anote o dia da semana e os horários estimados para a 
realização de cada atividade. Em caso de mais de uma 
atividade programada para o dia, some o tempo total e 
estime uma margem de tempo (maior e menor) para que 
possa planejar com mais previsibilidade a rotina didática.

Componentes curriculares

Indique os componentes curriculares que serão trabalhados. 
Como esta coleção é integrada, pode-se adotar 
periodicamente uma abordagem interdisciplinar, ou optar 
por enfatizar Ciências da Natureza, Geografia ou História. 
Além disso, indique outros componentes curriculares que 
possam ser trabalhados de forma interdisciplinar.

Habilidades e competências da BNCC

Registre as habilidades e as competências que as atividades 
do dia pretendem desenvolver. Se julgar conveniente, 
mantenha um registro dessas informações à parte, 
facilitando os momentos de avaliação dos estudantes.

Desenvolvimento das aulas

Descreva em linhas gerais as propostas didáticas previstas 
para o dia. Na parte específica deste Livro do Professor, 
os roteiros de aula e as orientações didáticas fornecem 
subsídios importantes para a descrição desse item.

Materiais necessários

Liste os materiais que serão empregados, especificando, 
por meio de legenda, se estão disponíveis na escola, na sala 
de aula, se exigem uma organização prévia do professor 
ou dos estudantes para que estejam disponíveis durante o 
desenvolvimento das aulas.

Espaços utilizados

Indique os espaços utilizados em cada atividade. Caso 
sejam previstos momentos fora da sala de aula, seja nas 
dependências da escola ou nos arredores dela, planeje 
antecipadamente as atividades de campo, informando 
à gestão escolar e aos responsáveis sobre os objetivos 
das atividades. Nesse caso, registre os procedimentos 
necessários para a saída com os estudantes.

No modelo, há campos para inserção do nome do docente responsável pelo plano, a indicação 
da(s) turma(s) à qual o plano se refere, o(s) respectivo(s) turnos de atuação (como manhã, tarde ou 
integral) e a semana contemplada no planejamento.

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as demandas escolares. Cada dia da semana 
pode ocupar uma coluna; se necessário, é possível inserir mais linhas, como indicação de Temas 
Contemporâneos Transversais ou relação entre as atividades e os projetos da escola. O mesmo é vá-
lido caso seja interessante compor um planejamento mensal. Nesse caso, cada semana pode ocupar 
uma coluna. Por analogia, em uma versão de planejamento semestral, cada mês pode ocupar uma 
coluna. As possibilidades são infinitas, dada a plasticidade dessa ferramenta. 

Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da organização escolar. Ele ajuda a definir quando 

e onde cada proposta vai ser realizada. Já as sequências didáticas respondem sobre quais objetivos pre-
tendem ser alcançados e como isso será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma sequência 
didática. A cada abordagem de conteúdo, há atividades que pretendem sondar conhecimentos prévios, 
fixar aprendizagens, ampliar ou aprofundar proposições, etc. Da mesma forma ocorre com as seções: 
cada seção encerra uma sequência didática completa. Ao final dos capítulos e unidades, há seções mais 
complexas, com finalidades distintas, como abordamos em diversos momentos deste Livro do Professor.

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial que ela traga informações como: conteúdos 
abordados; habilidades e competências desenvolvidas; e espaços e materiais que serão utilizados. Veja 
um modelo a seguir.
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Esse modelo pode ser reconstruído e adaptado de acordo com as demandas que atravessam o 
planejamento escolar. Para preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematizados neste Livro do 
Professor, como as informações listadas no quadro de progressão de conteúdos, na sugestão de 
cronograma e nas orientações didáticas disponibilizadas nas laterais da reprodução das páginas 
reduzidas do Livro do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais e de atividades com-
plementares, propostas de roteiros de aulas, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos 
para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros subsídios para uma prática docente 
significativa e coerente. 

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados. Podem ser 
conteúdos sequenciais ou escolhidos a critério do professor.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de aprendizagem
Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática 
pretende alcançar, criando formas de verificar a assunção 
desses objetivos.

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai 
demandar.

Materiais necessários

Liste os materiais que serão necessários para realizar a 
sequência de maneira consistente, atentando para a separação 
prévia deles e para a escolha de materiais que não ofereçam 
riscos aos estudantes.

Organização do espaço 
de aprendizagem

Indique quais espaços serão usados pela turma durante a 
realização da sequência didática e como eles devem estar 
organizados para que a atividade transcorra com sucesso.

Preparação

Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar 
como forma de iniciar a sequência didática. Entre as atividades 
a serem propostas, podem estar: avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para 
o tema, etc.

Desenvolvimento

Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando 
como será o desenvolvimento da sequência didática. 
Planeje eventuais alternativas para lidar com intercorrências 
comuns no cotidiano escolar, de forma que os objetivos de 
aprendizagem sejam privilegiados, mesmo que haja ajuste 
no desenvolvimento. 

Fechamento e avaliação

Indique como será o fechamento da sequência didática e se 
haverá algum tipo de estratégia de culminância (atividades de 
conclusão e compartilhamento de resultados; roda de conversa 
sobre a proposta; etc.). Além disso, é importante avaliar a 
efetividade da sequência e incentivar a autoavaliação da turma. 
O desenvolvimento de perguntas e respostas orais pode ser 
uma estratégia para estudantes em processo de alfabetização.

A construção da sequência didática também é maleável e pode variar de acordo com a instituição 
escolar e o modo como cada docente costuma se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é 
importante considerar o caráter dinâmico do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos 
grupos de estudantes. Ambos exigem uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajustar o pla-
nejamento aos desafios que surgem ao longo do ano letivo.

Por isso, consideramos algumas informações elementares que a organização de uma sequência 
didática requer para propor o modelo a seguir: é necessário indicar os objetivos de aprendizagem da 
sequência, o tempo necessário para realizá-la, os materiais e espaços que serão mobilizados, como 
a turma será preparada para a sequência didática, como se dará o desenvolvimento dela e como ela 
será encerrada e avaliada.

XXXIV
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS FASES DA 
VIDA DO SER HUMANO”

 » (EF02CI04) Descrever carac-
terísticas de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da 
vida, local onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de seu 
cotidiano e relacioná-las ao 
ambiente em que eles vivem.

 » (EF02HI06) Identificar e orga-
nizar, temporalmente, fatos da 
vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, 
durante, ao mesmo tempo e 
depois).

Roteiro de aula
 y Como o tema já foi trabalhado no 1º ano, 
aproveite o momento para sondar os conhe-
cimentos prévios dos estudantes sobre as 
fases da vida do ser humano.

 y Faça a leitura do tema “As fases da vida do ser 
humano” e peça aos estudantes que relembrem 
o ciclo de vida dos seres vivos, destacando que 
o ser humano, desde o nascimento até a morte, 
passa por diversas fases de desenvolvimento, o 
que também constitui uma forma de observar a 
passagem do tempo. Essa perspectiva permite 
o desenvolvimento de noções de anterioridade 
e posteridade, preconizadas pela habilidade 
EF02HI06. Além disso, introduz o trabalho 
com a habilidade EF02CI04 ao conduzir os 
estudantes à reflexão sobre como as fases 
da vida estão conformadas pela inserção em 
diferentes grupos, lugares e ambientes.

 y Durante a conversa com a turma, reforce 
atitudes de valorização das pessoas idosas, 

reafirmando a importância da experiência 
de vida delas e o direito que elas têm de ser 
ouvidas e tratadas com respeito. Esse tema 
mobiliza o Tema Contemporâneo Transversal 
Cidadania e civismo – Processo de envelhe-
cimento, respeito e valorização do idoso, na 
medida em que leva os estudantes a entender 
as mudanças que ocorrem ao longo da vida 
e a respeitar esse processo, que é natural.

Orientação didática
 y Atividade 1: Oriente os estudantes a pensar 
em um amigo, familiar ou adulto e os ajude a 
escrever o nome da pessoa escolhida. Há diversos 
critérios para dividir as fases da vida humana. 
Alguns consideram a velhice ou senescência 
uma continuação da fase adulta, então, oriente 
os estudantes a apresentar a fase da vida da 
pessoa e especificar o critério adotado.

82

As mudanças e 
permanências ao 
longo do tempo

Unidade 2

Não escreva no livro.

AS FASES DA VIDA DO SER HUMANO
OS SERES HUMANOS PASSAM POR DIFERENTES FASES NA 

VIDA: INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA, FASE ADULTA E VELHICE.

CONFORME O TEMPO PASSA, OCORREM VÁRIAS 

MUDANÇAS NO CORPO DAS PESSOAS. ANALISE AS IMAGENS E 

ACOMPANHE A LEITURA DOS TEXTOS FEITA PELO PROFESSOR.

inFÂnCiA. OS BEBÊS SÃO 
ALIMENTADOS E CUIDADOS 
POR OUTRAS PESSOAS. NOS 
PRIMEIROS ANOS DE VIDA, 
AS CRIANÇAS APRENDEM A 

ANDAR, A FALAR E A 
EXPRESSAR SUAS IDEIAS.

VELHICE. AS PESSOAS IDOSAS 
SÃO MAIS EXPERIENTES.  
O CORPO PODE PERDER 
PARTE DA FORÇA E DA 

AGILIDADE, MAS É POSSÍVEL 
CONTINUAR REALIZANDO 
DIFERENTES ATIVIDADES.

ADoLeSCÊnCiA. O CORPO 
PASSA POR MUITAS 

MUDANÇAS. O 
COMPORTAMENTO TAMBÉM 
MUDA, E OS ADOLESCENTES 
PASSAM A AGIR COM MAIS 

INDEPENDÊNCIA.

FASe ADuLtA. POR VOLTA 
DOS 20 ANOS DE IDADE, O 

CORPO JÁ SE DESENVOLVEU 
COMPLETAMENTE. OS 
ADULTOS ESTÃO MAIS 

PREPARADOS PARA ASSUMIR 
RESPONSABILIDADES.

 1 ESCREVA O NOME DE UMA PESSOA DE QUEM VOCÊ GOSTA 
MUITO E EM QUE FASE DA VIDA ELA ESTÁ. 

Resposta pessoal.
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 1 MARQUE COM UM X AS FRASES CORRETAS.

 AS DUAS IMAGENS SÃO DA MESMA ÉPOCA.

 A IMAGEM B RETRATA A ÉPOCA MAIS ATUAL. 

  AS DUAS IMAGENS RETRATAM CRIANÇAS BRINCANDO NA 
PRAIA.

 AS DUAS IMAGENS RETRATAM UM EVENTO ACONTECIDO 
NO PASSADO.

 A IMAGEM B RETRATA UM EVENTO QUE ACONTECEU 
DEPOIS DO EVENTO DA IMAGEM A.

 2 CITE AS SEMELHANÇAS E AS DIFERENÇAS ENTRE SUAS 
ROUPAS E AS ROUPAS DAS CRIANÇAS DAS IMAGENS. 

 3 CITE AS SEMELHANÇAS E AS DIFERENÇAS ENTRE O LUGAR 
ONDE ELAS ESTÃO E O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE. 
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

B

SER CRIANÇA: ONTEM E HOJE
VOCÊ ESTÁ NA FASE DA VIDA CHAMADA DE INFÂNCIA, POIS 

É UMA CRIANÇA. SERÁ QUE O MODO DE VIDA DAS CRIANÇAS 

DE ANTIGAMENTE SE PARECE COM O DAS CRIANÇAS DE HOJE? 

ANALISE AS IMAGENS.
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CRIANÇAS BRINCANDO NA PRAIA, EM 
ARRAIAL DO CABO, RIO DE JANEIRO. 
FOTO DE 2024.

PINTURA DE RAMSAY R. REINAGLE, 
CHAMADA CRIANÇAS BRINCANDO NA 
PRAIA, FEITA EM 1830.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “SER CRIANÇA: 
ONTEM E HOJE”

 » (EF02GE04) Reconhecer se-
melhanças e diferenças nos 
hábitos, nas relações com a 
natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.

 » (EF02GE05) Analisar mudanças 
e permanências, comparando 
imagens de um mesmo lugar 
em diferentes tempos.

 » (EF02HI03) Selecionar situa-
ções cotidianas que remetam 
à percepção de mudança, per-
tencimento e memória.

Roteiro de aula
 y Questione os estudantes sobre em que fase 
da vida eles acham que estão e peça-lhes 
que justifiquem a resposta utilizando as infor-
mações do texto didático presente no tema 
anterior, “As fases da vida do ser humano”.

 y Leia o tema “Ser criança: ontem e hoje” e, em 
seguida, proponha aos estudantes que compa-
rem as imagens apresentadas. Peça-lhes que 
conversem  sobre como imaginam que era a 
infância no passado, com base na observação 
das imagens e em relatos de adultos com os 
quais convivem e que narraram fatos da pró-
pria infância.

 y Além das questões propostas, amplie o assunto, 
perguntando: “Em sua opinião, o que as crianças 
representadas na pintura faziam em seu tempo 
livre?”; “Vocês acham que elas brincavam das 
mesmas coisas que vocês brincam hoje?”; “Será 
que todas as crianças estudavam?”. 

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Espera-se que os estudantes 
percebam que as imagens representam uma 
situação semelhante (crianças brincando na 
praia) em épocas diferentes. O objetivo é 
fazer um levantamento de mudanças e per-
manências que caracterizam a passagem do 
tempo e um contexto similar de brincadeiras 
em meio à natureza, priorizando o trabalho 
com as habilidades EF02GE04 e EF02GE05.

 y Atividades 2 e 3: Incentive os estudantes a 
manifestar sua opinião sobre a grande dife-
rença de costumes expressa nas imagens, 
perguntando, por exemplo: “Como seria ir à 
praia com essas roupas e esses calçados?”; 
“Será que as crianças tinham liberdade de 
brincar na areia?”; “Será que elas tomavam 
banho de mar?”; “Que roupas você acha que 
elas usavam para nadar?”. Essas atividades 
orientam, principalmente, o desenvolvimento 
da habilidade EF02HI03.

83

O tempo e a história Capítulo 4

Não escreva no livro.

AS FASES DA VIDA DO SER HUMANO
OS SERES HUMANOS PASSAM POR DIFERENTES FASES NA 

VIDA: INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA, FASE ADULTA E VELHICE.

CONFORME O TEMPO PASSA, OCORREM VÁRIAS 

MUDANÇAS NO CORPO DAS PESSOAS. ANALISE AS IMAGENS E 

ACOMPANHE A LEITURA DOS TEXTOS FEITA PELO PROFESSOR.

inFÂnCiA. OS BEBÊS SÃO 
ALIMENTADOS E CUIDADOS 
POR OUTRAS PESSOAS. NOS 
PRIMEIROS ANOS DE VIDA, 
AS CRIANÇAS APRENDEM A 

ANDAR, A FALAR E A 
EXPRESSAR SUAS IDEIAS.

VELHICE. AS PESSOAS IDOSAS 
SÃO MAIS EXPERIENTES.  
O CORPO PODE PERDER 
PARTE DA FORÇA E DA 

AGILIDADE, MAS É POSSÍVEL 
CONTINUAR REALIZANDO 
DIFERENTES ATIVIDADES.

ADoLeSCÊnCiA. O CORPO 
PASSA POR MUITAS 

MUDANÇAS. O 
COMPORTAMENTO TAMBÉM 
MUDA, E OS ADOLESCENTES 
PASSAM A AGIR COM MAIS 

INDEPENDÊNCIA.

FASe ADuLtA. POR VOLTA 
DOS 20 ANOS DE IDADE, O 

CORPO JÁ SE DESENVOLVEU 
COMPLETAMENTE. OS 
ADULTOS ESTÃO MAIS 

PREPARADOS PARA ASSUMIR 
RESPONSABILIDADES.

 1 ESCREVA O NOME DE UMA PESSOA DE QUEM VOCÊ GOSTA 
MUITO E EM QUE FASE DA VIDA ELA ESTÁ. 

Resposta pessoal.
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 1 MARQUE COM UM X AS FRASES CORRETAS.

 AS DUAS IMAGENS SÃO DA MESMA ÉPOCA.

 A IMAGEM B RETRATA A ÉPOCA MAIS ATUAL. 

  AS DUAS IMAGENS RETRATAM CRIANÇAS BRINCANDO NA 
PRAIA.

 AS DUAS IMAGENS RETRATAM UM EVENTO ACONTECIDO 
NO PASSADO.

 A IMAGEM B RETRATA UM EVENTO QUE ACONTECEU 
DEPOIS DO EVENTO DA IMAGEM A.

 2 CITE AS SEMELHANÇAS E AS DIFERENÇAS ENTRE SUAS 
ROUPAS E AS ROUPAS DAS CRIANÇAS DAS IMAGENS. 

 3 CITE AS SEMELHANÇAS E AS DIFERENÇAS ENTRE O LUGAR 
ONDE ELAS ESTÃO E O LUGAR ONDE VOCÊ VIVE. 
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

B

SER CRIANÇA: ONTEM E HOJE
VOCÊ ESTÁ NA FASE DA VIDA CHAMADA DE INFÂNCIA, POIS 

É UMA CRIANÇA. SERÁ QUE O MODO DE VIDA DAS CRIANÇAS 

DE ANTIGAMENTE SE PARECE COM O DAS CRIANÇAS DE HOJE? 

ANALISE AS IMAGENS.
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CRIANÇAS BRINCANDO NA PRAIA, EM 
ARRAIAL DO CABO, RIO DE JANEIRO. 
FOTO DE 2024.

PINTURA DE RAMSAY R. REINAGLE, 
CHAMADA CRIANÇAS BRINCANDO NA 
PRAIA, FEITA EM 1830.
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Habilidades mobilizadas
No início das aberturas de capítulo, dos temas 
e das seções, são indicadas as habilidades da 
BNCC mobilizadas no momento.

HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF02CI04) Descrever carac-
terísticas de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da 
vida, local onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de seu 
cotidiano e relacioná-las ao 
ambiente em que eles vivem. 

 » (EF02CI07) Descrever as 
posições do Sol em diversos 
horários do dia e associá-las ao 
tamanho da sombra projetada.

 » (EF02GE04) Reconhecer se-
melhanças e diferenças nos 
hábitos, nas relações com a 
natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.

 » (EF02HI08) Compilar histórias 
da família e/ou da comunidade 
registradas em diferentes fontes.

Roteiro de aula
 y A seção aborda diferentes conteúdos que 
vão ser desenvolvidos ao longo do 2º ano do 
Ensino Fundamental. O objetivo das atividades 
dessa seção é sondar os conhecimentos já 
adquiridos pelos estudantes sobre os temas 
que serão trabalhados neste volume, ao longo 
do ano escolar. 

 y Para aferir as atividades orais, você pode orga-
nizar a turma em pequenos grupos e solicitar 
aos estudantes que realizem as atividades que 
demandam o registro escrito (como a escrita 
do nome de brincadeiras). Explique a eles o 
que deve ser feito e, enquanto realizam as 
propostas, circule entre os grupos e dialogue 
com os estudantes sobre as questões orais, 
realizando registros das respostas e das 
percepções sobre cada tema.

 y Outra possibilidade é realizar rodas de conversa 
ao longo da semana, explorando as questões 
orais com toda a turma. Nesse caso, proceda 

da mesma forma em relação aos registros 
das percepções dos estudantes, anotando 
as recorrências para eventuais retomadas.

Orientações didáticas
 y As atividades 1, 2 e 3 partem do mesmo contexto: 
Josué e sua irmã Rute estão em um passeio. A 
proposta é incentivar os estudantes a refletir 
sobre diferentes paisagens e diversos modos 
de vida, sempre com base na perspectiva do 
lugar em que vivem.

 y Atividade 1: Espera-se que os estudantes iden-
tifiquem que a área da comunidade quilombola 
de Barrocas já sofreu intervenção humana. 
Quanto à pesquisa proposta no item c, se con-
siderar adequado, solicite a eles que a façam 
em casa, em outro momento, e apresentem 
os resultados em um dia definido por você, na 
sala de aula. Essa atividade permite identificar 
conhecimentos prévios importantes para o 
desenvolvimento da habilidade EF02GE04. 

BOAS-VINDAS

 1 JOSUÉ E SUA FAMÍLIA FIZERAM UM PASSEIO PELO BRASIL. 
NO CAMINHO, CONHECERAM O QUILOMBO BARROCAS, 
EM VITÓRIA DA CONQUISTA, NA BAHIA. ANALISE A FOTO 
DESSA COMUNIDADE E CONVERSE COM OS COLEGAS E O 
PROFESSOR SOBRE AS QUESTÕES.

A. HÁ MODIFICAÇÕES PROVOCADAS PELO SER HUMANO NA 
ÁREA ONDE ESTÁ A COMUNIDADE DE BARROCAS? 

B. O QUILOMBO BARROCAS SE PARECE COM O LUGAR EM 
QUE VOCÊ VIVE? QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS? E QUAIS 
SÃO AS SEMELHANÇAS?

C. TODA COMUNIDADE TEM HISTÓRIA. COM O APOIO DO 
PROFESSOR, PESQUISE EM LIVROS E NA INTERNET A 
HISTÓRIA DO QUILOMBO BARROCAS. DEPOIS, FAÇA UM 
DESENHO NO CADERNO PARA CONTAR ESSA HISTÓRIA.

1a. Sim, pois é possível ver casas e 
outras construções, estrada, cercas e plantas cultivadas pelo ser humano. 

Respostas pessoais.

Atividade de pesquisa e de desenho.

BEM-VINDO! NESTE ANO, 
VOCÊ VAI DAR INÍCIO AO 2º ANO

DO ENSINO FUNDAMENTAL! FAÇA AS 
ATIVIDADES COM A AJUDA DO PROFESSOR

E DOS COLEGAS DE TURMA. VAMOS LÁ!
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COMUNIDADE QUILOMBOLA BARROCAS, EM VITÓRIA DA CONQUISTA, 
BAHIA. FOTO DE 2025.
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Boas-vindas

Não escreva no livro.
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Até breve!

duzentos e vinte e seis

A cada ano escolar, você e os 
colegas vivenciam novos desafios e 

aprendizagens. Para saber o quanto você 
aprendeu e se desenvolveu neste ano, realize 

as atividades com a ajuda do professor e 
dos colegas de turma.

 1 Desenhe uma planta e identifique as principais partes dela. 
Depois, escreva ao lado de cada parte a função que ela tem.

Desenho do estudante.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF02CI01) Identificar de que 
materiais (metais, madeira, vidro 
etc.) são feitos os objetos que 
fazem parte da vida cotidiana, 
como esses objetos são utili-
zados e com quais materiais 
eram produzidos no passado.

 » (EF02CI02) Propor o uso 
de diferentes materiais para 
a construção de objetos de 
uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses 
materiais (flexibilidade, dureza, 
transparência etc.).

 » (EF02CI05) Investigar a im-
portância da água e da luz 
para a manutenção da vida 
de plantas em geral.

 » (EF02CI06) Identificar as princi-
pais partes de uma planta (raiz, 
caule, folhas, flores e frutos) e a 
função desempenhada por cada 
uma delas, e analisar as relações 
entre as plantas, o ambiente e 
os demais seres vivos.

 » (EF02GE05) Analisar mudanças 
e permanências, comparando 
imagens de um mesmo lugar 
em diferentes tempos.

 » (EF02HI04) Selecionar e com-
preender o significado de ob-
jetos e documentos pessoais 
como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, 
familiar, escolar e comunitário.

 » (EF02HI05) Selecionar objetos 
e documentos pessoais e de 
grupos próximos ao seu convívio 
e compreender sua função, seu 
uso e seu significado.

 » (EF02HI07) Identificar e utilizar 
diferentes marcadores do tempo 
presentes na comunidade, como 
relógio e calendário.

Roteiro de aula
 y Solicite aos estudantes que relembrem alguns 
temas estudados durante o ano, anotando-os 
na lousa, se julgar pertinente.

 y Para avaliar a consolidação dos conheci-
mentos dos estudantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental, organize a turma para que eles 
expressem seus conhecimentos de acordo 
com suas possibilidades. Caso haja estudantes 
que ainda não realizam registros escritos de 
modo inteligível, conduza as atividades oral-
mente e acompanhe as tentativas de escrita.

Orientações didáticas
 y A avaliação final é uma importante ferramenta 
para verificar a consolidação dos conteúdos 
estudados ao longo do ano. Os resultados 
podem ser comparados com as avaliações 
realizadas durante o ano e com a avaliação 
inicial, o que possibilita traçar a evolução dos 
estudantes de modo individual e coletivo.

 y As atividades podem ser realizadas em or-
dem diferente da apresentada, pois abordam 
habilidades diversas.

 y Atividade 1: Essa atividade permite verificar o 
desenvolvimento dos estudantes em relação 
à habilidade EF02CI06. Durante a realização 
da atividade, caso julgue necessário, relembre 
com os estudantes as principais partes das 
plantas, a fim de auxiliá-los a identificar as 
funções de cada uma delas. Verifique se eles 
indicam que a raiz absorve água e sais mine-
rais e fixa a planta no solo; o caule transporta 
substâncias para as diversas partes da planta 
e sustenta folhas e flores; as folhas realizam a 
troca de gases com o ambiente e produzem 
alimento; as flores são responsáveis pela re-
produção; e os frutos protegem as sementes.

 y Atividade 2: O conhecimento sobre a impor-
tância da água e da luz para a manutenção da 
vida das plantas é examinado nessa atividade, 
que requer dos estudantes a identificação 
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Habilidades 
avaliadas  
na seção
Relação das 
habilidades avaliadas 
na seção.

Seções 
Boas-vindas 
e Até breve!
Orientações e 
propostas de 
atividades para, 
respectivamente, 
a avaliação inicial 
(ou diagnóstica) 
e a avaliação final 
(ou de resultados).

POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
Neste Livro do Professor, você encontra a reprodução 

reduzida do Livro do Estudante. Nessa reprodução, há 
as respostas das atividades em magenta (um tom de 
cor-de-rosa). Ao redor dessa reprodução, nas colunas 
laterais e na parte inferior, são apresentadas orientações, 
roteiros de aulas e sugestões didáticas para auxiliar o 
trabalho em sala de aula. No início da reprodução de 
cada unidade, são apresentados os objetivos pedagó-
gicos, as competências e as habilidades desenvolvidas 
na unidade. Da mesma forma, no início de cada capítu-
lo, são apresentados as ideias e os conceitos-chave que 

norteiam o desenvolvimento das habilidades e a cons-
trução dos conhecimentos previstos para serem abor-
dados no capítulo. Ao fim dos capítulos e das unidades, 
são apresentadas possibilidades de avaliação formativa 
que orientam a retomada de algumas habilidades e a 
recuperação de conteúdos essenciais que tenham sido 
mobilizados durante o ciclo escolar.

Dessa maneira, todas as informações necessárias à 
preparação das aulas relacionadas aos conteúdos do 
Livro do Estudante estão disponíveis para o professor. 
Conheça a organização do Livro do Professor.

SOBRE A UNIDADE

Objetivos pedagógicos
Nesta unidade, os estudantes vão:

 y compreender a diversidade 
de origens das pessoas e das 
famílias;

 y refletir sobre o conceito de 
lugar e as ações humanas que 
podem alterar a paisagem;

 y entender a relação entre seres 
humanos, animais e plantas, 
mobilizando habilidades da uni-
dade temática Vida e evolução;

 y caracterizar os diferentes tipos 
de material e a aplicação deles 
em objetos, bem como o risco 
associados ao uso de alguns 
desses objetos, mobilizando 
habilidades das unidades te-
máticas Matéria e energia e 
Terra e Universo;

 y conhecer, de forma introdutória, 
noções de território, região e 
espaço geográfico por meio 
de usos contextualizados des-
ses termos na abordagem do 
cotidiano;

 y aprofundar o estudo sobre 
a influência da cultura, das 
condições econômicas e das 
características dos lugares nas 
moradias;

 y reconhecer a relação das mo-
radias com as comunidades, 
os meios de transporte e a 
questão ambiental.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)

Competências
 y Competências gerais da Edu-
cação Básica: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
9 e 10.

 y Competências específicas de 
Ciências da Natureza: 1, 2, 3, 
5, 7 e 8.

 y Competências específicas de 
Ciências Humanas: 1, 2, 3, 4 e 6.

 y Competências específicas de 
Geografia: 1, 2, 3, 5 e 7.

 y Competências específicas de 
História: 1, 3 e 4.

 y Competências específicas de 
Linguagens: 1, 2, 3, 4 e 5.

 y Competências específicas de 
Língua Portuguesa: 1, 2, 3, 5, 
6 e 7.

 y Competências específicas de 
Arte: 4 e 5. 

 y Competência específica de 
Matemática: 2.

Habilidades
 » Habilidades de Ciências 
da Natureza: EF02CI01, 
EF02CI02, EF02CI03, 
EF02CI04, EF02CI06 
e EF02CI08.

 » Habilidades de Geografia: 
EF02GE01, EF02GE02, 
EF02GE03, EF02GE04, 
EF02GE05, EF02GE07, 
EF02GE08, EF02GE10 
e EF02GE11.

Roteiro de aula
 y Oriente os estudantes a observar os detalhes 
da pintura, que apresenta diversas moradias e 
pessoas em um lugar repleto de vegetação. O 
objetivo é levá-los a perceber as características 
das moradias, das pessoas e da paisagem, 
temas que vão ser trabalhados ao longo de 
toda a unidade. Para ampliar o contato com 
esses temas e mediar a leitura da obra de 
arte, faça perguntas como: “O que você sente 
ao ver a cena retratada na obra?”; “Quais os 
comportamentos podem ser observados entre 
as pessoas retratadas?”; “Como a vegetação 
influencia esse lugar?”; “Quais meios de trans-
porte você acha que as pessoas utilizam para 
se locomover?”; “Esse lugar é parecido com 
o lugar onde você vive ou algum lugar que já 
visitou?”. Depois, peça a eles que realizem as 
atividades, que visam verificar o conhecimento 
prévio dos estudantes sobre os temas dos 
próximos capítulos.

Orientações didáticas
 y Em consonância com o processo de alfabeti-
zação, a partir da unidade 3, é apresentada a 
transição da letra de imprensa maiúscula para 
a variação entre letra de imprensa maiúscula e 
minúscula. Por isso, o Livro do Estudante apre-
senta, a partir dessa abertura de unidade, essa 
variação. Se julgar oportuno, chame a atenção 
dos estudantes para isso, questionando-os 
sobre a importância de cada tipo de letra e 
os diferentes usos sociais que fazemos das 
letras de imprensa maiúsculas e minúsculas.

 y Atividade 1: Espera-se que os estudantes 
percebam que há moradias de diferentes 
famílias, construídas com materiais como 
tijolos e telhas de barro, e uma edificação com 
bailarinas que parece ser uma escola de dança, 
e que, apesar de haver pessoas em algumas 
moradias, é possível supor que elas têm ori-
gens diferentes, considerando aspectos como 
os traços do rosto e os tipos de cabelo. Esse 
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ontem e hoje

Unidade 3

Não escreva no livro.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF02GE01) Descrever a his-
tória das migrações no bairro 
ou comunidade em que vive.

 » (EF02GE04) Reconhecer se-
melhanças e diferenças nos 
hábitos, nas relações com a 
natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.

Tomada de decisão responsável e 
Habilidades de relacionamento

Saber
Ser

• Atividade 3: Espera-se que os estudantes 
reconheçam que as moradias estão próximas 
umas das outras, como acontece em muitas 
cidades; logo, para que os vizinhos convivam 
de maneira harmoniosa, é preciso que eles 
se respeitem. Eles podem mencionar a im-
portância da cordialidade, como o uso dos 
cumprimentos “bom-dia” e “boa-noite”; de 
evitar fazer barulhos que possam incomodar 

 » Habilidades de História: 
EF02HI01, EF02HI02, 
EF02HI03, EF02HI04, 
EF02HI05, EF02HI06, 
EF02HI08, EF02HI09, 
EF02HI10 e EF02HI11.

 » Habilidades de Arte: 
EF15AR01, EF15AR03, 
EF15AR07 e EF15AR25.

 » Habilidades de Língua 
Portuguesa: EF02LP07, 
EF02LP13, EF02LP14, 
EF02LP17, EF02LP22, 
EF02LP23, EF02LP26, 
EF12LP01, EF12LP08, 
EF12LP11, EF15LP04, 
EF15LP13 e EF15LP18.

 » Habilidade de Matemática: 
EF02MA12.

contexto mobiliza aspectos das habilidades 
EF02GE01 e EF02GE04.

 y Atividade 2: Oriente os estudantes a pensar 
nas características da própria moradia e a 
compará-las com as da imagem, ao menos 
no que se refere à fachada e à paisagem do 
entorno delas.

os vizinhos; de tomar cuidado com a limpeza 
das vias de circulação, como colocar o lixo 
no local adequado e recolher as fezes dos 
animais de estimação, entre outras atitudes 
de respeito.

123Não escreva no livro.
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As famílias podem ter 
diversos tamanhos e ser 
formadas por pessoas de 
origens distintas. Elas vivem 
em diferentes lugares e seus 
costumes são compartilhados 
com a comunidade onde vivem. 

Os laços entre as pessoas 
de uma comunidade podem ser 
observados na maneira de falar, nos 
comportamentos e na memória do 
grupo. Por meio desses elementos, 
é possível compreender a história 
das famílias e das comunidades.

Para começo de conversa
 1 Que tipos de moradia estão 

representados na pintura? 
Como são as pessoas 
retratadas?

 2 Sua moradia é parecida com 
alguma dessas?

 3 Como seria viver em 
um lugar como esse 
da pintura? O que é 
preciso para a boa 
convivência entre as pessoas 
desse lugar?

Família e 
comunidade: 
ontem e hoje

Saber
Ser

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.

Pintura de Constância Nery, 
chamada Onde estou, feita em 2011. 
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IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

A proposta deste capítulo é 
apresentar relações entre a His-
tória, como campo do saber, e o 
modo como entendemos o tempo 
histórico, em uma perspectiva que 
integra conhecimentos de Geografia 
e Ciências da Natureza. A passagem 
do tempo e sua possível divisão 
em diversas etapas ou momentos 
são elementos que possibilitam 
o trabalho historiográfico. Assim, 
um dos objetivos do capítulo é 
abordar de que forma o registro 
dessas etapas em medidas norma-
tivas pode ser feito. Para isso, são 
apresentados alguns instrumentos 
utilizados para marcar o tempo 
cronológico, como os relógios, 
presentes fundamentalmente no 
dia a dia, e os calendários, que 
organizam os eventos em ciclos 
mais amplos. Além disso, são apre-
sentadas as fases da vida do ser 
humano e as mudanças de plantas 
e animais conforme a passagem 
do tempo.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “A PASSAGEM DO 
TEMPO”

 » (EF02HI03) Selecionar situa-
ções cotidianas que remetam 
à percepção de mudança, per-
tencimento e memória.

 » (EF02HI06) Identificar e orga-
nizar, temporalmente, fatos da 
vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, 
durante, ao mesmo tempo e 
depois).

 » (EF02HI08) Compilar histórias 
da família e/ou da comunidade 
registradas em diferentes fontes.

Roteiro de aula
 y Peça aos estudantes que observem a 
ilustração e a descrevam, para que pos-
sam identificar, aos poucos, que se trata 
de fotos ilustradas que se sobrepõem. 
Perguntas como “Quais dessas fotos ilus-
tradas mostram o passado?” e “E quais 
delas mostram o presente?” podem ajudar 
os estudantes na leitura das imagens e na 
identificação de acontecimentos que se 
sucedem cronologicamente e que podem 
ser observados pelas mudanças corporais 
das personagens retratadas. 

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: Inicie o trabalho 
com o capítulo solicitando aos estudantes 
que leiam e reflitam sobre a pergunta de 
abertura. Amplie a discussão, fazendo per-
guntas como: “Vocês usam relógio?”; “Como 

fazem para saber qual o dia da semana?”; 
“Como sabem se é hora de dormir?”.

 y Atividade 1: Se julgar conveniente, atue 
como o escriba da turma e anote na lousa 
as mudanças mencionadas pelos estu-
dantes em cada personagem da família 
à medida que forem sendo identificadas. 
Essa atividade orienta o desenvolvimento 
das habilidades EF02HI03, EF02HI06 e 
EF02HI08.

 y Atividade 2: É possível que os estudantes 
digam que não se recordam de quando 
eram bebês e que, por essa razão, não 
sabem identificar as responsabilidades 
durante essa fase. De qualquer forma, 
é importante incentivá-los a refletir so-
bre a passagem do tempo por meio 
da observação das transformações no 
próprio corpo e no modo de vida, por-
que, à medida que crescem, ganham 
responsabilidades com a própria higiene 

AutoconsciênciaSABER
SER

• Atividade 2: Nessa atividade, os estu-
dantes terão a possibilidade de perceber 
que, à medida que crescem, ganham mais 
autonomia e podem fazer mais escolhas, 
mas também têm mais responsabilidades 
na família e na comunidade.

e com a arrumação de brinquedos, por 
exemplo, o que não era possível quando 
ainda não tinham desenvolvido algumas 
habilidades motoras.

72

As mudanças e 
permanências ao 
longo do tempo

Unidade 2

Não escreva no livro.
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COMO PODEMOS CONTAR O TEMPO?

O TEMPO E A HISTÓRIA
CAPÍTULO

4
1.  Espera-se que os estudantes percebam as transformações corporais 

decorrentes do crescimento, do amadurecimento e do envelhecimento 
das personagens, como altura, tamanho, tipos de roupa, etc. 

Respostas pessoais.

 1 NA CENA, AS FOTOS ILUSTRADAS MOSTRAM UMA FAMÍLIA 
EM DIFERENTES ÉPOCAS. CITE MUDANÇAS QUE VOCÊ 
IDENTIFICA NESSA FAMÍLIA AO LONGO DO TEMPO.

 2 QUAIS SÃO AS RESPONSABILIDADES QUE VOCÊ 
TEM HOJE E QUE NÃO TINHA QUANDO ERA BEBÊ? 
O QUE VOCÊ ACHA DELAS? COMENTE.

SABER
SER

A PASSAGEM DO TEMPO
NOSSA VIDA É MARCADA PELA PASSAGEM DO TEMPO. 

NOTAMOS ESSA PASSAGEM, POR EXEMPLO, CONTANDO AS 

HORAS, OS DIAS E OS ANOS.

Resposta pessoal.

A ILUSTRAÇÃO 
MOSTRA ALGUNS 
REGISTROS DE 
UMA FAMÍLIA.
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Resposta pessoal.

SETENTA E DOIS
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 1 EM QUE DIA E HORÁRIO SE INICIOU A VIAGEM DE AXEL E 
OTTO? QUANTO TEMPO DURARIA ESSA PARTE DA VIAGEM?

 2 QUE MEIO DE TRANSPORTE ELES USARAM?

 3 VOCÊ JÁ FEZ UMA VIAGEM LONGA? EM CASO AFIRMATIVO, 
PARA ONDE FOI? QUANTO TEMPO DUROU A VIAGEM ATÉ LÁ? 
QUANTO TEMPO VOCÊ FICOU NESSE LUGAR?

Dia 2, às seis horas da manhã. Uns dez dias.
Um navio.

Respostas pessoais.

JEITOS DE MEDIR O TEMPO
EM 1864, JÚLIO VERNE PUBLICOU O LIVRO VIAGEM AO 

CENTRO DA TERRA, NO QUAL NARRA A AVENTURA DO 

GAROTO AXEL E DE SEU TIO OTTO.

LEIA, COM A TURMA, UM TRECHO DESSA OBRA. DEPOIS, 

CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE AS QUESTÕES.

O DIA DA PARTIDA CHEGOU. […]
NO DIA 2, ÀS SEIS HORAS DA MANHÃ,  

NOSSAS PRECIOSAS BAGAGENS  
ESTAVAM A BORDO […]. O CAPITÃO  
NOS CONDUZIU ÀS CABINES  
BASTANTE ESTREITAS,  
DISPOSTAS SOB UMA  
ESPÉCIE DE CAMAROTE.

[…]
 — QUAL SERÁ A  

DURAÇÃO DA  
TRAVESSIA? — PERGUNTOU  
MEU TIO AO CAPITÃO.

— UNS DEZ DIAS  
— RESPONDEU O  
COMANDANTE […].
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JÚLIO VERNE. VIAGEM AO CENTRO 
DA TERRA. SÃO PAULO: LAROUSSE 

DO BRASIL, 2005. P. 23.

73SETENTA E TRÊS

224883_CGH2_FUND_I_1aED25_LA_U2_C4_070a079.indd   73 12/09/2025   15:44

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_U2_C4_070a079.indd   72 17/09/2025   12:05

Abertura de capítulo
No início de cada capítulo, são apresentados Ideias 
e conceitos-chave do capítulo, fornecendo um 
panorama geral dos conteúdos, dos conceitos e 
das atividades que serão trabalhados no capítulo. 

Abertura de unidade
No início de cada unidade, são apresentados os objetivos 
pedagógicos, as competências gerais, as competências 
específicas e as habilidades desenvolvidas na unidade.

XXXV

Orientações gerais
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Os bairros se transformam

Há bairros que deram origem a municípios. Em alguns deles, 
ainda é possível encontrar construções e ruas onde se instalaram os 
primeiros moradores do local. Nesses bairros, as construções antigas 
que ainda existem são registros da história. Essas construções podem 
fazer parte do patrimônio histórico, ou seja, do conjunto de bens que, 
por seu valor histórico, devem ser preservados e protegidos.

As transformações pelas quais os bairros passam podem ser 
percebidas por meio de alterações no espaço geográfico, na 
paisagem, nos costumes das pessoas e no ritmo de vida delas.

Existem transformações provocadas por mudanças em aspectos 
da vida do bairro, como o aumento da população, que dá origem a 
novas construções, por exemplo. Outras transformações, no entanto, 
são planejadas e executadas por diferentes profissionais, incluindo 
o trabalho de engenheiros como Enedina Alves Marques e Teodoro 
Sampaio, importantes intelectuais brasileiros.

Enedina Alves Marques viveu entre 1913 e 1981 e ganhou 
destaque porque foi a primeira mulher negra brasileira a se formar 
em engenharia civil. Ela atuou em projetos de construção de usinas 
hidrelétricas para a geração de energia. Teodoro Sampaio viveu 
entre 1855 e 1937, era filho de uma mulher escravizada e, além de 
engenheiro, também foi geógrafo e historiador. Ele projetou linhas 
férreas que contribuíram para a ocupação do interior do Brasil, e 
participou da criação de universidades.
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Teodoro 
Sampaio 
se formou 
engenheiro 
na Escola 
Politécnica do 
Rio de Janeiro 
em 1877. 
Foto de 1933.

Enedina Alves 
Marques 
se formou 
engenheira na 
Universidade 
Federal 
do Paraná  
em 1945.  
Foto de 1945.

156 cento e cinquenta e seis
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HABILIDADES MOBILIZADAS  
NO TEMA “OS BAIRROS SE 
TRANSFORMAM”
 » (EF02HI04) Selecionar e com-
preender o significado de ob-
jetos e documentos pessoais 
como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, 
familiar, escolar e comunitário.

 » (EF02HI05) Selecionar objetos 
e documentos pessoais e de 
grupos próximos ao seu convívio 
e compreender sua função, seu 
uso e seu significado. 

 » (EF02HI09) Identificar objetos 
e documentos pessoais que 
remetam à própria experiência 
no âmbito da família e/ou da 
comunidade, discutindo as ra-
zões pelas quais alguns objetos 
são preservados e outros são 
descartados.

 » (EF15AR07) Reconhecer algu-
mas categorias do sistema das 
artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

Roteiro de aula
 y Leia o texto com os estudantes, esclarecendo 
eventuais dúvidas sobre a noção de patrimô-
nio. O conceito de tombamento ainda não foi 
introduzido, no intuito de evitar a antecipação 
de temas que serão trabalhados em anos 
subsequentes do Ensino Fundamental.

 y Ao falar sobre Teodoro Sampaio, explique 
aos estudantes que ele era um homem livre, 
mas, como era filho de uma mulher escravi-
zada, sofreu muito preconceito. Apesar disso, 
seu trabalho foi reconhecido. Ele promoveu 
especialmente o conhecimento do território 
do Brasil, pois foi pioneiro no mapeamento 
das regiões do interior do país.

 y Sobre Enedina Alves Marques, explique aos 
estudantes que não era comum mulheres se 
formarem em engenharia ou em outros cursos 
universitários, pois a sociedade via as mulhe-
res como pessoas destinadas ao cuidado da 
casa, do marido e dos filhos. Essa questão já 

foi trabalhada nos capítulos anteriores, mas é 
importante ressaltá-la sempre que possível.

 y O exemplo da atuação dos engenheiros brasi-
leiros na transformação dos municípios do país 
orienta o trabalho com o Tema Contemporâneo 
Transversal Economia – Trabalho. Se julgar 
conveniente, apresente outras personalidades 
importantes na história do Brasil, priorizando 
trajetórias e feitos de personalidades perten-
centes a maiorias historicamente minorizadas, 
como mulheres, indígenas, negros e pessoas 
com deficiência.

 y O tópico “Objetos e memória” trabalha as-
pectos das habilidades EF02HI04, EF02HI05 
e EF02HI09. Retome com os estudantes o 
conceito de documentos históricos e, se julgar 
conveniente, peça a eles que deem exemplos.

 y Os museus são apresentados como guardiões 
de objetos que carregam a memória das co-
munidades. Saliente aos estudantes que essas 
instituições não estão relacionadas apenas com 

Deficiência física

A deficiência física pode 
afetar membros inferiores, su-
periores ou ambos, impactando 
na realização de movimentos 
como andar, segurar objetos, 
escrever ou se locomover sem 
apoio. A pessoa com deficiên-
cia física pode fazer uso de 
equipamentos que auxiliem 
a mobilidade, como muletas, 
andadores, próteses ou cadeiras 
de rodas. Ao trabalhar o tema 
“Os bairros se transformam”, 
aproveite o momento para 
questionar os estudantes sobre 
as mudanças que eles observam 
nos lugares de vivência que 
possibilitam a inclusão de pes-
soas com deficiência física. Se 
eles não identificarem nenhuma 
alteração recente, questione-os 
sobre quais alterações deveriam 
ser implementadas para que 
todos possam usufruir dos 
lugares. Ao longo do capítulo, 
serão explorados os meios 
de locomoção. Aproveite a 
abordagem para enfatizar a 
acessibilidade e a necessidade 
de adaptações, como eleva-
dores, rampas, embarques e 
assentos preferenciais também 
nos meios de transportes. Além 
disso, caso haja, na turma, es-
tudantes com deficiência física, 
além de possíveis adaptações 
no espaço, são necessários 
ajustes na altura da mesa e 
na disposição das cadeiras e 
fileiras, por exemplo.

Diversidade e inclusão
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Objetos e memória
As memórias de um lugar também podem ser investigadas por 

meio de elementos que não estão nas paisagens. Objetos como 
pinturas, fotos, esculturas e móveis ajudam a contar a história de um 
território, de uma vizinhança, de um município e até de um país.

Vários desses documentos históricos podem ser encontrados em 
museus, onde são conservados, estudados e expostos para o público.

 1 Você já visitou um museu? Em caso afirmativo, comente com os 
colegas e o professor como foi essa experiência. 

 2 Escolha um dos objetos citados e descreva a imagem dele para 
um colega. Ele deve adivinhar qual imagem você escolheu. 
Depois, tente acertar qual foi a imagem escolhida por ele.

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.
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Ingresso para um baile ocorrido em 1889.

Detalhe da pintura de Luigi 
Stallone chamada Largo do 

paço, feita em 1865. A obra 
representa uma parte do 

município do Rio de Janeiro 
no passado. 

Ferros de passar roupa de 
cerca de duzentos anos.

Cômoda feita cerca de 
duzentos anos atrás.
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Atividades complementares
 y Complemente a proposta 
de reflexão da atividade 1 
organizando uma atividade 
de campo em um museu do 
município ou da região onde 
os estudantes vivem. Se não 
houver, verifique a possibi- 
lidade de visitar o museu mais 
próximo (pode ser um museu 
municipal, estadual ou federal). 
O objetivo é proporcionar um 
contato mais direto com a ins-
tituição e os materiais expostos 
nela. Combine, previamente, 
uma data com os estudantes 
e verifique com a coordena-
ção escolar como proceder 
em relação ao transporte da 
turma e à autorização dos res-
ponsáveis pelos estudantes. 
Contate também a coordenação 
do museu para verificar se 
há atendimento especial para 
grupos escolares.

 y Sugira aos estudantes que 
realizem uma pesquisa em 
livros, jornais e na internet, 
com a ajuda de um familiar ou 
responsável, sobre a história 
do bairro em que vivem. Essa 
atividade retoma as questões 
iniciais do capítulo, permitindo 
aos estudantes ampliar seus 
conhecimentos sobre seu lugar 
de vivência.

 y É possível, também, incenti-
var os estudantes a pesquisar 
personalidades brasileiras que 
atuaram na transformação dos 
municípios do país, como en-
genheiros, professores, médi-
cos, agricultores, entre outras 
possibilidades. 

o passado. Comente com eles que os museus 
resguardam materiais que são importantes 
para as comunidades atualmente, ou seja, os 
objetos expostos pelos museus são indicadores 
das memórias coletivas que são resguardadas 
pela comunidade. Esse contexto permite de-
senvolver a habilidade EF15AR07, ao abordar 
os museus e sua relação com a preservação de 
documentos e obras de artes visuais.

Orientações didáticas
 y No tema “Os bairros se transformam”, os 
estudantes são apresentados ao conceito de 
patrimônio histórico, que é associado, neste 
momento, à ideia de patrimônio material, já 
que o contexto mobilizado são os vestígios 
históricos presentes na paisagem das vizinhan-
ças. Se julgar conveniente, faça a ressalva de 
que bens imateriais (como festas, músicas e 
saberes tradicionais da comunidade) também 
podem ser considerados patrimônios culturais.

 y Atividade 1: Peça aos estudantes que compar-
tilhem suas experiências. Se houver estudantes 
que nunca visitaram museus, peça-lhes que 
descrevam objetos antigos que já tenham 
visto em casa ou na casa de familiares. O 
importante é que eles observem que os ob-
jetos apresentam diferentes características 
e finalidades, dependendo da época de sua 
produção, desenvolvendo as habilidades 
EF02HI04 e EF02HI09.

 y Atividade 2: A atividade também pode ser 
realizada em uma gincana. Organize os es-
tudantes em grupos. Descreva um objeto e 
oriente-os a levantar a mão para identificar o 
que foi descrito. O grupo que acertar ganha 
pontos na gincana. Lembre-se, porém, de 
valorizar a aprendizagem, e não a competição.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “PLANTAS 
CULTIVADAS”

 » (EF02CI06) Identificar as princi-
pais partes de uma planta (raiz, 
caule, folhas, flores e frutos) e a 
função desempenhada por cada 
uma delas, e analisar as relações 
entre as plantas, o ambiente e 
os demais seres vivos.

 » (EF02LP23) Planejar e produzir, 
com certa autonomia, pequenos 
registros de observação de 
resultados de pesquisa, coeren-
tes com um tema investigado.

Roteiro de aula
 y Inicie a aula convidando os estudantes a ex-
plorar as fotos e a ler as legendas. Se julgar 
necessário, faça uma leitura em voz alta das 
legendas para garantir que todos os estudantes 
compreendam as informações, mesmo que 
estejam em níveis distintos do processo de 
alfabetização. Em seguida, pergunte-lhes 
de onde eles acham que vêm as frutas e as 
verduras que consomem no dia a dia. 

 y Comente com os estudantes que a agricultura, 
especialmente a monocultura (como a de soja e 
a de milho), é uma das atividades humanas que 
mais transformam o ambiente e é responsável 
por grandes impactos ambientais.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Oriente os estudantes sobre 
a pesquisa, que deve ser feita em casa e 
com o apoio de familiares. O registro das 

informações pode ser feito no caderno, em 
uma tabela com duas colunas. Na primeira 
coluna, os estudantes devem anotar o nome 
da planta cultivada, por exemplo: soja. Na 
segunda, para que aquela planta é usada, 
por exemplo: produção de óleo de cozinha. 
Essa atividade trabalha de forma interdisci-
plinar com Língua Portuguesa, mobilizando 
a habilidade EF02LP23.

 y O contexto desenvolve o Tema Contemporâneo 
Transversal Meio ambiente – Educação para 
o consumo, ao possibilitar a compreensão 
de que, quanto maior o consumo, maior é 
a produção e a área usada para produzir, o 
que afeta o ambiente, com a derrubada de 
matas para uso agrícola, por exemplo, além 
do aumento da produção de lixo. Também 
mobiliza aspectos da habilidade EF02CI06, 
do eixo Vida e evolução, ao abordar a relação 
dos seres humanos com as plantas.

Saiba  mais

Grande parte dos produ-
tos agrícolas que abastecem o 
mercado consumidor no Brasil 
são provenientes da agricultura 
familiar. Conheça um pouco 
mais da relevância dessa forma 
de produção no texto.

A agricultura familiar é de 
suma importância para asse-
gurar a segurança alimentar e 
nutricional da população brasi-
leira, uma vez que é responsável 
por 70% dos alimentos consumi-
dos no país. Destaca-se ainda na 
luta global contra a fome[,] que 
atinge “mais de 800 milhões de 
pessoas no mundo, que não têm 
acesso à alimentação saudável 
e nutricional” […], como reco-
nhece a própria ONU.

Cabe ainda destacar a susten-
tabilidade da produção e manejo 
dos alimentos pela agricultura 
familiar, que respeita a biodiver-
sidade e os recursos naturais, 
é livre do uso de agrotóxicos 
e disponibiliza uma produção 
mais diversificada e de maior 
qualidade[, e] ainda promove o 
fortalecimento das comunida-
des ao formar teias solidárias 
e agroecológicas de produção, 
que garantem o abastecimen-
to dos mercados locais, além 
de distribuir renda dentro do 
próprio segmento.

Hora, Amélia Maria Motta da. 
A importância da agricultura 
familiar, enquanto produtora de 
alimentos e o reconhecimento 
formal da categoria no 
mundo do trabalho. Contraf 
Brasil, Brasília, DF, 9 jan. 
2020. Disponível em: https://
contrafbrasil.org.br/noticias/a 
-importancia-da-agricultura 
-familiar-enquanto-produtora 
-de-alimentos-e-o-reconh-a302/. 
Acesso em: 8 maio 2025.
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 1 PESQUISE E REGISTRE NO CADERNO OUTRAS PLANTAS QUE 
SÃO CULTIVADAS PARA DIFERENTES USOS.

PLANTAS CULTIVADAS
O SER HUMANO COSTUMA CULTIVAR 

PLANTAS PARA A ALIMENTAÇÃO E PARA 
FABRICAR INÚMEROS PRODUTOS.

AS PLANTAS CULTIVADAS NO BRASIL PODEM SER NATIVAS, 
OU SEJA, ORIGINÁRIAS DO NOSSO PAÍS, COMO O BURITI E 
A MANDIOCA, OU EXÓTICAS, ISTO É, TRAZIDAS PARA CÁ DE 
OUTROS PAÍSES, COMO O FEIJÃO E O CAFÉ.

AS PLANTAÇÕES TAMBÉM PODEM FORNECER MATERIAL 
PARA A PRODUÇÃO DE OBJETOS, DE MEDICAMENTOS, DE 
ÁLCOOL COMBUSTÍVEL E DE MUITOS OUTROS PRODUTOS.

CULTIVAR: PLANTAR.

Espera-se que os estudantes descubram plantas como a cana-de-açúcar, usada para produzir 
açúcar ou combustível, ou o milho, utilizado na produção de rações e óleo.
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Respostas variáveis. 

A ALFACE (ALTURA: 25 CENTÍMETROS) 
É NATIVA DA ÁSIA, MAS É CULTIVADA 
NO BRASIL. PONTA GROSSA, PARANÁ. 
FOTO DE 2025.

NO COMÉRCIO, HÁ FRUTAS NATIVAS E 
EXÓTICAS. MERCADO NO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO. FOTO DE 2022.

O ALGODOEIRO FORNECE O 
ALGODÃO USADO NA FABRICAÇÃO 
DE TECIDOS. PLANTAÇÃO EM 
CRISTALINA, GOIÁS. FOTO DE 2023. 
ALTURA DA ÁRVORE: 3 METROS.

A MANDIOCA É USADA NA 
FABRICAÇÃO DE ROUPAS, PAPEL 
E REMÉDIOS. LAVOURA EM MARIA 
HELENA, PARANÁ. FOTO DE 2024. 
ALTURA: CERCA DE 3 METROS.
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 y O trabalho com esse gênero vai ser experi-
mentado e aprofundado ao longo da coleção, 
visto que é bastante relevante para a leitura 
das imagens propostas. 

 y Atividade 1: Auxilie os estudantes na escrita 
dos nomes dos meses. Em alguns meses não há 
legenda explicando a atividade realizada pelos 
indígenas, como a colheita do abacaxi, que é 
possível deduzir se tratar de colheita porque o 
fruto já foi retirado do pé. Ajude-os a interpretar 
essas informações que não estão explicitadas 
em textos, orientando o desenvolvimento de 
aspectos da habilidade EF02GE08. Se julgar 
necessário, solicite a eles que retomem os 
nomes consultando o tópico “Calendários”, 
do tema “Jeitos de medir o tempo”.

 y Atividade 2: Realize essa atividade explorando 
os ciclos da natureza e os períodos de plantio 
e de colheita dos alimentos representados 
no calendário. Depois, chame a atenção dos 
estudantes para as legendas, que fornecem 

importantes pistas para que eles possam res-
ponder à questão. Essa atividade possibilita 
mobilizar e reforçar a habilidade EF02CI04.

 y Atividade 3: Promova uma roda de conversa para 
que os estudantes compartilhem experiências, 
preferências e conhecimentos relacionados 
aos alimentos abordados. Dependendo do 
engajamento da turma, é possível escolher 
um dos alimentos e prepará-lo na escola, com 
a ajuda dos familiares. A proposta favorece a 
aproximação da escola com a comunidade 
escolar e a valorização dos conhecimentos 
tradicionais e familiares, assim como orienta o 
trabalho com o Tema Contemporâneo Transversal 
Saúde – Educação alimentar e nutricional, ao 
problematizar gostos e experiências alimenta-
res, incentivando a ampliação do repertório 
de opções alimentícias entre os estudantes.

2. Atividade de levantamento de hipóteses. Possivelmente, os Kisêdjê 
observaram as secas e as cheias dos rios, as estações do ano e os 
ciclos de vida de plantas e de animais para garantir alimentação e 
abrigo para a comunidade.

AGORA É A SUA VEZ

 1 COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIAM AS LEGENDAS E 
ANALISEM AS ILUSTRAÇÕES DO CALENDÁRIO. DEPOIS, 
COMPLETEM O QUADRO COM OS NOMES DOS MESES 
CORRESPONDENTES ÀS ATIVIDADES REPRESENTADAS.

COLHEITA DE MILHO Janeiro

PLANTIO DE MANDIOCA Setembro

COLHEITA DE ABACAXI Março

COLETA DOS OVOS DE TRACAJÁ, 
UMA ESPÉCIE DE TARTARUGA Julho

COLHEITA DE MELANCIA Dezembro

PESCA INTENSA Abril

COLHEITA DE PEQUI Outubro

 2 ANALISE NOVAMENTE AS ILUSTRAÇÕES DO 
CALENDÁRIO E RESPONDA: QUAIS ELEMENTOS DA 
NATUREZA O POVO KISÊDJÊ OBSERVOU, AO LONGO DO 
TEMPO, PARA CRIAR SEU CALENDÁRIO? COM OS COLEGAS, 
LEVANTEM HIPÓTESES.

 3 VOCÊ RECONHECE TODOS OS ALIMENTOS QUE 
FORAM REPRESENTADOS NO CALENDÁRIO? VOCÊ JÁ 
EXPERIMENTOU ALGUM DELES? Respostas pessoais.

 •EM CASO AFIRMATIVO, CONTE SUA EXPERIÊNCIA AOS 
COLEGAS. 

 •EM CASO NEGATIVO, RESPONDA ORALMENTE: VOCÊ 
GOSTARIA DE PROVAR ALGUM DELES? QUAL?

87oitentA e Sete
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Para complementar

InstItuto socIoambIental. 
Ciclos anuais dos povos 
indígenas no rio Tiquié: 
Alto rio Negro – noroeste 
amazônico. [20--]. 
Disponível em: https://
ciclostiquie.socioambiental.
org/pt/index.html#rio-negro. 
Acesso em: 10 maio 2025.

Conheça, no link indicado, 
os modos como os grupos 
indígenas que habitam a re-
gião noroeste da Amazônia 
contam a passagem do tempo 
e constroem seu calendário, 
organizando suas atividades 
de acordo com o regime de 
cheias do rio Tiquié. 

Geografia indígena: 
Parque Indígena do Xingu. 
Brasília, DF: MEC/SEF/
DPEF, 1988. Disponível 
em: https://lemad.fflch.
usp.br/files/geografia%20
ind%C3%ADgena.pdf. Acesso 
em: 10 maio 2025.

O calendário apresentado 
nessa seção foi elaborado por 
Thiayu Suyá, professor de es-
colas indígenas do Parque In-
dígena do Xingu (MT), no final 
da década de 1980. A ilustração 
faz parte da obra Geografia 
indígena: Parque Indígena do 
Xingu, inteiramente produzida 
por professores indígenas e 
publicada em 1988 pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), 
em parceria com o Instituto 
Socioambiental (ISA). A obra 
apresenta calendários indí-
genas de outras etnias, além 
de outros conhecimentos de 
origem indígena.

87
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VAMOS LER IMAGENS!

ILUSTRAÇÕES DE UM  
CALENDÁRIO INDÍGENA

PELA LEITURA DA LEGENDA DA IMAGEM, É POSSÍVEL 

DESCOBRIR QUE SE TRATA DE UM CALENDÁRIO DO POVO 

KISÊDJÊ E QUE ELE FOI PUBLICADO EM 1996.

O POVO KISÊDJÊ É UMA DAS COMUNIDADES QUE VIVEM NO 

PARQUE INDÍGENA DO XINGU, NO MATO GROSSO.

NOTE QUE, NAS ILUSTRAÇÕES DOS MESES FEITAS PELO 

PROFESSOR THIAYU, HÁ PEQUENAS LEGENDAS. ELAS PODEM 

AJUDAR VOCÊ A COMPREENDER AS ATIVIDADES QUE FORAM 

REPRESENTADAS NO CALENDÁRIO.

JANEIRO

CALENDÁRIO INDÍGENA

JULHO

FEVEREIRO

AGOSTO

M
ARÇO

SETEM
BRO

ABRILOU
TU
BR
O

M
AI
O

NO
VE
M
BR
O

JUN
HO

DEZ
EMB

RO
AS LEGENDAS 

SÃO TEXTOS 

QUE APARECEM 

PRÓXIMOS 

DAS IMAGENS 

E TRAZEM 

IMPORTANTES 

INFORMAÇÕES 

SOBRE ELAS. 

CALENDÁRIO DO POVO 
KISÊDJÊ FEITO PELO 
PROFESSOR THIAYU 
SUYÁ, UM INDÍGENA 
QUE FAZ PARTE DESSE 
POVO. A IMAGEM FOI 
PUBLICADA EM 1996. 
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Diversidade e inclusão
Propostas diretas de adaptação de abordagem 
e de atividades para o trabalho com estudantes 
com deficiência ou transtornos. São abordadas 
oito tipos de deficiência ou transtorno ao longo 
do Livro do Professor, e as sugestões são 
facilmente replicáveis para diferentes momentos 
do percurso formativo dos estudantes.

Saiba mais
Textos sugeridos 
para ampliar a 
compreensão 
de conceitos e a 
abordagem dos 
temas.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS TAREFAS 
DOMÉSTICAS”

 » (EF02HI01) Reconhecer espaços 
de sociabilidade e identificar os 
motivos que aproximam e sepa-
ram as pessoas em diferentes 
grupos sociais ou de parentesco.

 » (EF02HI02) Identificar e des-
crever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades.

Atividade complementar
 y Promova uma roda de conversa 
com os estudantes sobre a 
rotina de suas famílias. Faça 
perguntas como: “Como é o dia 
a dia com sua família?”; “Quais 
atividades vocês costumam 
fazer juntos?”. Incentive-os a 
comentar sobre suas vivên-
cias, ressaltando o respeito 
às diferenças.

Roteiro de aula
 y O reconhecimento dos papéis desempe-
nhados pelas pessoas nas tarefas domés-
ticas permite problematizar os costumes 
e identificar preconceitos e estereótipos, 
principalmente os associados aos padrões 
de gênero, historicamente consolidados. 
O contexto e as atividades possibilitam 
trabalhar o Tema Contemporâneo Trans-
versal Cidadania e civismo – Vida familiar 
e social, pois convidam os estudantes a 
observar, com base na análise das fotos, 
semelhanças e diferenças entre as famílias.

 y Nas últimas décadas, especialistas de 
várias áreas do saber vêm investigando 
as mudanças nos costumes domésticos 
(sobretudo em relação às tarefas) decor-
rentes da entrada maciça das mulheres 
no mercado de trabalho. Saiba mais a 
respeito disso na sugestão de leitura 
indicada no boxe Para complementar.

Orientações didáticas
 y Atividades 1 e 2: Questione os estudantes 
sobre a divisão de tarefas na família deles. 
Pergunte-lhes se consideram justo que 
apenas algumas pessoas sejam responsáveis 
pelas tarefas domésticas, sabendo que 
homens, mulheres, crianças, adolescentes, 
adultos e pessoas idosas precisam se ali-
mentar, se vestir e viver em um ambiente 
limpo. Incentive os estudantes a pensar 
e a se posicionar criticamente a favor do 
compartilhamento das responsabilidades 
nos cuidados domésticos e da equidade 
de gênero. As atividades historicizam 
costumes cotidianos, identificando os 
diferentes papéis sociais desempenhados 
pelas pessoas, e reconhecem espaços de 
sociabilidade na comunidade, com enfoque 
na moradia, mobilizando as habilidades 
EF02HI01 e EF02HI02.

Consciência socialSaber
Ser

• Atividade 2: Essa atividade promove 
a reflexão sobre a desigualdade na divi-
são de tarefas domésticas. Explique à 
turma que a ideia de que só as mulheres 
devem se responsabilizar pelas tarefas 
domésticas é histórica e socialmente 
construída. Portanto, pode ser modifi-
cada. A ideia de que as mulheres têm 
“naturalmente” mais habilidades ligadas 
às tarefas domésticas e aos cuidados 
dos filhos não é verdadeira, pois essas 
ações são aprendidas, como todas as 
demais, e podem ser realizadas por 
quaisquer pessoas, independentemente 
do gênero.

Para complementar

Jablonski, Bernardo. 
A divisão de tarefas 
domésticas entre homens 
e mulheres no cotidiano 
do casamento. Revista 
Psicologia: Ciência e 
Profissão, Brasília, DF, 
v. 30, n. 2, p. 262-275, 2010. 
Disponível em: https://
www.scielo.br/j/pcp/a/
mJKLzrKLJCcMpnNHfr9 
PcGt/abstract/?lang=pt. 
Acesso em: 23 abr. 2025.

O artigo analisa a divisão 
de tarefas domésticas sob o 
ponto de vista da psicologia 
contemporânea e de  outras 
áreas do saber. 

125

O dia a dia  
em família

Capítulo 7

Não escreva no livro.

 1 Agora, responda oralmente às questões.
a. O que está acontecendo em cada foto?

b. Como cada pessoa da sua família colabora com as tarefas 
domésticas?

c. Alguma dessas fotos retrata uma situação que costuma 
ocorrer em sua família? Em caso afirmativo, contorne com 
lápis de cor a(s) foto(s) em que isso acontece.

 2 Tarefas domésticas devem ser feitas só por algumas 
pessoas ou todos da casa devem colaborar? Comente.

1a. A: Um homem está cozinhando.  B: Uma mulher  está higienizando alimentos.  
C: Uma mulher e uma criança estão 
fazendo doces. D: Um homem está 
pendurando roupas no varal. 

Resposta pessoal.

Respostas pessoais. 

Resposta pessoal. 

Saber
Ser

A

C

B

D

As tarefas domésticas

No dia a dia, todos devem participar das tarefas de casa. 
Verifique as imagens.
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As crianças podem ajudar em atividades 
que não oferecem perigo. Na foto, de 
2022, mãe e filho preparam doces em 
Sorocaba, São Paulo.

Legumes e verduras devem ser lavados 
antes de ser preparados. Na foto, de 
2023, mulher higieniza alimentos.

O preparo das refeições é função dos 
adultos. Na foto, de 2023, brasileiro 
cozinha alimentos em fogão.

Lavar roupas é uma tarefa que pode ser 
compartilhada com várias pessoas. Na 
foto, de 2022, brasileiro pendura roupas 
no varal.

125cento e vinte e cinco
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HABILIDADES MOBILIZADAS  
NA SEÇÃO REPRESENTAÇÕES

 » (EF02GE08) Identificar e 
elaborar diferentes formas 
de representação (desenhos, 
mapas mentais, maquetes) 
para representar componen-
tes da paisagem dos lugares 
de vivência.

 » (EF02GE09) Identificar objetos 
e lugares de vivência (escola e 
moradia) em imagens aéreas e 
mapas (visão vertical) e foto-
grafias (visão oblíqua).

• Nesse objeto digital, Liz 
retrata o bairro de seus 
avós, onde passou suas 

férias. Encontre os lugares que 
Liz conheceu e os amigos que 
fez, com costumes diferentes 
que os dela.

Roteiro de aula
 y A seção propõe aos estudantes a elaboração 
de um mapa mental do trajeto que eles fazem 
de sua moradia até a escola, com base nas 
lembranças que têm dos elementos presentes 
nesse percurso. Inicie o estudo da seção e 
explique aos estudantes que existem diversas 
maneiras de representar a realidade. 

Orientações didáticas
 y Atividade 1: O estudante representou o caminho 
da moradia dele até a escola. Ele desenhou 
uma rua, prédios, um café, semáforos, um posto 
de gasolina, um rio, árvores, uma pessoa a pé, 
uma pessoa de bicicleta e alguns automóveis. 
Oriente os estudantes na leitura do mapa 
mental, solicitando a eles que descrevam o 
que observam no mapa, contribuindo para o 
desenvolvimento das habilidades EF02GE08 
e EF02GE09.

 y Atividade 2: Essa atividade explora a habi-
lidade EF02GE08, ao propor a elaboração 
de um mapa mental que remeta a lugares de 
vivência. Permita que os estudantes utilizem os 
pontos de vista que julgarem mais adequados 
para o desenvolvimento da atividade. Nesta 
faixa etária, é possível que eles confundam 
a visão vertical com a frontal. Nesse caso, 
separe um objeto para ilustrar a diferença, 
mostrando que a visão vertical possibilita 
ver o objeto de cima para baixo, enquanto 
a visão frontal oferece uma visão de frente. 
Proponha aos estudantes que apresentem 
suas produções aos colegas e incentive-os a 
identificar semelhanças e diferenças entre os 
desenhos, para descobrir se eles costumam 
realizar trajetos parecidos, e os elementos 
presentes no percurso mais significativos para 
cada um, por exemplo. Se possível, exponha 
os trabalhos no mural da sala de aula.

Os mapas mentais

Quanto mais frequentamos um lugar ou mais tempo vivemos 
nele, mais o conhecemos. Aprendemos a reconhecer os detalhes 
desse local e memorizamos suas características.

Ao utilizar a memória para desenhar um lugar que conhecemos, 
elaboramos um mapa mental. Esse tipo de representação é muito 
utilizado para indicar a alguém um caminho que conhecemos bem.

Analise o mapa mental elaborado por um estudante.

 1 Cite os elementos que o estudante representou no mapa mental.

 2 Agora é sua vez de fazer um mapa mental. Em uma folha de 
papel avulsa, desenhe o caminho que você faz de sua moradia 
até a escola. Inclua o máximo de elementos que lembrar, como 
o traçado das ruas, os tipos de construção, as árvores, os rios, 
os semáforos, etc.
Desenho do estudante.
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Veja resposta em Orientações didáticas.

Representações

183cento e oitenta e três

224883_CGH2_FUND_I_1aED25_LA_U4_C10_182a191.indd   183 12/09/2025   17:11

183

A vida na 
vizinhança

Capítulo 10

Não escreva no livro.
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Saber Ser
Orientação para o trabalho com as 
competências socioemocionais. 

Roteiro de aula e 
Orientações didáticas
Propostas de roteiro de aula, orientações 
didáticas e comentários que buscam subsidiar 
a prática didática e a realização das atividades.

Atividade complementar
Propostas de atividades 
complementares e preparatórias 
para ampliação dos estudos.

Objeto digital
Orientação para o trabalho com os objetos digitais 
sugeridos no Livro do Estudante.

Para complementar
Indicações de leitura, sites, vídeos e outros 
conteúdos para o aprofundamento dos 
debates sobre os temas e contextos propostos.

XXXVI

Orientações gerais

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_PGERAL_XXXIIIaXL.indd   36 30/09/2025   15:32



BIBLIOGRAFIA COMENTADA
Referências gerais
Ascenção, Valéria de Oliveira Roque et al. Conhecimentos da 

geografia: percursos de formação docente e práticas na 
Educação Básica. Belo Horizonte: IGC, 2017.

A obra reúne textos de autores da área do ensino de Geografia 
e busca contribuir com reflexões e mudanças na concepção 
de ensino e de aprendizagem desse componente curricular.

Assis, Orly Zucatto Mantovani de; Assis, Mucio Camargo de (org.). 
PROEPRE: fundamentos teóricos e prática pedagógica para 
a Educação Infantil. Campinas: Gráf. FE: IDB, 2003.

A obra aborda as teorias de Jean Piaget sobre os processos de 
desenvolvimento infantil. Os artigos propõem reflexões sobre 
práticas pedagógicas que favorecem a autonomia, o pensa-
mento crítico, a criatividade e o bem-estar dos estudantes. 

Ausubel, David P.; novAk, Joseph D.; HAnesiAn, Helen. Psicologia 
educacional. 2. ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1980. 

Obra de referência sobre a psicologia educacional, pode 
subsidiar os diálogos sobre o desenvolvimento emocional 
e cognitivo nos processos de ensino e de aprendizagem.

bittAr, Eduardo C. B. Ética, educação, cidadania e direitos 
humanos. Barueri: Manole, 2004.

A obra apresenta reflexões filosóficas sobre o trabalho na 
sala de aula, com foco nas posturas e propostas éticas ali-
nhadas aos direitos humanos.

bittencourt, Circe. (org.). O saber histórico na sala de aula. 
São Paulo: Contexto, 1997.

A obra analisa algumas ações que podem ser realizadas pelos 
docentes em suas práticas cotidianas, com destaque para o 
ensino de História.

bizzo, Nelio. Ciências: fácil ou difícil? 2. ed. São Paulo: Ática, 
2007.

A obra analisa e discute caminhos para o ensino de Ciências  
da Natureza nos Anos Iniciais da Educação Básica, compreen-
dendo os obstáculos e os desafios inerentes à prática docente.

brAsil. Decreto n. 11 556, de 12 de junho de 2023. Institui o 
Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. Brasília, DF: 
Presidência da República, 2023. Disponível em: https://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/
decreto/D11556.htm. Acesso em: 26 ago. 2025.

O decreto instituiu o programa com o propósito de garantir 
o direito à alfabetização dos estudantes na idade certa, com 
a colaboração da União, estados e municípios.

brAsil. Lei n. 8 069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre 
o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências. Brasília, DF: Presidência da República, 1990. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
l8069.htm. Acesso em: 29 ago. 2025.

Regulamentado em 1990, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente apresenta um conjunto de normas que orienta a 
proteção dos direitos das crianças e dos adolescentes no Brasil.

brAsil. Lei n. 15 100, de 13 de janeiro de 2025. Dispõe sobre a 
utilização, por estudantes, de aparelhos eletrônicos portáteis 
pessoais nos estabelecimentos públicos e privados de 
ensino da Educação Básica. Brasília, DF: Presidência da 

República, 2025a. Disponível em: https://www2.camara.
leg.br/legin/fed/lei/2025/lei-15100-13-janeiro-2025-796892 
-publicacaooriginal-174094-pl.html. Acesso em: 28 ago. 2025.

Dispositivo legal que cria diretrizes sobre o uso de aparelhos 
eletrônicos nas escolas públicas e privadas no país, para prote-
ção da saúde mental e física das crianças e dos adolescentes.

brAsil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. 
Parecer CNE/CP n. 15/2017. Brasília, DF: Ministério da 
Educação, 2017. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/
docman/dezembro-2017-pdf/78631-pcp015-17-pdf/file. 
Acesso em: 16 set. 2025.

Parecer técnico que aprovou a BNCC e orientou providên-
cias correlatas.

brAsil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação. Resolução nº 4, de 2 de outubro de 2009. Institui 
Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Especial. Brasília, DF: MEC/CNE, 2009. Disponível em: 
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf. 
Acesso em: 16 set. 2025.

Documento que normatiza a inclusão e o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) para estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação.

brAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Base Nacional Comum Curricular: educação é 
a base. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018a. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_
EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 11 set. 2025. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento 
normativo que se propõe a equalizar o aprendizado, criando 
parâmetros para a aferição da qualidade da educação em 
todo o Brasil e padronizando os patamares de aprendizagem 
ao longo das etapas da Educação Básica.

brAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Competências socioemocionais como fator de proteção 
à saúde mental e ao bullying. Brasília, DF: MEC/SEB, 
2018b. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/
aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais 
-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying. 
Acesso em: 11 set. 2025. 

Como parte do material de apoio da BNCC, esse caderno 
traz importantes reflexões para compreender o conceito de 
competências socioemocionais, especialmente como fator 
de proteção à saúde mental e de prevenção ao bullying.

brAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Conselho Nacional de Educação. Base Nacional Comum 
Curricular: Computação – complemento à BNCC. Brasília, 
DF: MEC/SEB, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/
mec/pt-br/escolas-conectadas/BNCCComputaoCompleto 
diagramado.pdf. Acesso em: 29 ago. 2025.

Documento que complementa a BNCC com habilidades e 
objetivos relacionados ao pensamento computacional, ao 
mundo digital e à cultura digital.

XXXVII

Orientações gerais

224885_CGH2_FUND_I_1aED25_LP_PGERAL_XXXIIIaXL.indd   37 30/09/2025   15:32

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2025/lei-15100-13-janeiro-2025-796892-publicacaooriginal-174094-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2025/lei-15100-13-janeiro-2025-796892-publicacaooriginal-174094-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2025/lei-15100-13-janeiro-2025-796892-publicacaooriginal-174094-pl.html
https://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2017-pdf/78631-pcp015-17-pdf/file
https://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2017-pdf/78631-pcp015-17-pdf/file
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-competencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/BNCCComputaoCompletodiagramado.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/BNCCComputaoCompletodiagramado.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/BNCCComputaoCompletodiagramado.pdf


brAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Secretaria da Educação Continuada, Alfabetização, 
Diversidade e Inclusão. Secretaria da Educação Profissional 
e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara 
Nacional de Educação Básica. Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica. Brasília, DF: MEC/SEB/
DICEI, 2013. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=13448 
-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192. 
Acesso em: 11 set. 2025. 

Documento normativo que apresenta princípios, fundamen-
tos e procedimentos que orientam o planejamento curricular 
das escolas e dos sistemas de ensino da Educação Básica.

brAsil. Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 
República (coord.). Crianças, adolescentes e telas: guia 
sobre usos de dispositivos digitais. Brasília, DF: Secom, 
2025b. E-book. Disponível em: https://www.gov.br/secom/
pt-br/assuntos/uso-de-telas-por-criancas-e-adolescentes/
guia/guia-de-telas_sobre-usos-de-dispositivos-digitais_
versaoweb.pdf. Acesso em: 28 ago. 2025.

Publicação que orienta a respeito de parâmetros voltados à 
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disciplinar em sala de aula, destacando o discurso entre teoria, 
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O livro desenvolve discussões sobre as propostas da história 
cultural e do ofício do historiador. Composto de oito ensaios, 
escritos entre 1982 e 1986, Chartier examina quais são as con-
dições de produção, as práticas historiográficas, assim como 
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Paulo: Ática, 1999. 
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artigos, discute-se sobre os elementos que podem favorecer 
a aprendizagem por meio dos significados, a função dos 
conhecimentos prévios, entre outros elementos que carac-
terizam o construtivismo como método de aprendizagem.

cordeiro, Joel Maciel Pereira. Excursão, aula de campo, 
estudo do meio ou trabalho de campo? O que estou 
fazendo quando saio da sala de aula com meus alunos? 
Educação Geográfica em Foco, ano   10, n. 17, abr. 
2025. Disponível em: https://pucrio.emnuvens.com.br/
revistaeducacaogeograficaemfoco/article/view/2112/1182. 
Acesso em: 20 ago. 2025.

Nesse artigo, o autor contextualiza algumas metodologias 
associadas às atividades de campo no contexto escolar, dife-
renciando suas principais características e propósitos didáticos.

FAzendA, Ivani. Integração e interdisciplinaridade no ensino 
brasileiro: efetividade ou ideologia. 6. ed. São Paulo: 
Edições Loyola, 2011.

A obra apresenta uma discussão conceitual a respeito da 
interdisciplinaridade, contextualizando as diferentes acep-
ções do termo por meio do debate com questões de ordem 
epistemológica e pragmática.

FAzendA, Ivani (coord.). Práticas interdisciplinares na escola. 
São Paulo: Cortez, 2005.

A obra apresenta práticas docentes interdisciplinares variadas 
e propostas relacionadas a situações reais, demonstrando 
como é possível englobar as diferentes áreas do conheci-
mento em prol de soluções para diversos desafios propostos.

Ferro, Marc. A manipulação da história no ensino e nos meios 
de comunicação. São Paulo: Ibrasa, 1999.
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O historiador francês Marc Ferro analisa diferentes discur-
sos históricos e historiográficos, problematizando as cons-
truções das versões oficiais da História, a criação de “vence-
dores” e os apagamentos de determinados grupos sociais. 
De modo crítico, o autor faz reflexões sobre a importância 
do ensino de História para desconstruir estereótipos e 
incentivar a busca de diferentes pontos de vista. 

FreitAs, Marcos Cezar de; JAcob, Rosângela Nezeiro da Fonseca. 
Inclusão educacional de crianças com deficiências: notas 
do chão da escola. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 45, 
e186303, 2019. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ep/
v45/1517-9702-ep-45-e186303.pdf. Acesso em: 11 set. 2025.

O artigo propõe uma análise crítica sobre a educação inclu-
siva de crianças com deficiência nas escolas. Apoiados em 
situações cotidianas, os autores mostram que o acesso à 
educação nem sempre resulta em inclusão.

gAspAr, Alberto. Experimentação em Ciências: abordagem 
crítica e propostas. In: gAspAr, A. Experiências de Ciências 
para o Ensino Fundamental. São Paulo: Ática, 2009.

O livro traz várias atividades práticas para o ensino de 
Ciências da Natureza, com discriminação das etapas envolvi-
das e com caminhos que explicam os fenômenos observados.

JApiAssu, Hilton F. Interdisciplinaridade e patologia do saber. 
Rio de Janeiro: Imago, 1976.

No livro, o autor trata da importância da integração entre os 
componentes disciplinares em contraposição à fragmenta-
ção dos conhecimentos e saberes.

lesAnn, Janine. Geografia no Ensino Fundamental I. Belo 
Horizonte: Fino Traço, 2010.

A obra apresenta as questões teórico-metodológicas para 
a construção de um método de ensino e oferece sugestões 
de passo a passo e ano a ano, para trabalhar o conteúdo de 
Geografia em sala de aula.

MAssi, Cosme Damião Bastos. Educação integral. CEPPG 
Revista, Catalão, v. 5, n. 9, p. 16-25, 2003. 

O artigo aborda o conceito de educação integral e busca 
promover uma reflexão sobre o papel do docente nessa abor-
dagem, que se diferencia da educação em tempo integral.

perrenoud, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação 
das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre, 
Artmed, 1998.

Nessa obra de referência sobre o tema da avaliação pedagó-
gica, o autor apresenta debates sobre os principais processos 
avaliativos e provoca o docente a observar os estudantes 
como protagonistas da aprendizagem, demandando práticas 
e perspectivas adequadas a cada caso.

pinto, Helena Rebelo; ribeiro, Maria Teresa. Há festa na família…: 
contributos da psicologia para o estudo de rotinas, tradições, 
celebrações e rituais familiares. Comunicação & Cultura, 
Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, n. 10, p. 73-86, 
jun. 2010. Disponível em: https://revistas.ucp.pt/index.php/
comunicacaoecultura/article/view/544. Acesso em: 11 set. 
2025.

Nesse artigo, as autoras fazem, por meio da psicologia, uma 
reflexão acerca das festas e celebrações, incluindo vivências 
familiares, e sobre como isso pode ser compreendido no con-
texto das multiplicidades do ciclo da vida.

piosevAn, Flávia. Democracia, direitos humanos e globalização 
econômica: desafios e perspectivas para a construção da 
cidadania no Brasil. DHnet – Rede de Direitos Humanos & 
Cultura, 2016. Disponível em: http://dhnet.org.br/direitos/
militantes/flaviapiovesan/piovesan_democracia_dh_
global_economica_br.pdf. Acesso em: 11 set. 2025.

O artigo desenvolve uma análise temática sobre o conceito 
de democracia e as relações desse conceito com os direitos 
humanos. Além disso, a autora reflete sobre os principais 
impactos da globalização econômica no processo de efe-
tivação dos direitos humanos, com foco no caso brasileiro.

piret, Suzanne; béziers, Marie-Madeleine. A coordenação 
motora: aspecto mecânico da organização psicomotora 
do homem. São Paulo: Summus, 1992. 

Esse livro apresenta uma importante discussão sobre a psico-
motricidade na vida do ser humano e analisa como a coorde-
nação motora individual deve ser considerada.

rAAbe, André Luís Alice (coord.) et al. Referenciais de formação 
em Computação: Educação Básica. Documento aprovado 
pela Comissão de Educação e apresentado no XXXVII 
Congresso da Sociedade Brasileira de Computação. 
São Paulo, 2017. Disponível em: https://www.sbc.org.br/
wp-content/uploads/2024/07/Referenciais-de-FormaA-A 
-o-em-ComputaA-A-o-EducaA-A-o-BA-sica-julho2017.pdf. 
Acesso em: 16 set. 2025.

Documento norteador para constituição da área da 
Computação na Educação Básica no Brasil.

ribeiro, Leila et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de 
Computação para o ensino de computação na Educação 
Básica. Porto Alegre: SBC, 2019. Disponível em: https://sol.
sbc.org.br/livros/index.php/sbc/catalog/book/60. Acesso 
em: 16 set. 2025.

Relatório técnico com proposta que orienta a consolidação 
da área da Computação na Educação Básica no Brasil.

rüsen, Jörn. Jörn Rüsen e o ensino de História. Organização: 
Maria Auxiliadora Schmidt; Isabel Barca; Estevão de 
Rezende Martins. Curitiba: Ed. da UFPR, 2011. 

Nesse livro, são apresentados reflexões e conceitos funda-
mentais para a compreensão do pensamento ruseniano, 
especialmente no que se refere ao processo de formação, ao 
aprendizado e à consciência histórica.

sAntoMé, Jurjo Torres. Os motivos do currículo integrado. In: 
sAntoMé, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: 
o currículo integrado. Porto Alegre: Artmed, 1998.

O texto parte da análise de conteúdos demasiadamente 
abstratos, desconexos e, portanto, incompreensíveis, que são 
comuns em muitos currículos escolares, para identificar a 
necessidade de um currículo integrado, interdisciplinar e que 
seja capaz de trabalhar com a transversalidade.

sAntos, Milton. Técnica, espaço, tempo: globalização e meio 
técnico-científico-informacional. São Paulo: Edusp, 2008. 

Nessa obra, destacam-se as reflexões sobre a relação entre 
sociedade, tempo e espaço, especialmente no que se refere 
à coexistência e ao conflito entre temporalidades divergentes 
em um mesmo espaço.

scHneck, C. M.; Henderson, A. Descriptive analysis of the 
developmental progression of grip position for pencil and 
crayon control in nondysfunctional children. The American 
Journal of Occupational Therapy, v. 44, p. 893-900, 1990.

Esse artigo apresenta um importante estudo sobre a progres-
são de padrões da preensão no desenvolvimento das crianças.

solé, Isabel; coll, César. Os professores e a concepção 
construtivista. In: coll, C. et al. O construtivismo na sala 
de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.

A obra discute como a abordagem construtivista se efetiva na 
perspectiva do ensino e da aprendizagem.
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Alves, Marco Tulio Barbosa. Educação Física inclusiva: revisão 
bibliográfica. 2025. Trabalho de conclusão de curso 
(Licenciatura em Educação Física) – Universidade Federal 
de Uberlândia, Uberlândia, 2025. Disponível em: https://
repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/46468/1/Educa%c
3%a7%c3%a3oF%c3%adsicaInclusiva.pdf. Acesso em: 20 
ago. 2025. 

O trabalho analisa artigos publicados entre 2015 e 2024 
sobre inclusão na Educação Física escolar. Destaca desafios 
como falta de formação docente e infraestrutura, mas tam-
bém aponta estratégias eficazes como ensino colaborativo 
e uso de tecnologia assistiva. 

brAsil. Lei n. 12 764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a 
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3º do art. 98 
da Lei n. 8 112, de 11 de dezembro de 1990. Brasília, DF: 
Presidência da República, 2012. Disponível em: https://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/
l12764.htm. Acesso em: 20 ago. 2025. 

Estabelece os direitos das pessoas com TEA, garantindo 
acesso à educação, à saúde, à inclusão social e ao atendi-
mento especializado, reconhecendo o TEA como deficiência 
para fins legais.

costA, Laís S. et al. Combata o capacitismo: orientações 
para o respeito à diversidade humana. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/
mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/
publicacoes/1cartilha_combata_o_capacitismo.pdf. Acesso 
em: 20 ago. 2025.

A cartilha produzida pela Fiocruz, em parceria com o 
Governo Federal, serve como guia para combater o capaci-
tismo em situações sociais cotidianas.

drouet, Ruth C. da Rocha. Distúrbios da aprendizagem. 4 ed. 
São Paulo: Ática, 2000. 

A obra oferece uma análise detalhada dos distúrbios da 
aprendizagem, enfatizando a importância da avaliação mul-
tidisciplinar e do trabalho integrado entre escola e família. 

gAliciAni, Gabriella Giovanna; custódio, Thais Paes; silvA, 
Milene Bartolomei. Estratégias pedagógicas de 
intervenções para crianças com deficiência intelectual 
AEE. In: Seminários Regionais da Anpae, [20--]. Anais 
[…]. [S. l.]: Anpae, [20--]. Disponível em: https://www.
seminariosregionaisanpae.net.br/numero3/1comunicacao/
Capitulo05/GabriellaGiovannaGaliciani_E5Com.pdf. Acesso 
em: 20 ago. 2025.

Esse artigo apresenta estratégias pedagógicas voltadas para 
o trabalho com crianças com deficiência intelectual, desta-
cando a importância da adaptação curricular, da ludicidade 
e da valorização das potencialidades individuais. As autoras 
propõem práticas inclusivas que favorecem o desenvol-
vimento cognitivo e social dos estudantes, com base em 
experiências de sala de aula e fundamentação teórica.

luiz, Flávia Mendonça Rosa e; de bortoli, Paula Saud; FloriA -
sAntos, Milena; nAsciMento, Lucila Castanheira. A inclusão da 
criança com síndrome de Down na rede regular de ensino: 
desafios e possibilidades. Revista Brasileira de Educação 
Especial, Marília, v. 14, n. 3, p.  497–508, 2008. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/7MT8XR7d83GG4zZyBj 
Vn7ns/. Acesso em: 20 ago. 2025.

O artigo apresenta uma revisão de literatura sobre a inclusão 
de crianças com síndrome de Down, destacando fatores que 
favorecem ou dificultam esse processo. Oferece recomenda-
ções práticas para escolas, professores e famílias. 

MAntoAn, Maria Teresa Eglér; prieto, Rosângela Gavioli; 
ArAntes, Valéria Amorim (org.). Inclusão escolar. São 
Paulo: Summus, 2023. (Coleção pontos e contrapontos).

A obra apresenta uma reflexão aprofundada sobre as múlti-
plas dimensões da inclusão escolar. 

oliveirA, Ana Flávia Teodoro M. Autistas e os espaços escolares 
adaptados. Campinas: Mercado de Letras, 2021.

A obra apresenta propostas de organização do espaço 
escolar com foco nas necessidades sensoriais de estudantes 
com TEA. Traz sugestões práticas para salas de aula, corre-
dores e ambientes sensoriais como jardins e salas de calma. 

rottA, Newra Tellechea; oHlweiler, Lygia; riesgo, Rudimar dos 
Santos (org.). Transtornos da aprendizagem: abordagem 
neurobiológica e multidisciplinar. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. 

A obra apresenta uma coletânea de texto com visão abran-
gente a respeito dos transtornos da aprendizagem, discutin-
do causas, diagnóstico e métodos pedagógicos para apoiar 
estudantes com dificuldades específicas. 

zorzi, Jaime Luiz; cApellini, Simone. Dislexia e outros 
distúrbios da leitura-escrita. 2. ed. São José dos Campos: 
Pulso, 2009. 

Obra que aborda os principais aspectos da dislexia e os 
transtornos relacionados, oferecendo fundamentos teóri-
cos e estratégias práticas para identificação e intervenção 
na escola.

Referências sobre diversidade e inclusão na escola

souzA, Rosa Fátima de. Fotografias escolares: a leitura de 
imagens na história da escola primária. Educar em Revista, 
Ed. da UFPR, Curitiba, n. 18, p. 75-101, 2001.

A obra apresenta um estudo a respeito da leitura de fotogra-
fias escolares, tendo como base a perspectiva da relevância 
da análise da documentação iconográfica para o estudo da 
História da Educação e das instituições educativas.

zAbAlA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto 
Alegre: Penso, 2015.

A obra apresenta debates sobre diferentes metodologias 
de ensino, desafiando o professor a identificar as práticas 
educacionais que mais se ajustam aos diferentes grupos de 
estudantes e ao seu modo de trabalhar.

zAbAlA, Antoni; ArnAu, Laia.  Como aprender e ensinar 
competências. Porto Alegre: Artmed, 2015.

Nessa obra, os pesquisadores apresentam a abordagem da 
educação por meio de competências, analisando desde a 
escolha delas para a prática didática até seus impactos na 
construção de currículos e projetos político-pedagógicos.

zAnellA, Andréa Vieira. Escolarização formal e cidadania: possí-
veis relações, relações possíveis? In: silveirA, Andréa F. (org.) 
et al. Cidadania e participação social. Rio de Janeiro: Centro 
Edelstein de Pesquisas Sociais, 2008. Disponível em: http://
books.scielo.org/id/hn3q6/pdf/silveira-9788599662885-09.
pdf. Acesso em: 11 set. 2025.

O artigo apresenta um debate sobre as relações entre a edu-
cação escolar e a formação cidadã, traçando, primeiro, um 
panorama histórico do debate e, depois, dialogando sobre 
as experiências de estudantes e de docentes por meio de 
abordagens pertinentes à filosofia da educação.
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